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Aos Leitores 
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A Africa e os Não-Alinhados 
Poucas vezes no noticiário internacional 
dos últimos anos, a Ãfrica Austral esteve 
como agora tão em evidência. São 
mudanças profundas que estão a acontecer 
em quase todos os países da região, 
nomeadamente naqueles envolvidos mais 
directamente no confronto entre racistas 
e anti-racistas. Em Moçambique, uma 
ofensiva militar na qual participam também 
Zimbabwe e Tanzania logrou desmantelar 
a base principal dos bandos armados da 
chamada Resistência Nacional (RENAMO), 
apoiada e orientada pela Ãfrica do Sul. 
Em Angola, outro grupo apadrinhado pelo 
apartheid sofreu importantes derrotas, 
a ponto de obrigar o governo de Pretória 
a invadir novamente o território angolano 
para salvar a UNITA. Ainda em Angola foi 
realizada no começo de Setembro a VIII 
Conferência Ministerial dos Países 
Não-Alinhados, que terminou com uma 
manifestação unânime de apoio à luta 
contra o racismo na Ãfrica do Sul. Um 
apoio que se materializou na escolha de 
Harare, capital do Zimbabwe, como sede da 

próxima conferência de chefes de Estado 
dos 101 paíse!rmembros da organização. A 
concentração das atenções mundiais na 
Ãfrica Austral está também directamente 
ligada à evolução 'a crise dentro da 
Ãfrica do Sul, onde a maioria negra da 
popu lação está em guerra contra o 
apartheid. Nesta edição, um dos principais 
líderes do Congresso Nacional Africano 
(ANC) explica, numa entrevista exclusiva, 
qual o teor e as perspectivas da luta contra 
os privilégios racistas no seu país. 
Mas se a luta do ANC foi a principal 
preocupação dos Não-Alinhados em 
Luanda, na mesma conferência um 
outro movimento de libertação 
nacional logrou atrair também as atenções 
dos diplomatas e ministros. Mesmo sem 
ter conseguido todo o apoio que desejava, 
a Frente de Libertação Nacional de 
Timor Leste (FRETILlN) colocou o 
problema da ocupação pela Indonésia 
desta ex-colónia portuguesa na Ãsia, 
' como um dos grandes temas actuais do 
Terceiro Mundo. 
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cadernos na Pãtria de Cabral 
Sou funcionãrio do PAIGC na re­

gião de Qu(nara (sul do paIs) e, nes­
te momento, dirijo as obras de cons­
trução de uma pequena biblioteca 
anexa II sede. Entretanto, tenho vin­
do a coleccionar jornais e livros para 
e mesma, sobretudo cadernos (mui­
to apreciados cá, pela juventude, e 
não só). A mim, influenciam e aju­
dam-me a conhecer as questões 
mais candentes do mundo contem­
porâneo, e também a ter uma 
visão pessoal, ainda que não larga, 
da vida. 

Revendo o número 48 de Outu­
bro/Novembro de 1983 e o núme­
ro 59/60 de Dezembro de 1984, 
senU-me inspirado e escrevi o poe­
ma que segue junto e cuja publica­
ção solicito, se poss(vel, num dos 
próximos números de cadernos. ( ... ) 
O número intitulado "Paranóia Nu­
clear" foi utilizado pelOS professo­
res internacionalistas da R DA e por 
um nacional, no Seminãrio de Supe­
ração Pof(tico-Ideolbgica dos Qua­
dros do Partido na Região. Queria, 
assim, dar a conhecer a importância 
que se atribui a cadernos na Pátria 
de Cabral. 

Solicito ainda que se alguém ti­
ver opinião ou crItica a fazer sobre 
o poema, agradeço o favor de me es­
crever (o critico). Pois é esse o nos­
so esp(rito. 

TERCEIRO MUNDO 
Sabe que é pobre - LUTA / Con­

dena com a direita que ergue fechada 
/ Recebe com a esquerda aberta / 
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• Manuel Miguel Adio Paulo 
C. P. 5880 
Luanda, Angola 
• Mateus Bana 
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Beira, Moçambique 
• Sebastiio A. dos Santos "Santinho

N 

Posta R esta nte dos C. T. T., 
Precol, Luanda, Angola 
• Emflio Maria José da Silva 
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Benguela, Angola 
• Rui Graça Vintial 
Bairro Kamunda, 
C. p. 1153, 
Benguela, Angola 
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doenças / Contra a vida que se lhe 
escapa / Todas as cidades da Euro­
pa, Américã e Ásia / Passeiam em fan­
tasmas / Nos seus intestinos hum~ 
Ihados pela seca / Sua fronte sem ca­
riz / Reflecte o estrangulamento das 
ideologias / Cobre-se de todas as in­
dústrias / E sobre as costas a pesarem 
por si / Carrega fixas a contra-gosto / 
As desilusões dos anos que se suce­
dem / Sem levar nem o esperarem / 
O desaprumo do seu mover / Faz do 
seu corpo indicador / Do n(vel do 
decf(nio do modus vivendi / Que 
joga com patins da natureza / A fir­
meza de princfpios / Não hã ouvido 
humano / Que não capte o silvo 
penetrante / Dos seus assobios estri­
dentes / Nas canções melancólicas / 
Que amortecem sua angústia / De 
todas as horas e lugares / No seu pei­
to oco - onde a dor se dói / Leva o 
coração de todas gerações / Sua carne 
murcha / Que cansa o próprio cansa­
ço / Recebe cada vez mais / O destino 
de todas áfricas / Aos moldes do 
FUNDO que Mata Inteiro / Em nome 
da sagrada ajuda / Desfalecida no I i­
miar da colonização / Demófobos -
o FUNDO e o BANCO / Prostituem­
lhe economia / Jovem-Antigo que 
pede para estabilizar / Sabendo-se 
pobre(!) - LUTA" 

Félix António Sigá, Secretário 
-Administrativo do Comité do PAIGC 
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Cartas 

da Regi50 de Quinara, Fulacunda, 
Guiné-Bissau 

A agressão à Narnfbia 
L .. ) IÔ inadmiss(vel que pa(ses co­

mo os Estados Unidos, Grã-Bretanha 
e tantos outros pratiquem, segundo 
os seus interesses, arbitrariedades 
contra o povo da Nam(bia Violam 
todos os tratados, desrespeitando a 
ONU e a resolução que pro(be a ex­
ploração de riquezas minerais na Na­
mibia; financiam o governo de Pre­
tória, apoiando o apartheid_ Com is­
so, provocam uma guerra que se alas­
tra há anos na Nam(bia, e que acar­
reta a morte de milhares de crianças, 
jovens e velhos. .. 

A igreja, através do seu represen­
tante João Paulo II, condena o reg~ 
me do apartheid que esmaga os direi­
tos humanos básicos, provocando a 
crescente perda de vida nos conflitos 
raciais. ( .. .) Mesmo os norte-ameri­
canos já reconhecem que o regime 
da África do Sul é uma vergonha. 

L) Por outro lado, o Brasil toma 
agora na "Nova República" uma po­
sição, não de neutralidade, mas de 
um paIs que mantém a sua soberania 
e a dignidade do seu povo. As sanções 
contra a África do Sul, proibindo a 
venda de armas e petróleo, o inter­
câmbio cultural, desportivo e técni­
co, são extremamente coerentes. Pro­
vam que o nosso paIs está altamente 
revoltado com a pof(tica da África do 
Sul L). 

José Toledo - Brasília - DF -
Brasil 
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Benguela, Angola 
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C. P. 6662 - C 
Luanda, Angola 
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Panorama Tricontinental 

México: O preço do terremoto 

D No mesmo dia em que um 
catastrófico terremoto des­

truiu o centro da capital mexica­
na, o Fundo Monetário Interna­
cional anunciou a suspensão de 
créditos no valor de 3.400 mi­
lhões de dólares que seriam for­
necidos durante um per rodo de 
três anos. A decisão do FMI foi 
uma punição ao governo mexi­
cano pelo facto deste não ter 
cumprido as exigências fixadas 
pelo Fundo no acordo realizado 
em 1983. 

A coincidência de factos pro­
vocou um forte ressentimento 
entre os mexicanos e um enorme 
embaraço entre os altos funcio­
nários do FMI, que a princrpio 
negaram a suspensão, mas acaba­
ram por admitir que ela foi real­
mente aplicada. Para minorar os 
efeitos das sanções, o Fundo de­
cidiu liberar uma verba de 600 
milhões de dólares da reserva es­
pecial para catástrofes, adminis­
trada pelo FMI. 

A utilização da verba de 
emergência não altera, no entan­
to, as cada vez mais difíceis rela­
ções entre o México e o Fundo, 
agravadas agora pela insensibil i­
dade pol ítica dos tecnocratas da 
organização, no preciso momen-

to em que os mexicanos vivem as 
consequências da pior catástrofe 
de toda a sua história. Segundo 
especialistas internacionais, os 
600 milhões de dólares não che­
gam sequer para cobrir uma 
quarta parte do que o México 
precisará paFa se recuperar dos 
terremotos de Setembro. 

Além dos quase 4.000 mortos 
e 22.000 feridos, a tragédia pro­
vocou o desemprego de um mi­
lhão de pessoas que trabalhavam 
no centro da Cidade do México, 
no chamado "primeiro quadro". 
Estatísticas oficiais revelaram 
que 7.000 pequenas empresas 
comerciais e industriais tiveram 
as suas instalações destruídas 
pelo terremoto, deixando 
800.000 pessoas sem trabalho. A 
maioria das empresas funciona­
vam em velhos edifícios onde es­
tavam instaladas centenas de pe­
quenas confecções, lojas, artesa­
natos e joalherias. 

Paralelamente ao drama dos 
desempregados, surgiu também o 
êxodo de milhares de habitantes 
da capital em direcção a localida­
des do interior em busca de segu­
rança e trabalho. No bairro de 
Tepito, o de maior densidade po­
pulacional, a fuga de pessoas 

No mesmo dia da pior catástrofe da história do México, o FMI suspendeu 
um crédito de 3.400 milhões de dólares 

atingiu enormes proporções por­
que a maior parte dos edifícios e 
lojas ficaram sem condições de 
segurança. Centenas de pequenos 
comerciantes perderam tudo e a 
polícia foi impotente para impe­
dir o saque dos produtos aban­
donados durante o terremoto. 
Na chamada Ciudad Netzahual­
coyotl, nos arredores da capital 
mexicana, vivem quase dois mi­
lhões de pessoas que ficaram sem 
água e sem I uz desde o terremo­
to. A área ficou sobrecarregada 
com a chegada de desabrigados 
do centro da capital, o que au­
mentou o êxodo de famíl ias 
rumo ao interior. Mais de 30 
bairros populares da periferia fo­
ram também seriamente afecta­
dos pelo deslocamento de pes­
soas em busca de áreas mais 
seguras. 

Nos meios financeiros de 
"Wall Street" surgiram no final 
de Setembro informações de que 
o descontentamento do governo 
mexicano em relação ao FMI 
pode provocar um confronto 
mais sério na questão da dívida. 
O presidente Miguel de la Madrid 
está agora impossibilitado de exi­
gir mais sacrifícios à população 
para atender às recomendações 
do Fundo e poderá caminhar até 
para um rompimento. 

A Casa Branca passou a arti­
cular a concessão de um créd ito 
stand by no valor de 1.000 mi­
lhões de dólares ao México com 
condições menos onerosas, para 
tentar impedir o confronto. A 
comunidade financeira interna­
cional 'parece no entanto ter con­
tinuado insensível ao drama dos 
mexicanos, não dando demons­
trações maiores de abrandamen­
to das rígidas normas impostas 
em 1983 para o pagamento da 
drvida externa de 95.000 mi­
lhões de dólares contra ída pelo 
México. 



África do Sul: UDF critica 
coligação liberal 

D Os principais dirigentes da 
F rente Democrática Un ida 

(UDF) afirmaram que a recém­
formada Convenção Nacional reu­
nindo brancos liberais e negros 
moderados da organização I nkha­
ta, "prestará um mau serviço à lu­
ta contra oapartheid se não partir 
do princípio de que toda a estru­
tura do racismo deve ser extinta 
imediatamente". A Convenção 
reúne membros do Partido Pro­
gressista Federal liderados por 
Frederick Van Zil, e os segui­
dores de Gatsha Buthelezi, o 
controverso dirigente da Inkhata, 
uma organização que reúne in­
tegrantes do grupo étnico zulu 
e que aceita negociar com o go­
verno racista. 

A Convenção Nacional pre­
tende colocar-se como um gru­
po intermediário entre a UDF e 

o governo na crise actual. Mas o 
seu poder de mediação sofreu 
um sério golpe quando logo apó·s 
a criação da aliança moderada, 
um dos fundadores do movi­
mento, o arcebispo Denis Hurley, 
afirmou que ele teria que nego­
ciar com a UDF para ganhar cre­
dibilidade pol (tica. Hurley, que é 
também presidente da Conferên­
cia dos Bispos Católicos da Áfri­
ca do Sul, disse que sem a Fren­
te Democrática Unida, "a Con­
venção Nacional nadá conseguirá .» 

A possibilidade de um enten­
dimento entre a Convenção e a 
UDF é muito reduzida porque os 
adeptos de Gatsha Buthelezi têm 
hostilizado sistematicamente os 
membros da Frente, usando até 
a violência. A Inkhata é acusa­
da de colaborar com os esqua-

Zimbabwe: 
ZANU e ZAPU analisam atritos 

D o partido no governo ZA­
NU e o seu ex-aliado ZAPU, 

hoje na oposição, concordaram 
em realizar conversações visando 
resolver as profundas divergên­
cias surgidas desde a independên­
cia do Zimbabwe, em 1980. Os 
doi s partidos luta ram juntos na 
Frente Patriótica contra o reg;­
me racista de lan Smith, mas di­
vidiram-se quando a ZANU con­
seguiu a maioria absoluta dos vo­
tos na eleição que levou Robert 
Mugabe à chefia do governo. 

Mugabe incluiu vários dirigen­
tes da ZAPU na sua equipa mi­
nisterial logo após a i ndependên­
cia, mas o envolvimento de diri-
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gentes do partido chefiado por 
Joshua Nkomo com grupos ter­
roristas, acabou por provocar um 
confronto directo entre as duas 
organizações. Mugabe acusa 
Nkomo de proteger os grupos ar­
mados, compostos na sua maio­
ria por ex-guerrilheiros da ZAPU, 
muito activos na prov íncia de 
Matabele. Quando o serviço se­
creto sul-africano passou a dar 
ajuda aos dissidentes da ZAPU as 
relações do governo com o parti­
do oposicionista tornaram-se ex­
tremamente hostis. 

Nas últimas eleições gerais 
realizadas no Zimbabwe, a ZA­
NU obteve uma maioria esmaga-

drões da morte organizados . pe­
los ultra-racistas para eliminar os 
principais dirigentes da campa­
nha contra o racismo na África 
do Sul. Além disso, a UDF nega­
se a qualquer negociação en­
quanto os seus principais líde­
res continuarem detidos. A alian­
ça dos liberais com Buthelezi foi 
também condenada pelo Con­
gresso Nacional Africano (ANC) 
que acusou os membros da co­
I igação de tentarem "dispersar 
e confundir os que lutam por 
mudanças radicais no sistema de 
discriminação racial vigente no 
pa(s". 

Tanto o ~NC como a UDF 
afirmam que qualquer negocia­
ção com o governo só acontece­
rá depois da I ibertação de Nel­
son Mandela e do fim das leis 
que negam direitos políticos à 
maioria negra da África do Sul. 
Já a Convenção Nacional acre­
dita que as conversações podem 
ser feitas dentro do sistema le­
gai imposto pela minoria racista 
e antes da libertação dos presos 
polfticos. 

dora em todas as províncias do 
país, menos em Matabele, onde a 
ZAPU ganhou todos os lugares 
em disputa. Isto levou muitos 
jornais estrangeiros a afirmar que 
o Zimbabwe caminhava para o 
aprofundamento de uma divisão 
pol ítica em termos raciais, já que 
a ZANU reúne a maioria dos 
membros de etnia shona, en­
quanto a ZAPU engloba os nda­
beles. 

As conversações sobre unida­
de, anunci adas no fi nal de Se­
tembro, abrem no entanto pers­
pectivas de um degelo na crise, 
mas a solução definitiva dos atri­
tos entre a ZAN U e a ZAPU pa­
rece difíci I a curto prazo. Joshua 
N komo aceitou a participação 
do seu partido, embora ele pes­
soalmente não venha a integrar a 
delegação da ZAPU, o mesmo 
acontecendo com Mugabe, pelo 
lado da ZANU. 
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ONU: 
Estados Unidos 
violam acordos 

A administração norte-ameri­
cana, violando compromissos in­
ternacionais, introduziu, a partir 
do passado dia 15 de Setembro, li­
mitações à movimentação de fun­
cionários do secretariado da ONU 
de cidadania afegão, vietnamita , 
iraniana, cubana, líbia e soviética, 

Áreas de Trabalho 
• Agricultura 
• Pecuária 

numa área de 25 milhas . Esta ati­
tude hostil e provocatória originolJ 
a indignação das Nações Unidas e 
do seu secretário-geral, Javier Pe­
rez de Cuellar, que a transmitiu 
em nota verbal à representação 
permanente dos Estados Unidos 
junto daquela organização. Perez 
de Cuellar referiu que semelhantes 
medidas contradizem compromis-

sos internacionais relativamente 
às Nações Unidas, à Carta da 
ONU, ao acordo sobre o pafs anfi­
trião da sede da organização e à 
convenção sobre os privilégios e a 
imunidade da ONU. Estas medi­
das incrementam, na opinião do 
secretário-geral, a discriminação 
entre funcionários do secretariado 
da ONU. 

Perez de Cuellar: 
proleslo junlo 
da represenlação 
norl e-americana 
na ONU 

AGROPROMOTOR~ 
COOPERATIVA PRODUTORA 

DE PROJECTOS AGRíCOLAS, SCRl 
Rua Cardeal Mereler, 29, 1.0 

Telefone 735135 
LISBOA 

Delegação · LUANDA: Telefone 60130 

Cooperar e desenvolver 
Entidades Países Africanos 

• Orga. Estatais • Angola 

• Cooperativas • Moçambique 
• Indústria Alimentar • Estruturas de • Cabo Verde 

produção familiar • Guiné Bissau 

• Argélia 

Projecta e implementa 
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Panamá: 
a volta à linha de Torrijos 

D o novo presidente do Pana­
má, Eric Arturo Oelvalle, 

vai endurecer as negociações 
com o Fundo Monetário Interna­
cional e restabelecer a participa­
ção efectiva do país no Grupo de 
Contadora, que procura impedir 
uma intervenção militar norte­
americana na Nicarágua. O vice­
presidente Eric Oelvalle assumiu 
a Presidência na manhã do dia 
28 de Setembro depois da renún­
cia de Nicolas Ardito Barletta, 
cujo apoio às ppl íticas mo neta­
rist::ls do FMI tornou insustentá­
vel a sua posição tanto no gover­
no como no Partido Revolu­
cionário Democrático (PRD). 

Eric Oelvalle é um importan­
te empresário do sector agro-pe­
cuário do Panamá, além de ser 
I(der do Partido Republicano, 
um dos partidos que formam a 
ai iança governamental liderada 
pelo PRD. O novo presidente de­
verá colocar o Panamá nu ma 
posição totalmente solidária com 
os demais países latino-ameri­
canos que exigem uma renego­
ciação política da dívida exter­
na do continente. 

. No terreno diplomático, a 
mudança de presidente deve 
também ter como resultado uma 

participação mais efectiva . do 
Panamá nas actividades do Gru­
po de Contadora. Nos últimos 
meses do seu governo, Barletta 
passou a omitir-se nas negocia­
ções nas quais participam tam­
bém México, Venezuela e C0-
lômbia, que visam uma solução 
para a crise centro-americana_ A 
mudança representa uma derro­
ta para a posição norte-ameri­
cana que pretendia levar gradual­
mente o Panamá a um alinha­
mento com as posições do De­
partamento de Estado. No que 
se refere às mudanças económi­
cas i nternas, o PR O reconhece a 
necessidade de reajustamentos 
mas afirma que eles devem ser al­
cançados através de um amplo 
diálogo que inclua especificamen­
te os trabalhadores. 

A mudança de presidente 
aconteceu depois de um longo 
processo de atritos dentro do 
PR O, onde a maioria dos pol íti­
cos não estava de acordo com 
as concessões que Barletta pre­
tendia fazer ao Fundo. Também 
as forças armadas e vastos sec­
tores do empresariado não esta­
vam de acordo com o liberalis­
mo monetarista _ Com isto for­
mou-se uma ampla maioria que 
resolveu pedir a renúncia de 
Barletta como única alternati­
va possível para impedir que a 
insatisfação popular com as 
medidas de austeridade colocas­
se em xeque a posição naciona­
lista do partido, cujos ideais 
se inspiram nas propostas do fa­
lecido general Omar Torrijos.' 

Com a renúncia de Barletta o Panamá vai voltar a ter uma participação 
mais efectiva no Grupo de Contadora 

Nicarágua: nova Constituição 
fica pronta em 1986 

O A Comissão Especial Consti­
tucional deverá concluir o 

seu anteprojecto para a nova 
Constituição nicaraguense até Ja­
neiro de 1986, altura em que será 
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votada pelo parlamento e pro­
mulgada. Todos os sete partidos 
representados na Assembleia Na­
cional já apresentaram os seus 
anteprojectos. Entre os meses de 

Setembro e Outubro serão ouvi­
das as opiniões dos partidos que 
não têm representação parlamen­
tar bem como das organizações 
sociais e económicas. De Novem­
bro em diante, as principais pro­
postas serão levadas a debate pú­
blico e no final do ano a Comis­
são redigirá o texto final do an­
teprojecto. 

Ao apresentar a sua posição 

terceiro mundo - 9 



I-
I 

oficial sobre a nova Constitui­
ção, a Frente Sandinista, partido 
maioritário na Assembleia Nacio­
nal, propôs 20 prindpios bási­
cos, entre eles o pluralismo polí­
tico, economia mista e o não­
alinhamento em pol ítica exter­
na. Além disso, a proposta da 
FSLN incorpora à Constituição 
o fim da exploração do homem 
pelo homem. O presidente Da­
niel Ortega , encarregado de apre­
sentar as propostas da Frente, 
afi rmou que elas se referiam ape­
nas às questões de fundo: Outros 
aspectos mais concretos, como a 
questão da reeleição presiden­
cial, ainda serão discutidos inter­
namente pela FSLN e incorpora­
dos posteriormente ao documen­
to básico. 

Outros pontos da plataforma 
apresentada pela Frente estipu­
lam que a nova Constituição de­
ve institucionalizar um poder po­
pular com base nos operários, 
camponeses e trabalhadores em 
geral. Prevê também o princípio 

--~ .. ~.~""" O projecto da nova Constituição prevê o acesso dos operários e 
camponeses aos meios de comunicação social 

de um Estado unitário, de carác­
ter democrático, que assegure a 
participação pol ftica de todos os 
sectores da população; a integra­
ção centro-americana; a un idade 
latino-americana e a necessidade 
inadiável de uma reforma agrá­
ria. Além disso, a proposta esta­
belece que os camponeses e ope­
rários terão acesso aos meios de 
comun icação social; que a liber­
dade de culto será garantida; que 
as minorias étnicas da Costa 
Atlântica terão direito a uma au-

tonomia destinada a fortalecer a 
integridade nacional; e que o 
Exército Popular, juntamente 
com as Mil ícias Populares e a Po­
lícia Sandinista terão as suas fun­
ções institucionalizadas. 

Ao receber a proposta sandi­
nista, o democrata conservador 
aemente Guido, presidente em 
exercício da Comissão Constitu­
cional declarou que "as ameaças 
de total itarismo desapareceram 
depois que a Frente tornou pír 
bl icas as suas ideias" . 

Tunísia: incertezas políticas 
vimento defende inclusive um 
rompimento com a França e os 
Estados Unidos, os dois princi­
pais ai iados externos de Burguiba_ 

D No final de Setembro au­
mentaram os rumores sobre 

o agravamento do estado de saú­
de do presidente Habib Burgui­
ba, hoje com mais de 80 anos_ 
Chegaram inclusive a circular in­
formações, posteriormente des­
mentidas, de que o veterano 
presidente no poder desde 1957 
teria entrado em estado de co­
ma_ As incertezas sobre a saúde 
de Burguiba aumentaram as es­
peculações sobre a sua sucessão, 
principalmente em torno da fi­
gura do primeiro-ministro Moha­
med M'Zali. 

Burguiba já tornou público 
que M'Zali é o seu candidato 
preferido para assumir a presidên­
cia, enquanto o ministro da Eco­
nomia, Rashid Sfar, deve ser no­
meado primeiro-ministro. Mas há 
rumores de que a mulher do oc­
togenário presidente tunisino ar-
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ticula silenciosamente um nome 
diferente. A senhora Wassila foi 
muito influente na pai ítica do 
pa í s até ao ano passado quando 
um protegido dela, o ministro do 
Interior, Driss Guiga, foi res­
ponsabilizado pelos distúrbios de 
Janeiro, quando a população 
protestou contra os aumentos do 
pão. 

Além das dúvidas ainda exis­
tentes sobre o possível sucessor 
de Burguiba, o horizonte políti­
co na Tunísia viu-se conturbado 
nas últimas semanas pelo aumen­
to da influência de grupos islâmi­
cos fundamentalistas. O Movi­
mento de Tendência Islâmica 
(ITM) anunciou em Junho que 
iria constitu ir-se em partido po­
Iftico disposto a lutar por uma 
reforma radical da Constitu ição, 
das estrutu ras pai íticas e do sis­
tema económico do país_ O mo-

O pedido de inscrição do ITM 
foi recusado pelo governo, o que 
provocou grande movimentação 
nos meios estudantis e laborais 
de Tunis:Os fundamentalistas is­
lâmicos foram os principais pro­
motores dos protestos populares 
do ano passado que obrigaram o 
governo a anular aumentos em 
massa dos ai imentos básicos para 
atender a exigências estabeleci­
das pelo FMI para conceder em­
préstimos de emergência à Tun(­
sia _ A situação pode agora explo­
dir novamente porque o desem­
prego continua a crescer nas 
principais cidades do país em 
consequências da redução da 
actividade económica. O clima 
de descontentamento ' pode tor­
nar-se crítico quando começa­
rem a regressar à Tun(sia os cer­
ca de 5.000 trabalhadores que 
trabal havam na Líbia e que fo­
ram recentemente expulsos. 
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STAR 
Agente transitário 
a tempo inteiro, 

de qualquer d · 
o Temos a melhor cobertura nacional. 
Estamos presentes nos principais portos, 
aeroportos e zonas comerciais 
e industriais do pais. 
o Somos agente membro da APAT, lATA 
e FIATA. Temos uma sólida experiência 
internacional em transporte aéreo, 
marítimo e terrestre. 
o Conhecemos os melhores meios e vias, 
bem como o melhor acondicionamento 
e, sempre, a embalagem mais adequada. 

o Dispomos de um serviço 
porta a porta, com todas as 
vantagens que este sistema 
o Promovemos seguros 
e formalidades aduaneiras, 
com extraordinária economia 
de esforços e tempo. 

o Oferecemos tráfego de grupagem, com 
taxas incomparavelmente mais baixas, 

sem prejuizo de prazos ou acordõs 
de transporte. 

o Asseguramos 
o armazenamento, carga 

e descarga das suas mercadorias 
nas melhores condições. 

o Acompanhamos a evolução 
~ beneficiando de constantes 

dos mercados, 

~.6,l 
informações que possibilitam 

decisões imediatas. 

" project forwarding .. com 
todas as responsabilidades de 

coordenação geral até 
à concretização dos 

empreendimentos. 
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Editorial 

De Cazombo ~ Gorongoza: 
mudanças na Africa Austral 

A crise interna na África do Sul já começou a dar 
aos países vizinhos, particularmente a Angola e 
Moçambique, a necessária "folga" para passar à 
ofensiva contra os grupos armados que há vários 
anos retardam o seu desenvolvimento. Esses 
bandos, apoiados e orientados pelo regime de 
Pretória perderam o seu poder de fogo, na medida 
em que a sua retaguarda se enfraqueceu em vi rtude 
de uma combinação de manobras diplomáticas e 
militares por parte das autoridades angolanas e 
moçambicanas apoiadas por outros governos 
anti-racistas da Africa Austral. 
Em Moçambique, o acumular de provas da violação 
sistemática dos acordos de Nkomati pela África 
do Sul criou sérios embaraços ao apoio que o 
apartheid sempre deu à R ENAMO. Na frente 
militar, os moçambicanos passaram a contar com a 
ajuda do Zimbabwe e até da Tanzania numa 
ofensiva militar que, no começo de Setembro, 
levou ao cerco e à conquista das principais bases 
da chamada Resistência Nacional. 
As vitórias na região de Gorongoza permitiram ao 
governo moçambicano destruir a infra-estrutura 
dos terroristas, que agora estão mais do que nunca 
reduzidos a grupos isolados. A ofensiva contra a 
RENAMO pôs em evidência um tipo de 
cooperação entre Estados anti-racistas inédito 
na região e muito semelhante àquele surgido 
entre os movimentos de libertação nacional de 
Moçambique, Tanzania e Zimbabwe, antes da 
tomada do poder. 
Os documentos apreendidos pelo exército 
moçambicano em Gorongoza mostraram que 
a África do Sul continuou a dar apoio material 
à R ENAMO, mesmo durante o primeiro ano 
e meio de vigência dos acordos de Nkomati. 
Estas provas foram levadas pelo presidente 
Samora Machel a Washington e apresentadas a 
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Ronald Reagan, o que foi extremamente 
embaraçoso não só para a Casa Branca como 
também para Pretória. Num momento em que 
o prestígio diplomático sul-africano nunca atingiu 
níveis tão baixos em todo o mundo, as provas de 
violação de Nkomati colocam os racistas ainda mais 
na defensiva. 
Em Angola, a reorganização do exército nacional, 
as FAPLA, permitiu ao governo mudar a estratégia 
de luta contra os bandos da UNITA, que a 
exemplo da RENAMO são também armados e 
orientados a partir de Pretória. Angola, que 
havia estruturado as FAPLA para uma guerra 
convencional contra as repetidas invasões 
sul-africanas no sul do país, reorganizou os seus 
efectivos militares e mudou de táctica. Em vez da 
guerra de posições voltou à estratégia guerrilheira, 
com unidades móveis e de pequenas dimensões 
dotadas de grande operacionalidade. Foi o 
bastante para que a sorte da UNITA mudasse 
completamente. Desde Julho que foi deflagrada 
uma grande ofensiva na região de Cazombo, 
na província de Cuando-Cubando e que tinha 
como objectivo principal a região de Jamba, onde 
os bandos armados afirmam ter o seu 
quartel-general. 
O avanço da ofensiva angolana levou os 
sul-africanos a promoverem em meados de 
Setembro uma nova invasão militar, apesar dos 
dois países terem assinado há tempos uma acordo 
que levou à retirada das tropas de Pretória que 
ocupavam uma faixa de terra ao longo da frontei ra 
com a Namrbia, e do outro lado do rio Cunene. 
Nesta nova invasão, os sul-africanos inicialmente 
tentaram justificar a violação dos acordos com 
o desgastado pretexto de destruir bases da 
SWAPO, o movimento que luta pela independência 
da Namrbia. Mas logo depois, Pretória acabou por 



reconhecer formalmente que a acção tinha como 
objectivo salvar a U N IT A de novas derrotas 
frente ao exército angolano. 

Os documentos apreendidos em Gorongoza e o 
reconhecimento sul-africano de que a nova 
invasão visou salvar a UNITA, tornou 
materialmente claro que os dois grupos armados 
não passam de apêndices militares da Força de 
Defesa da África do Sul. Os últimos 
acontecimentos evidenciaram que não há o menor 
fundamento na alegação frequentemente 
apresentada por Washington, Londres e Pretória 
de que a UNITA e a RENAMO representam 
sectores pol íticos de Angola e Moçambique 
contrários aos respectivos governos. 

As pressões feitas na Europa Ocidental e nos 
Estados Unidos a favor de negociações com os 
bandos armados e até mesmo a sua inclusão em 
altos postos governamentais, tornam-se agora 
inócuas_ Caso este tipo de negociação tivesse sido 
aceite pelos governos de Luanda e Maputo, em vez 
de uma suposta "reconciliaçâ'o nacional" teria 
sido entregue à África do Sul uma parcela de 
poder dos dois países . E ninguém em boa 
consciência poderia admitir que tanto o MPLA 
como a F R E LI MO aceitassem tornarem-se sócios 
do apartheid, depois de tantos anos de lutas e 
sacrifícios contra o colonial ismo e o racismo. 
As sucessivas derrotas impostas aos bandos 
militares da UNITA e da RENAMO aumentaram 
as dificuldades diplomáticas e políticas do governo 
de P.W_ Botha em Pretória, cuja área de manobra 
fica cada vez menor à medida que a sua estratégia 
intervencionista perde antigos disfarces_ Até 
dentro da África do Sul, aumentam os protestos 
entre sectores da comunidade branca que 
consideram insensato tentar salvar a UNITA e a 
RENAMO, quando no país a situação se torna 
cada vez mais explosiva_ 
Nem Angola, nem Moçambique podem anunciar 
a derrota definitiva dos bandos armados porque 
eles ainda agem em pontos isolados causando 
prejuízos e insegurança nacional. Mas a estratégia 
sul-africana de pretender impor a UNITA e a 
R ENAMO perante o mundo como interlocutores 
políticos representativos parece estar 
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definitivamente derrotada. Em consequência 
deste facto, as pressões em favor de negociações já 
não podem mais ser usadas por Washington e 
Pretória. Nem mesmo a agressâ'o militar pode ser 
justificada perante a opinião pública ocidental 
depois dos acordos diplomáticos firmados desde o 
ano passado na África Austral. Resta portanto 
o reconhecimento por Wash ington e Pretória, 
com um atraso de 10 anos, de que os governos de 
Luanda e Maputo são legítimos, autónomos, re­
presentativos e que devem ser deixados em paz. 
Apesar das evidências e da nova lógica que começa 
a surgir nas relações políticas e militares na África 
Austral, ainda existem, principalmente nos 
Estados Unidos, sectores que acreditam na 
possibilidade de prolongar a agonia dos bandos 
armados. No Congresso norte-americano, 
deputados e senadores querem dar ajuda à 
RENAMO, da mesma forma que há meses foi 
restabelecida a ajuda financeira dos EUAà 
UNITA, após a queda da emenda Clark. A crise 
da África Austral prolonga-se agora dentro do 
governo norte-americano_ 
Mas é na África do Sul que os últimos 
acontecimentos terâ'o repercussões imediatas:­
Os fracassos da UNITA e da RENAMO mostram 
que a Força de Defesa sul-africana está a perder 
a sua capacidade de interferir nos pa íses vizi nhos. 
Este é um golpe sério na auto-suficiência do 
exército racista que nunca admitiu a possibilidade 
de que a sua esfera de acçâ'o na África Austral 
pudesse ser I im itada ou restringida pelos países 
I imftrofes. 
A imagem de omnipotência e omnipresença 
militar de Pretória está a desaparecer rapidamente. 
Sectores ultra-racistas ainda podem tentar 
aventuras, mas estas só contribuirão para aumentar 
as dores de cabeça de P.W. Botha, que tanto 
quanto Ronald Reagan está hoje constrangido a 
ter que neutralizar radicais internos, para evitar 
um desastre maior. 
Diante de tudo isto, e após dez anos de 
sofrimentos, os governos de Angola e Moçambique 
mostram hoje um cauteloso optimismo perante a 
evoluçâ'o da crise na África Austral. Em Luanda 
e Maputo, há uma indisfarçável sensação de que o 
pior já passou. e 
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Matéria de capa/Moçambique 

A vitória de Gorongoza 
Forças conjuntas moçambicanas 
e zimbabweanas capturam a 
principal base de operações 
militares dos bandidos armados 
e quebram a espinha dorsal da 
contra-revolução financiada 
e promovida do exterior 

F
oi modesta e alegre 
a festa oferecida 
pelo governo m<r 

çambicano a Samora Ma­
chel e a sua esposa Graça 
por ocasião do 109 aniver­
sário do casamento. Era 
dia 7 de Setembro de 
1985, onze anos após o g<r 
verno português ter aceite 
em Lusaka o direito de 

Moçambique à independência e à transferência de 
poderes para a FREUMO. 

Marcelino dos Santos, o número 2 da FREU­
MO e dirigente da província central de Sofala, de 
máquina fotográfica em punho, era o retrato fiel 
da jovialidade. A certa altura, acercou-se do micr<r 
fone para anunciar um presente de Sofala para o 
casal Machel, três valiosíssimos dentes de elefante. 
E fê-lo nos seguintes termos: "para vocês dois com 
amor e Gorongoza". Dos mais de 200 convidados 
explodiu uma gargalhada carinhosa E não era para 
menos. 

Na noite anterior, após vários dias de intensa 
expectativa por todo o 
país, ouvira-se o presiden-
te Samora Machel anun· 
ciar a tomada, por forças 
conjuntas de Moçambique 
e do Zimbabwe, da prin­
cipal base do MNR em M<r 
çambique, junto à serra da 
Gorongoza, no mato den­
síssirno do coração de S<r 
fala. 

Samora Machel gravara 
a sua brevíssima alocução 
na própria base, no dia 5, 
durante uma visita de cer-

tismo armado, a uma pista de aterragem e à locali­
dade sede do distrito de Gorongoza 

"Partimos a espinha dorsal da cobra", declarou 
o presidente. Mas logo alertou o país para o facto 
de que isso não significava o fim do banditismo. 
"Agora a cauda vai apodrecendo. Não temos pre<r 
cupação com a cauda". E, referind<rse aos chefes 
dos bandidos que conseguiram fugir, acrescentou: 
"partimos do centro para o norte até atingirmos a 
cabeça". 

Em Luanda, onde decorria a 8!l reuniã"o minis­
terial do Movimento dos Países Nã<rAlinhados, o 
ministro moçambicano dos Negócios Estrangeiros, 
Joaquim Chissano, já estava informado dos aconte­
cimentos na região centro de Moçambique. E, en­
quanto Samora Machel falava na Gorongoza, em 
Angola Chissano passava à ofensiva, em termos ex­
tremamente duros, contra o governo sul-africano. .o ministro moçambicano acusou directamente 
a Africa do Sul de estar a violar o Acordo de Nk<r 
mati assinado com Moçambique a 16 de Março de 
1984. "Procurando tanto quanto possível evitar 
ser detectada na realização das suas actividades cri· 
minosas de reabastecimento dos bandidos arma­
dos, a África do Sul pretende lançar no mundo a 
ideia de que se trata de um grupo com capacidade 
de acção autónoma", acusou Chissano. E acres­
centou que "os bandidos armados constituem o 
instrumento operacional da África do Sul". E ain­
da: "Pretória prossegue hoje a guerra contra M<r 
çambique através dos bandidos armados". 

Joaquim Chissano declarou que, apesar de a li­
derança dos bandido. ter cabido "sempre a indi­
víduos de nacionalidade portuguesa", e apesar 
qe os bandidos terem ligações em vários países, é a 
Africa do Sul que "continua a ser o eixo principal 

Kok Nam 

ca de 4 horas a esse antigo "--_______ _ 
quartel-general do bandi- As forças armadas de Moçambique partiram a "espinha dorsal" do MNR 
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da conspiração contra a nossa República". 
O ministro moçambicano retomou também o 

tom muito duro de Samora Machel contra o apar­
theid em Nova Deli (1983) ao compará-lo ao na­
zismo, e ao apelar ao Movimento dos Não-Alinha­
dos para um aumento do "apoio moral, político e 
material ao ANC". 

Em Washington, por onde Samora Machel co­
meçaria uma visita oficial e de trabalho aos EUA a 
17 de Setembro, quer os sucessos da Gorongoza 
quer as declarações de Chissano terão sido tomadas 
seriamente em conta pela administração Reagan. 

Nos princípios deste ano, o corpo diplomático 
em Maputo andava inusitadamente agitado. Segun­

base central dos bandidos na Gorongoza, assim 
como outras igualmente importantes. 

A 6 de Setembro, falando perante 20.000 pelr 
soas na cidade de Chimoio, capital da província de 
Manica, Samora Machel recordou a longa história 
de cooperação político-rnilitar entre moçambica­
nos e zimbabweanos. 

O entusiasmo transbordante da multidão atin­
giu o ponto mais alto quando Samora Machel apre­
sentou os oficiais superiores moçambicanos e zim­
babweanos que dirigiam as operações. 

"Os zimbabweanos não são estrangeiros no nOlr 
so país. São nossos irmãos", disse o presidente, 
para acrescentar que Ian Smith, primeiro-ministro 

da então colónia rebelde 
da Rodésia, "misturou o 
sangue dos povos de Mo­
çambique e do Zimbabwe': 
E adiantou: "Estamos liga­
dos, em tudo, ao Zimba­
bwe. Os inimigos do Zim­
babwe são inimigos de Mo­
çambique, os inimigos de 
Moçambique são inimigos 
do Zimbabwe". Samora 
Machel prometeu que os 
dois países continuariam a 
defender-se mutuamente. 

do um embaixador ociden­
tal, o presidente Samora 
Machel tinha declarado aos 
embaixadores norte- ameri­
cano e britânico que Mo­
çambique não estava dilr 
posto a espe~r mais tem­
po por uma Africa do Sul 
que não dava indícios de 
querer aplicar com rigor 
os postulados do Acordo 
de Nkomati Samora Ma­
chel teria ainda acrescenta­
do que a linha da Frente 
já acordara numa estraté­
gia comum quanto ao 
combate ao banditismo ar­
mado dentro de Moçambi-
que. O arsenal perdido pelo MNR poderia prolongar a 

Em Junho último, Sa- guerra por mais dois anos 

No início da década de 
70, a FREUMO ofereceu 
à ZANU acesso ao Zimba­
bwe através de algumas 
partes da província de Te­
te, já libertadas da admi­

mora encontrou-se em Harare com o primeiro-mi­
nistro zimbabweano Robert Mugabe e com o pre­
sidente tanzaniano Julius Nyerere. Nesse encontro 
ultimaram-se os preparativos para a entrada de tro­
pas zimbabweanas, ao lado do exército moçambi­
cano, na luta contra o banditismo armado em três 
províncias de Moçambique: Sofala, Manica e Tete. 

Não foram ainda divulgados os números de sol­
dados do Zimbabwe que se encontram em Moçam­
bique, mas desde 1983 cerca de 2.000 soldados 
zimbabweanos guardam o oleoduto Beira-Mutare, 
de importância vital para o Zimbabwe, havendo 
também tropas daquele país nas escoltas das colu­
nas civis que fazem o trajecto Malawi-Zimbabwe. 

É possível que uma parte de.tes contingentes 
tenham entrado na luta, após receberem reforços 
de unidades especializadas. 

"Ian Smith misturou o sangue dos 
povos de Moçambique e do Zimbabwe" 

A ofensiva conjunta moçambicano-zimbabwea­
na começou a 1 de Julho último. Até ao momen­
to, o resultado mais significativo foi a tomada da 
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nistração colonial portuguesa. Começava aí um 
longo período de colaboração entre as duas forças 
guerrilheiras. 

Após a i~dependência de Moçambique, em 
1975, as províncias de Tete, Manica, Sofala e Gaza 
passaram a servir de retaguarda imediata e perma­
nente para os guerrilheiros das ZANLA de Robert 
Mugabe. As sucessivas invasões rodesianas a Mo­
çambique, aliadas ao avanço regular das ZANLA 
dentro do Zimbabwe, acabariam por enfraquecer 
seriamente o exército rodesiano. "E foi nas bata­
lhas de Mapai e Mavonde, em Outubro de 1979, 
que o general Peter WalIs, então chefe das forças 
armadas rodesianas, concluiu que já não era possí­
vel destruir quer as ZANLA quer o exército mo­
çambicano (FPLM). Só em Mavonde, na província 
de Manica, os rodesianos perderam 12 dos seus 
caçalrbombardeiros", recordou Samora no comí­
cio em Chimoio. 

O presidente falou igualmente da participação 
de soldados moçambicanos dentro do Zimbabwe 
ao lado das ZANLA. E revelou um número: 5.000. 

De passagem, Samora Machel recordou também 
que tropas das FPLM haviam participado ao lado 
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Na altura do desencadeamento das operações 
conjuntas, esteve em Chimoio um coronel britâni-

_~P.l.1tl,~,"lnl.~ co, facto que provocou controvérsia, Aparente­
mente, esse oficial encontrava-se ali apenas para es­
tudar as necessidades do exército moçambicano 
em matéria de treino de oficiais, na sequência do 
acordo estabelecido entre Maputo e Londres para 
uma cooperaçã"o militar limitada, a ser desenvolvi­
da dentro do Zimbabwe, No entanto, prosseguem 
especulações de que a Grã"-Bretanha estaria dispos­
ta a "ir um pouco mais longe", pois sectores im­
portantes da economia britânica veriam com bons 
olhos um fim rápido para a situaçã"o de instabilida­
de em Moçambique, 

anco mil soldados do Zimbabwe ajudaram as tropas 
moçambicanas.na ofensiva contra o MNR em Gorongoza 

do exército tanzaniano quando este respondeu à 
invasão da Tanzania pelas forças de Idi Amin, en­
trando no Uganda, "lutámos todo o caminho até 
Kampala", disse o presidente, ' 

A 8 de Setembro, já depois de ter sido informa­
do dos primeiros resultados da ofensiva conjunta, 
Robert Mugabe declarou em Harare que o seu país 
tinha o dever de ajudar Moçambique, e vice-versa. 

"Decidimos que, para além do que estávamos a 
tàzer por Moçambique e por nós próprios ao prote­
germos as infra-estruturas que nos servem, devería­
mos passar à ofensiva para, conjuntamente com os 
moçambicanos, eliminarmos os bandidos nas zonas 
de Manica, Sofala e Tete", disse Mugabe. 

As infra-estruturas referidas por Mugabe S[O o 
oleoduto, o carninho-de-ferro para o porto da Bei­
ra e a estrada Malawi-Zimbabwe que passa por Mo­
çambique e que tem também sido defendida por 
tropas do Zimbabwe devido às importantes merca­
dorias que passam por ela. 

São infra-estruturas vitais para a economia zim­
babweana; e, como declarou Mugabe, "não podía­
mos ficar restringidos a uma actividade de defesa 
contra os ataques dos bandidos do MNR". 

Para o Zimbabwe, a eliminação do banditismo 
armado em Moçambique é vital, particularmente se 
se t!ver em conta a possibilidade de a luta popular 
na Africa do Sul entrar numa fase insurreccional, o 
que levaria provavelmente à paralisação do sistema 
de transportes da RAS que o Zimbabwe utiliza dia­
riamente para as suas importações e exportações, 
na impossibilidade de utilizar o sistema ferroviário 
e rodoviário ~9Çambicano devido à guerra de 
desestabilização lançada pela RAS contra Moçam­
bique. 
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Um arsenal de grandes proporções 

A base central do banditismo armado na Go- ' 
rongoza era apelidada pelo MNR de Banana House 
(Casa Banana). Era ali que estava instalado o "esta­
do-maior" ou "comando supremo" dos bandidos. 
Era o nervo central do banditismo para todo o 
país. Do seu centro de comunicações - que in­
cluía comunicações por rádio e telefónicas - par­
tiam ordens para grupos de bandidos espalhados 
pelo país, e dali se estabeleciam os conta~tos regu­
lares com as bases do MNR dentro da Africa do 
Sul e, provavelmente, dentro do Malawi. 

A serra de Gorongoza, uma cadeia de monta­
nhas que se erguem até 1.800 metros acima do ní­
vel do mar, era de importância estratégica para o 
MNR, pois dali podiam os bandidos disfrutar de 
uma vista dominante, abarcando extensas partes 
das províncias de Sofala, Manica e Tete. 

A "Casa Banana", situada ao sul da serra'e jun­
to ao rio Vanduzi, é um vasto complexo de terre­
nos e instalações cobrindo vários quilómetros qua­
drados, A base era servida por uma pista de aterra­
gem - denominada "Fábrica" - de cerca de 800 
metros de comprimento onde aterravam aviões Da­
kota e helicópteros sul-africanos cuja função prin­
cipal era o reabastecimento dos bandidos. 

Bem camuflada pelo mato denso, a base possui 
casas com tectos de lusalite roubado a camiões na 
estrada Beira-Tete. Uma parte da base, separada do 
resto por uma vedação de arame, era o local do 
"comando geral". A entrada nessa área era vedada 
à grande maioria dos ocupantes da base. 

A "Casa Banana" foi tomada numa operação re­
lâmpago que durou cerca de cinco horas, das 5 às 
10 horas da manhã do dia 28 de Agosto. Após 
bombardeamentos por aviões das forças aéreas mo­
çambicana e zimbabweana, 85 pára-quedistas zim­
babweanos desembarcaram na base tomando-a de 
assalto. 

O armamento que tem sido fornecido ao MNR, 
e que foi encontrado na base, segundo peritos mi-



ZAMBIA 

ZIMBABWE 

litares, dava pelo menos para mais dois anos de 
operações. Entre esse armamento contam-se cente­
nas de obuses de morteiro e roquetes, granadas, 
centenas de armas ligeiras e peças de artilharia 
antiaérea Entre o armamento havia também uma 
BM-21 das FPLM, possivelmente levada pelos ban­
didos após um recente assalto à vila de Maríngue, 
situada entre a Gorongoza e o rio Zambeze. Havia 
igualmente carros civis roubados assim como um 
bul/dozer roubado num assalto a Muanza 

À mistura com o armamento havia 40 rádios re­
ceptores. transmissores, mas o principal centro 
emissor foi destruído pelos próprios bandidos 
antes de abandonarem a base. Foi também encon­
trada uma quantidade enorme - calculada em mi­
lhões de meticais - de notas de 100 e 1. 000 meti­
cais, queimadas. 

Vários documentos sobre acções dos bandidos 
contra aldeias comunais, fábricas e outras infra-es­
truturas sociais e económicas, também foram en­
contrados no local assim como documentos reve-
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A partir da base de "Casa Banana", os bandos 
armados do MNR tentaram cortar as linhas de 
abastecimento do Zimbabwe e isolar a província de 
Tete. A maior parte dos ataques teve como 
objectivo o oleoduto Beira-Mutare e o caminho de 
ferro que Ii$a o litoral moçambicano ao Zimbabwe 
e ao MalawL O objectivo estratégico era cortar o 
território de Moçambique em duas partes, isolando 
o norte do suL O MNR foi instruído pela África do 
Sul a usar também a base de Gorongoza para atacar 
as linhas de alta tensão que alimentam Maputo, a 
partir da hidroeléctrica de Cahora Bassa 

ladores das ligações dos bandidos em vários países. 
Quanto a estes últimos, as autoridades moçambi­
canas ainda não se pronunciaram, presumindo-se 
que estejam em poder das forças armadas para aná­
lise. 

Na "Casa Banana" havia igualmente grandes 
quantidades de medicame~tos e equipamento mé­
dico, parte fornecido pela Africa do Sul, parte rou­
bado a centros de saúde rurais saqueados pelos 
bandidos. 
_ Testemunhas da zona disseram que o chefe dos 
bandidos, Afonso Dlakhama, conseguiu fugir numa 
motorizada, acompanhado pelo seu adjunto, cerca 
de cinco minutos antes de a base ser tomada pelas 
tropas pára-quedistas. Aparentemente, tomou a di­
recção norte. Na fuga precipitada deixou para trás 
os seus óculos. 

Um soldado zimbabweano que participou no 
ataque à "Casa Banana" disse não saber quantos 
bandidos haviam sido mortos. "Foram muitos, 
muitos", afirmou, encolhendo os ombros. 
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Os dois eixos de uma estratégia 

A "Casa Banana" não foi a única base do MNR 
tomada pelas tropas moçambicanas e zimbabwea­
nas_ Até fins de Agosto, a ofensiva conjunta tinha 
resultado na tomada da base "Bunga" - 20 quilO. 
metros a norte da "Casa Banana", um importante 
acampamento de treino dos bandidos, ainda na 
zona da Gorongoza Mais para norte, entre a Go­
rongoza e o rio Zambeze, as forças conjuntas liber­
taram a pequena vila de Maríngue que caíra nas 
mãos do MNR 

Ao sul da estrada e da linha férrea que ligam 
o Zimbabwe à cidade portuária da Beira, foi 
tomada uma base conheCida pelo nome de "Mu­
xanga", no distrito de Sussundenga, província de 
Manica, considerada pelo MNR como a sua "base 
regional central". Era a partir daí que unidades 

o apoio da Linha da Frente 

D Os países da Linha da Frente expressaram o 
seu total apoio à ofensiva militar que tem si­

do levada a cabo por dois dos seus membros -
Moçambique e Zimbabwe - contra o autoden()o 
minado Movimento Nacional de Resistência 
(MNR), nas três províncias do centro de Mo­
çambique, nomeadamente Manica, Sofala e Te­
te. 

Esta posição foi expressa no comWlicado final 
da Cimeira de chefes de Estado e de governo de­
corrida em meados de Setembro na capital m()o 
çambicana. Os líderes dos seis países realçaram 
"os positivos resultados" conseguidos pelas for­
ças armadas moçambicanas e zimbabweanas. 

Os líderes da Linha da Frente congratularam­
se também com as sanções económicas que al­
gUI!s países ocidentais começam a aplicar contra 
a Africa do Sul e apelaram pl'ra mais medidas 
deste tipo como forma de acelerar a queda do 
apartheid. 

Os chefes de Estado e de governo da Linha da 
Frente viram "com profunda apreensão" a cres­
cente repressão e violência "perpetradas pelo 
regime de Pretória contra populações indefesas 
que no interior do território lutam pela aboli­
ção do apartheid. A Cimeira condenou o esta­
do de emergência imposto em algumas regiões da 
África do Sul e apelou para o fim do banimento 
do Congresso Nacional Africano (ANC) e de ou­
tras organizações políticas do país. Os seis exígi­
ram ainda a libertação incondicional de Nelson 
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de bandidos atacavam o oleoduto Beira-Mutare e 
a linha de alta-tensão que alimenta a Beira. 

Em Setembro prosseguiam ainda os combates 
em torno de uma outra base denominada "Gogo­
go", situada no sopé da serra da Gorongoza, e que 
o MNR chamava de "academia militar". Fontes 
militares moçambicanas estão convencidas de que 
em "Gogogo" estlTo cerca de 250 mercenários por­
tugueses, nortl>-americanos, britânicos, sul-africa­
nos e israelitas. Uma mensagem de rádio a partir 
desta base, captada pelas FPLM, pedia evacuaçlfo 
aérea urgente. Uma outra base chamada "Cavalo", 
na Gorongoza, foi também tomada, assim como 
uma outra na área de Mavonde, junto à fronteira 
com o Zimbabwe, em Manica 

Quanto a baixas entre o MNR, cr~se que se 
elevem a várias centenas, segundo militares mo­
çambicanos e zimbabweanos. Só em "Muxanga" 

Mandela e de outros presos políticos, o que, se­
gundo eles, "poderia criar condições para o iní­
cio de conversações directas visando o fim do 
apartheid. 

O encontro afirmou também que as chamadas 
"reformas constitucionais" do presidente P. W. 
Botha e "a política de engajamento construtivo" 
seguida pelos Estados Unidos falharam. O comu­
nicado final saudou o elevado grau de conscien­
cialização política evidenciada pelo povo sul­
africano na sua luta contra o rrpartheid e congra­
tulou o ANC e outras forças democráticas pela 
"elevada mobilização" do povo na batalha con­
tra o regime. 

Sobre a Namíbia, a Cimeira reafirmou que a 
Resolução 435/78 do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas consti ui a única base para a inde­
pendência negociada e rejeitaram as manobras 
que visam condicioná-la "à retirada das tropas in­
ternacionalistas cubanas do território so berano 
da República Popular de Angola". Foi ainda re­
jeitado "o g,:>vemo fantoche instalado em Win­
dhoek pela Africa do Sul", tendo sido lançado 
um apelo à comWlidade internacional no sentido 
de lhe recusar qualquer credibilidade. 

Por sua vez, o presidente do ANC, Oliver Tam­
bo, afirmou que a sua organização vai intensifI­
car a luta armada contra o regime racista de Pre­
tória, apesar do recente encontro com empresá­
rios sul-africanos, em Lusaka, o qual disse, teve 
um carácter informal. Segundo Tambo, os em­
presários "entenderam perfeitamente os ideais e 
objectivos da luta do ANC. 

O presidente da Zâmbia, Kenneth Kaunda, foi 
eleito presidente dos Países da Linha da Frente, 
em substituição de Julius Nyerere (Tanzania), 
que em breve deixará a vida pública 



foram contados 100 corpos de bandidos mortos 
nos combates. Pensa-se que nas operações de per­
seguição por tropas helitransportadas, após o assal­
to a "Muxanga", tenham sido postos fora de com­
bate mais 400 bandidos. 

Uma fonte militar zimbabweana declarou que 
no assalto à "Casa Banana" morreram dois pára­
quedistas zimbabweanos e quatro ficaram feridos. 
Números não confirmados situam as baixas do 
lado das forças conjuntas, nas operações de Agos­
to, em cerca de 80. 

Para além desta ofensiva <!onjunta com as tro­
pas zimbabweanas, as Forças Armadas de Moçam­
bique (FPLM) prosseguem uma série de assaltos a 
acampamentos do MNR nas províncias da Zambé­
zia (no norte) e Maputo (no sul). 

Uma fonte conhecedora da situação na Zambé­
zia declarou a cadernos do terceiro mundo que em 
Agosto as FPLM tomaram uma base importante 
do MNR perto de Murrupula, entre Cuamba - na 
fronteira com o Malawi - e a cidade portuária de 
Nacala, já na província de Nampula. A mesma fon­
te disse que foram já destruídas várias pequenas 
bases nas zonas de lioma e Gúrue. 

Fontes civis declararam que, em princípios de 
Agosto, cerca de 1. 000 bandidos, chefiados por 
mercenários, tomaram a localidade de Luabo, 
no sul da Zambézia, naquilo que foi interpretado 
como uma tentativa do MNR para atrair para lá as 
atenções da ofensiva conjunta em Manica, Sofala e 
Tete. Prosseguindo nesta táctica, grandes unidades 
de bandidos atacaram Mopeia e foram finalmente 
repelidos em Marromeu, com pesadas baixas, já 
que eles esperavam uma defesa menor do que a 
que encontraram 

Aparentemente, esses mais de 1. 000 bandidos 
caíram na sua própria ratoeira. Até ao momento de 
fecharmos esta edição eles estavam encurralados 
entre Luabo e Mopeia, impedidos de ajudarem os 
restantes bandidos que fugiram da Gorongoza no 
sentido centro-noroeste. 

Na província de Maputo, o mês de Junho foi 
particularmente tenso. Na região de Pateque, só 
num dos ataques, os bandidos massacraram 37 pes­
soas e feriram 62. Dias depois, na mesma região, 
eram mortos 24 civis. Em Agosto, 15 pessoas fo­
ram assassinadas e 62 feridas num ataque a um au­
tocarro perto de Maluane. 

Uma série de medidas reorganizativas tomadas 
em Julho e Agosto nessas duas zonas - a cerca de 
50 quilómetros de Maputo - levaram já as FPLM 
a destruírem duas bases do MNR em Manhiça e 
Magude e a matarem pelo menos 63 bandidos. Des­
sas bases partiram muitos dos contra-revolucioná­
rios que nos últimos três meses assassinaram mais 
de 250 pessoas, na sua grande maioria camponeses. 

Mas estas ofensivas de grande envergadura - in­
cluindo a da força aérea moçambicana que des-
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Logo após a ofensiva de Gorongoza, Samora Machel 
foi aos E VA e à Europa mostrar as provas do apoio 
externo ao MNR 

truiu uma importante base a 50 quilómetros da ci­
dade de Nampula, levando à rendição de centenas 
de bandidos - constituem apenas um dos eixos da 
estratégia que as autoridades moçambicanas estão 
a pôr em prática. 

O outro eixo é um lento processo de reorgani­
zação radical das forças armadas que envolve o re­
crutamento de jovens com um nível académico e 
conhecimentos técnicos mais elevados que os dos 
jovens actualmente no exército. 

Membros do Bureau Político e do Comité Cen­
tral da FRELIMO, assim como ministros, desenvol­
vem actualmente uma autêntica campanha de mo­
bilização popular em empresas e bairros das cida­
des, falando da necessidade de se dar o passo deci­
sivo para a construção de um exército moderno. 
Ficaria assim para os camponeses o papel, não me­
nos importante, de constituírem as forças milícia­
nas. Pretende-se também organizar unidades mili­
tares especializadas e de grande mobilidade, capa­
zes de actuarem em qualquer parte rapidamente. 

Inquéritos publicados pela imprensa local re­
velam que a maioria dos jovens das áreas urbanas 
concorda com a mobilização: ao mesmo tempo, 
porém, apontam dois senões: o não-cumprimento 
no passado, pelas autoridades militares, do perío­
do de serviço militar, e a falta de apoio logístico à 
altura de um exército realmente em guerra. 

Ainda nenhum dirigente moçambicano levantou 
a bandeira da vitória sobre o banditismo armado e 
oficiais do exército têm alertado o país para "não 
se embebedar" com as vitórias em Manica e Sofala 

Mas é possível que algumas forças internacio­
nais que têm estado por detrás do MNR durante 
todos estes anos comecem a perguntar-se se vale real­
mente a pena gastar tanto dinheiro com um instru­
mento que não mostra capacidade para se consti­
tuir numa alternativa real à FRELIMO que, quais­
quer que sejam os rótulos a ele atribuídos, tem 
sido marcado essencialmente pela decisão de pre­
servar a soberania do país. (Carlos Cardoso) e 
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Angola 

A Conferência Ministerial de Ll!an<ia foi a que reuniu maior número de países na história do movimento 

Não-Alinhados 
no epicentro da tormenta 
Numa Luanda festiva e modernizada, 119 delegações confirmam a unidade 
do movimento e a sua decisão de liquidar o apartheid 

Neiva Moreira 

Um garoto de nove anos per­
gunta ao pai em Luanda: 

"pa~ pórque só agora começa­
mos a reconstrução nacional?" 
Este era o tema que marcava os 
dias e as horas da sua infància: 
no lar, na escola, nos meios de 
comunicação: reconstruir o país. 

A imensa barragem de Capan­
da, com um custo global de cer­
ca de 2.000 milhões de dólares, 
que vai irrigar terras e dar ener­
gia eléctrica a uma grande re­
giaü do país, incluindo Luanda, 
n[o o sensibilizara muito. Nem 
as fábricas, as pontes, os projec­
tos agrícolas, a modernização 
dos meios de transportes que o 
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país realiza, apesar de a maior 
parte do Orçamento Nacional 
ser destinado à Defesa. 

Uma nova batalha 

O que entusiasmara o garoto, 
nascido com a independência, 
era a nova Luanda. A sua escola 
estava pintada, o lixo retirado 
das ruas do seu bairro, os sinais 
de trânsito restaurados, o aero­
porto melhorado, os hotéis mo­
dernizados e havia jardins e flo­
res nas ruas. 

Para ele a reconstrução nacio­
nal havia começado. 

Foi o próprio presidente José 

Eduardo dos Santos quem co­
mandou pessoalmente esta répli­
ca pacífica da Batalha de Luan­
da. A comissão coordenadora ti­
nha poderes pa~a desviar navios 
angolanos das suas rotas, receber 
em portos estrangeiros materiais 
de urgente necessidade, determi­
nar medidas administrativas. O 
presidente madrugava nas obras 
e acompanhava o apertado cro­
nograma da modernização da ca­
pital. 

Quanto custou tudo isto? 
A cifra de 25 milhões de dólares 
referida pela imprensa europeia 
era exacta? Fizemos esta pergun­
ta a Lopo do Nascimento, minis-
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tro do Piano que esteve à frente 
de uma das comissões coordena­
doras desse grande esforço de 
preparação de Luanda para a 
Conferência Discreto, como são 
os dirigentes angolanos, Lopo do 
Nascimento diz que os custos fi­
nais ainda estão a ser contabili­
zados. Insistimos em saber como 
foi possível mudar a face de uma 
Luanda muito deteriorada pela 
guerra, pelos problemas deixados 
pelo colonialismo e pela agressão 
estrangeira. 

porque o povo aceitou o desafio 
e resolveu vencê-lo com entusias­
m,? e espírito de cooperação. 
Agora, vamos lutar para manter 
todos estes serviços em funciona­
mento e ampliar o projecto de 
reorganização urbana posto em 
prática", respondeu Lopo do 
Nascimento. 

Nem parece o velho Centro 
dos tempos da Batalha de Luan­
da e dos anos su bsequentes, on­
de os telexes estavam quase sem­
pre com problemas e os locais de 
trabalho eram escassos e não 
funcionais. 

Outra surpresa foi o pavilhão 
para recepções, construído na 
área do Palácio Governamental 
de Futungo de Belas. 

"No Brasil, chama-sé a isso 
'inutirão' (um esforço colectivo 
voluntário visando um determi­
nado objectivo)_ As medidas do 
goveulO e do Partido foram deci­
sivas mas só resultaram vitoriosas 

Os jornalistas estrangeiros fo­
ram surpreendidos com o novo 
Centro de Imprensa, hoje um 
dos melhores de África Salas de 
conferência com um eficaz ser­
viço de som, bar, telex, compu­
tador, telefone com serviço in­
terurbano directo e uma sala 
de leitura onde era possível en­
contrar jornais recentes dos paí­
ses ocidentais. 

Com capacidade para mais de 
1.000 pessoas, é um local impres­
sionante, não apenas pelo pro­
jecto arquitectónico como pela 
beleza do ambiente. 

O presidente José Eduardo 
dos Santos inaugurou esta nova. 
dependência governamental com 
uma recepção aos delegados e 

MANDELA: SIMBOLO 
DA LUTA DE LIBERTAÇÃO 

DMensagem da Conferência de Luanda a Nel­
son Mandela, presidente do ANC, p'reso há 

mais de 20 anos pelo governo racista da Africa do 
Sul: 

Estimado e querido camarada Nelson Man­
dela. Na inauguração da Conferência Ministerial 
dos Países Não-Alinhados em Luanda, capital do 
heróico Povo de Angola, queremos que a nossa 
primeira decisão~ as nossas primeiras palavras e os 
nossos primeiros pensamentos expressem a nossa 
solidariedade, respeito e admiração pelos corajo­
sos combatentes sul-africanos. Exprimimos estes 
sentimentos através de ti que encarnas o patrio­
tismo e a combatividade do teu povo com muita 
dignidade e coragem. 

Todas as reuniões do nosso Movimento conde­
naram o vergonhoso regime do apartheid e aque­
les que o apoiam e toleram. Porém, existem, ago­
ra, circunstâncias especiais que exigem de todos 
nós uma tomada de acções mais enérgicas que 
ajudarão a eliminar esta vergonhosa afronta à hu­
manidade, de uma vez por todas. 

Na sua vã tentativa de perpetuar o apartheid 
e manter a ocupação ilegal da Narntoia, ignoran­
do as exigências da comunidade internacional e 
muitas decisões das Nações Unidas e do nosso 
próprio Movimento, o governo racista de Pretória 
engajou-se no assassínio massivo, torturas e per-
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seguições com grande violência e brutalidade nes­
tes últimos meses, tendo estendido os seus actos 
de agressão e desestabilização aos países da Áfri­
ca Austral. Apoiou e financiou grupos de crimi­
nosos, bem como infiltrou e ocupou a Narntoia e 
parte de Angola. 
_ O terror e a repressão que a minoria racista na 
Africa do Sul tem levado a cabo contra o povo 
sul-africano é possível graças ao apoio material e 
moral que o governo dos Estados Unidos e outros 
países concedem a esta minoria sob a eufemística 
capa de "engajamento construtivo" - que, natu­
ralmente, é o outro lado da sua aliança com o re­
gime sionista e racista de Israel, opressor do povo 
palestino e inconciliável inimigo dos povos ára­
bes. 

Camarada Mandela, conheces melhor que nin­
guém a brutalidade do sistema do apartheid e és 
um símbolo da luta que o povo sul-africano leva 
a cabo com renovada coragem e determinação. 
Cada massacre mais, assassínio ou cada acto de 
humilhação incentiva a tua nobre causa. 

A rejeição e condenação do regime racista de 
apartheid tem vindo a aumentar, mesmo no seio 
do povo dos Estados Unidos e de outras partes 
do mundo e tem vindo a ganhar mais força em 
cada um dos nossos países. 

Por isso, descansa sel!;uro, camarada Mandela, 
que a luta do povo da África d~ Sul é a nossa lu­
ta, e nós enviamos ao povo da Mrica do Sul uma 
sentida mensagem de solidariedade e apoio. 

Abaixo o apartheid e o racismo! Glória aos 
mártires do povo sul-africano! Vivam os heróicos 
combatentes pela liberdade e dignidade da África 
do Sul! 



convidados, que manifestaram 
a sua admiração por aquele con­
junto de obras e pelo facto das 
mesmas terem sido realizadas 
em plena guerra e em tempo 
recordo 

Um bom desempenho 

Mas não ficou restrito ao es­
forço material a admiração pelo 
trabalho dos angolanos. O facto 
de que Angola tenha sido sede 
de uma Conferência deste vulto, 
com um exemplar desempenho, 
foi objecto de aplausos generali­
zados. 

Ao todo, 119 delegações. O 
maior número já reunido nos 30 
anos do Movimento dos Países 
Não-Alinhados, com cerca de 
l. 000 delegados. Do aeroporto 
ao Palácio dos Congressos, pas­
sando pelos hotéis e pelo ceri­
monial, tudo funcionou bem. 

Tradução simultânea, acom­
panhantes poliglotas, serviços 
médicos em cada hotel, creditação 
rápida, restaurantes, transportes à 
hora, postos de câmbio em vários 
pontos, seguranças discretos e 
atentos - nada ficou a dever às 
anteriores reuniões dos Não-Ali­
nhados. 

No epicentro da tormenta 

A Conferência de Argel, em 
1973, foi um momento de con­
solidação do Movimento. A ba­
talha da descolonização estava 
no auge e o sistema capitalista 
entrava na grande crise da qual 
ainda não saiu. Apesar destes 
factores, que agiram como aglu­
tinadores, muitas pessoas nos 
anos subsequentes descriam do 
futuro dos Não-Alinhados, so­
bretudo pelas concepções con­
traditórias dos seus governos e 
pelas divergências entre eles, 
(conflitos Etiópia-Somália, Irão­
Iraque, Chade-Líbia, Afeganis­
tão-Paquistão, Indonésia-Timor 
Leste, etc.) enfraquecendo a so­
lidariedade interna. 

A Conferência de Luanda 
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comprovou que essas divergên­
cias existem. Não foi possível 
um consenso, na Declaração Fi­
naI, sobre a crise do Golfo. As 
pressões indonésias e dos seus 
aliados, inclusive dos governos 
conservadores árabes, bloquea­
ram o pronunciamento desejado 
pela grande maioria da Conferên­
cia contra a agress[o do governo 
de Djacarta a Timor Leste. 

De qualquer modo ficou pa­
tente que nos grandes temas, a 
luta pela soberania, o desenvol­
vimento independente, o anti­
imperialismo, a reivindicação de 
uma nova ordem económica e de 
informação, a reivindicação dos 
direitos sociais, o consenso supe­
ra de longe as diver~ências. 

O problema da Africa Austral 

Das duas comissões da 
VIU Conferência 
Ministerial dos Nã'o­
Alinhados, a que 
discu tiu os temas 
polí ticos foi a que 
teve mais trabalho. O 
ministro dos Negócios 
Estrangeiros de 
Angola, Afonso Van 
Dunem M'binda (foto 
da esquerda) foi o 
coordenador geral dos 
trabalhos da 
conferência 

propICIOU um extraordinário 
exemplo de unidade e determi­
nação de luta. A Conferência foi 
aberta com uma proclamação de 
apoio a Nelson Mandela Parecia 
que os brados de protesto dos 
sul-africanos, o rumor das suas 
grandes mobilizações, o fragor 
do confronto contra o terror ra­
cista se projectavam na sala da 
Conferência uE coJ!lo se a guer­
ra de libertação da Africa do Sul 
e da Namíbia estivesse a ser tra­
vada aqui", comentava-nos um 
jovem diplomata peruano. 

O momento culminante do 
debate sobre a África do Sul 
ocorreu no entanto quando se 
colocou o problema da escolha 
da sede da Conferência a nível 
de chefes de Estado, a realizar 
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TANQUES E AVIÕES 
PARA ING Lts VER 

reunião, vão ver a omnipresença núlitar. Veículos 
blindados fazem guarda permanente nalguns pon­
tos estratégicos, como o Largo da Mutamba, no 
centro da cidade; aviões militares que sobrevoam 
regularmente a cidade. O recoUter obrigatório da 
meia-noite às cinco da manhã é estritamente rigo­
roso". D A República Popular de Angola é um alvo 

permanente da desinformação. Os factos 
que ali se passam são apresentados, quase sem­
pre, de maneira distorcida e tendenciosa 

Na Conferência dos Não-Alinhados havia cer­
ca de 150 jornalistas internacionais cobrindo o 
evento. Um deles foi Barry Parker, da sucursal 
da France Press em Londres, que, diga-se de pas­
sagem, tem uma representante permanente em 
Luanda. 

A informação caiu como uma bomba entre os 
jornalistas em Luanda. Nem eles nem os delega­
dos nem ninguém viu blindados, aviões ou tropas 
nas ruas. A não ser um blindado de fabricação 
francesa usado no ataque a Luanda (1975) que, 
capturado pela defesa popular, é hoje um monu­
mento no centro da cidade. 

Poucas horas depois de chegar a Angola, Par­
ker enviou um despaCho para a sua agênciã infor. 
mando (ou desinformando) o seguinte: "os minis­
tros, embaixadores e delegações que chegam para a 

O governo angolano solicitou a Parker que re­
gressasse a Londres, evitando assim que conti­
nuasse a enviar este tipo de mentiras que, divulga­
das, quase sempre tornam inócuos os desmenti­
dos. 

em Abril de 1986. 
Alguns países reivindicavam a 

escoUta Entre os árabes, Líbia e 
Marrocos aliciaram apoio às suas 
candidaturas. A Jugoslávia reunia 
também alguns votos a seu fa­
vor. Mas a reivindicação dos d& 

legados africanos era de que a 
sede deveria estar no centro da 
confrontação e esta localiza-se 
hoje na África Austral. Essa tese 
terminou por predominar. O 
Zimbabwe foi escolhido e, de 
acordo com a praxe, o seu pri-

o discurso do presidente 
José Eduardo dos Santos 

S ão os seguintes os pontos 
principais do discurso pro­

ferido pelo presidente de Angola 
na abertura da vm Conferência 
Ministerial dos países do Movi­
mento dos Não-Alinhados: 

( ... ) A diversidade das concep­
ções filosóficas de cada uma das 
nações que integram a nossa or­
ganização, produz a heterogenei­
dade que nos caracteriza sem 
que no entanto esse facto faça 
predominar as divergências sobre 
as nossas preocupações essenciais 
comuns ( ... ). Devemos evitar que 
o imperialismo internacional uti­
lize as nossas divergências para 
lançar a discórdia entre os Esta­
dos-membros e debilitar deste 

. modo a nossa coesão e acção no 
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estabelecimento de relações in­
ternacionais mais justas ( .. . ). Os 
Países Não-Alinhados têm a res­
ponsabilidade histórica de situar 
a análise dos fenómenos que g& 
ram a crise mundial actual nos 
marcos definidos pelos objecti­
vos fundamentais da política de 
não-alinhamento, e da indepen­
dência que a caracteriza de mo­
do a não ( ... ) nos deixarmos ar­
rastar pela tendência actual de se 
inserir os problemas da paz e da 
guerra, do colonialismo e da li­
bertação ( ... ) no quadro da con­
frontação Lest&Oeste ( ... ). 

O regime do "apartheid" 

O recrudescimento da agressi­
vidade do regime de Pretória 

meiro-ministro, Robert Mugabe, 
será o presidente do Movimento 
para o triénio a começar em 
1986. A sede do nosso movimen­
to estará agora "no epicentro da 
tormenta", proclamava um del& 
gado moçambicano. e 

contra os cidada'os sul-africanos 
que se opõem ao apartheid co­
nheceu nos últimos tempos uma 
escalada de violência sem prec& 
dentes. ( ... ) A declaração do 
estado de emergência pelos go­
vernantes sul-africanos veio con­
tribuir de forma significativa 
para o aumento da tensão na re­
gião e s~bretudo no interior da 
própria Africa do Sul ( ... ). Neste 
sentido penso que seria bem re­
cebido pelos países do nosso mo­
vimento ( .. . ) uma atitude firme e 
a intensificação de acções con­
cretas por parte dos países oci· 
dentais para obrigar a classe diri· 
gente de Pretória a abolir o regi· 
me do apartheid. Este facto re­
presentaria ( ... ) uma apreciável 
contribuição para a erradicação do 
apartheid, O que passa no nosso 
entender necessariamente pela 
aplicação de sanções eC9nórnicas 
obrigatórias contra a Africa do 
Sul ( ... ). 

O regime do apartheid preten-



de ~presentar o foco de tensão 
na Africa Austral por ele criado 
e estimulado, como uma expres­
são regional do conflito Leste­
Oeste e ao mesmo tempo criar 
na opinião pública internacional 
a ideia de que as organizações 
fantoches que ele próprio orga­
nizou, (. .. ) são organizações in­
dependentes, de nacionalistas 
dissidentes ( ... ). 

O conflito armado que se 
verifica em Angola não é de na­
tureza civil como certos círculos 
políticos e meios de imprensa 
pretendem fazer acreditar ( ... ) 
deste modo é legítimo à Repú­
blica Popular de Angola, como 
Estado soberano, rejeitar a pre­
tensa conciliação nacional com 
tais grupos armados, propalada 
em certos países ocidentais ( ... ). 

A presença de tropas cubanas 
em Angola, que o imperialismo 
tem procurado apresentar como 
uma ameaça à obtenção da paz 
na África Austral é pelo contrá­
rio um factor de estabilidade ( ... ) 
perante a tendência hegemónica 
crescente (. .. ) da África do Sul 
racista nesta região. Apesar de 
tal facto representar um proble­
ma interno de Angola (. .. ) o nos­
so governo tem dado provas de 
( ... ) boa-vontade na regulariza­
ção do conflito na África Austral. 

( ... ) Apesar de todos os esfor­
ços empreendidos ( ... ) no senti­
do de obter a paz e a segurança 
na região, o governo de Pretória 
em total desprezo pelas conde­
nações da Comunidade Interna­
cional (. .. ) continou a inftltrar 
quantidades enormes de material 
militar não só na fronteira sul 
do nosso país como também por 
via aérea e marítima, a fim de 
proceder a operações militares e 
sustentar os bandos fantoches. 

( .. . ) Apesar de não ser parte 
no conflito namibiano, Angola 
tem procurado ( .. . ) contribuir 
para acelerar a implementação 
da Resolução 435/78 do Conse­
lho de Segurança das Nações 
Unidas ( ... ). Para se levar adian­
te o processo de paz na região é 
indispensável a retomada das 

1985 - Outubro - n9 82 

o presidente angolano fez o discurso inaugural da Conferencia 

conversações entre as partes be­
ligerantes na Namíbia, isto é, a 
SWAPO e a África do Sul, sob a 
égide do secretário-geral da Or­
ganização das Nações Unidas de 
forma a estabelecer-se a data da 
implementação da Resolução 
435 C .. ). 

Em Timor Leste, constatamos 
que passos novos estão a ser da­
dos através do diálogo entre Por­
tugal e a Indonésia sob a media­
ção da ( ... ) ONU. Estamos con­
vencidos que serão salvaguarda­
dos os verdadeiros interesses e os 
direitos inalienáveis do povo çe 
Timor Leste ( ... )_ 

Na América Latina, mais pre­
cisamente na América Central, a 
situação de tensão criada pelo 
imperialismo tem-se agravado 
desde a brutal invasão norte­
americana contra Granada A po­
lítica intervencionista da actual 
administração norte-americana 
naquela região levou à adopção 
de um bloqueio económico con­
tra a Nicarágua ( ... ) malgrado os 
( ... ) esfor~os do Grupo de Con­
tadora ( ... ). 

Crise económica 

O panorama económico inter­
nacional desde a realização da 
última cimeira dos Não-Alinha-

dos, em Nova Deli, em 1983, 
não registou progressos significa­
tivos ( ... ). 

A actual conjuntura caracteri­
za-se por uma profunda crise em 
que sobressai um acentuado 
agravamento dos desequilíbrios e 
das desigualdades ( ... ). A actual 
crise económica, cuja natureza é 
estrutural, decorre da crise do 
próprio sistema capitalista (. .. ) 
uma das mais profundas conhe­
cida pela economia mundial des­
te sistema nos últimos 50 anos 
( ... ). As crises económicas apesar 
de terem origem nos países capi­
talistas desenvolvidos, fazem-se 
sentir com maior profundida­
de (. .. ) nos países subdesenvolvi­
dos ( ... ). 

O endividamento público e 
privado dos países do Terceiro 
Mundo, na sua maioria membros 
dos Não-Alinhados, constitui um 
dos principais factores que com­
prometem de forma acentuada 
os seus programas de desenvolvi­
mento (. .. ). Não resta dúvida de 
que a interdependência que se 
gerou entre a dívida e a sobera­
nia dos países endividados colo­
ca-nos perante a necessidade de 
analisar tal situação sem que isto 
ponha em risco a independência 
política e económica das nações 
devedoras ( ... ). • 
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Angola 

Pretória tenta 
salvar a UNITA 
Ao invadir novamente o território angolano, 
o exército sul-africano admitiu pela primeira vez 
oficialmente que agiu em socorro directo dos bandos 
da UNITA cercados pelas FAPLA 

No dia 17 de Setembro des­
te ano, a África do Sul 

anunciou ter invadido nova­
mente Angola, alegando que o 
seu objectivo era "perseguir" os 
guerrilheiros da SWAPO que, su­
postamente, preparariam uma 
ofensiva contra a Namíbia, in­
cluindo ataques a cidades. As au­
toridades sul-africanas não de­
ram detalhes sobre a região de 
Angola onde operariam os ho­
mens da SWAPO. 

Os órgãos de comunicação 
ocidentais publicaram a notícia 
com grande destaque e sem qual­
quer sentido crítico. Durante as 

primeiras vinte e quatro horas, a 
versão sul-africana impôs-se nas 
páginas da chamada grande im­
prensa, dispo!,!ível para retratar a 
realidade da Africa Austral a par­
tir, preferencialmente, dos pon­
tos de vista de Pretória. 

Factos evidentes 

Porém, rapidamente, a verda­
de dos factos sobrepôs-se à pro­
paganda sul-africana As próprias 
autoridades racistas tiveram de 
dar o dito por não dito, desajei­
tadamente, embora sem perder a 
arrogância e o despudor. 

O Ministério angolano da De­
fesa, menos de vinte e quatro ho­
ras d~pois do anúncio da invasão 
pela Africa do Sul, lançou luz so­
bre o que realmente ocorria no 
país. Num comunicado publica­
do em llianda, as autoridades mi­
litares angolanas informaram que 
as tropas sul-africanas tinham 
bombardeado, com 18 aviões do 
tipo Camberra e Mirage, asunida· 
des das F APLA que, no âmbito 
de uma vitoriosa ofensiva contra a 
UNITA, no sudeste do país, se 
dirigiam para as localidades de 
Mavinga e da Jamba, principais 
redutos dos contra-revolucioná· 
rios na província do Cuando 
Cubango (a Jamba, inclusive, é o 
quartel-general da UNITA). O 
comunicado informava ainda 
que o intenso bombardeamento 
sul-africano, ocorrido a 19 quiló­
metros de Mavinga, resul tou na 
morte de 6 soldados angolanos e 
ferimentos em 15 outros. 

Cinco batalhões na fronteira 

O Ministério da Defesa de An­
gola informou também que o 
"batalhão Buffalo", do exército 
de Pretória, estava estaciona­
do a escassos 15 quilómetros 
de Mavinga (765 quilómetros ao 
norte da fronteira com a Na­
míbia), pronto para o con· 
fronto directo com as unidades 
angolanas. Carros blindados e 
viaturas de transporte, canhões e 
lança-granadas faziam parte do 
arsenal do referido batalhão. 
Ao mesmo tempo, e ainda segun· 
do o comunicado do Ministério 
angolano da Defesa, a África 
do Sul concentrava 5 batalhões 
ao longo da fronteira com o ter· 
ritório ilegalmente ocupado da 
Namíbia, enquanto a sua aviação 
realizava voos de reconhecimen­
to sobre as províncias do Cunene 
e do Cuando Cubango. 

O contacto com as forças ter· 
restres sul-africanas, previsto pe­
los responsáveis militares ango-



A sabotagem e o terrorismo organizados pela UNITA e África do Suljá custaram 10.000 núlhões de dólares a Angola 

I anos, aconteceu no dia 19 de 
Setembro, nos arredores de Ma­
vinga Utilizando um sistema de 
artilharia reactiva Kentron, ca­
nhões de 106 milímetros e mor­
teiros de 120 milímetros, as for­
ças sul-africanas, apoiadas por 
blindados AML-60 e AML-90 
e pela aviação, bombardearam as 
unidades das F APLA a fim de 
impedi-Ias de capturar Mavinga 
e prosseguir o avanço em direc­
ção à Jamba. 

Diante destes factos, os obser­
vadores, em Luanda, fizeram a 
seguinte constatação fundamen­
tal: trat!iva-se da primeira vez 
que a Africa do Sul realizava 
operações militares na província 
do Cuando Cubango. Pretória 
tinha os seus motivos, portan to, 
para ocultar da opinião pública 
o nome da região angolana que 
tinha sido invadida pelas suas 
tropas. Com efeito, sab(}ose que 
no Cuando Cubango não exis­
tem quaisquer bases da SWAPO, 
pelo que o pretexto invocado 
para "justificar" a invasão seria 
totalmente improcedente. 

As denúncias do governo 
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de llianda, segundo as quais 
a invasão levada a cabo pelas 
tropas de Pretória não visa­

.va senão salvar a UNITA de 
uma derrota iminente, foram 
corroboradas até por certas 
fontes sul-africanas. Leon Kok, 
director do Instituto Sul-Afri­
cano para os Assuntos Intema­
cionais, um organismo de pes­
quisas sediado em Joanesburgo, 
declarou, um dia depois do iní­
cio da invasão, que esta tinha 
corno objectivo auxiliar os gru­
pos da UNITA. Conforme ele r(}o 
conheceu, esta última está em 
grandes dificuldades perante a 
ofensiva do exército angolano. As 
opiniões de Kok foram partilha­
das, segundo as agências inter­
nacionais, por diplomatas acre­
ditados em Pretória 

A evidência dos factos exibi­
dos por Ang~la obrigou as au­
toridades da Africa do Sul a re­
velar os verdadeiros propósitos 
de mais esta invasão. No dia 20 
de Setembro, num comunicado 
oficial, o ministro sul-africano da 
Defesa, general Magnus Mallan, 
disse expressamente que o gover-

no de Pretória "continua engaja­
do em fomecer ajuda à UNITA". 
Fórmula eufemística, mas muito 
clara, de admitir a veracidade das 
informações angolanas. 

Um apoio "tradicional" 

No período imediatamente 
anterior à intervenção sul-africa­
na, concretamente de 20 de 
Agosto a IOde Setembro, o 
exército angolano abatera 1.046 
contra-revolucionários da UNITA 
e aprisionara outros 67, nas pro­
víncias do Moxico e do Cu ando 
Cubango. Foram também cap­
turadas 388 armas ligeiras e p(}o 
sadas, bem como grandes quan­
tidades de munições e documen­
tos. Foram, ainda, recuperadas 
178 cabeças de gado e liberta­
das 376 pessoas, que viviam ca­
tivas nas matas. 

Estes dados confirmam, igual­
mente, que a invasão do sudes­
te angolano pelas tropas de Pr(}o 
tória não foi uma simples coin­
cidência Aliás, uma outra prova 
da verdadeira natureza dessa in­
vasão foi a morte em combate 
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do oficial sul-africano Hans Fi­
dler, em Cazombo, na província 
do Moxico. Cazombo, há vários 
meses em poder das fo~as coli­
gadas da UNITA e da África do 
Sul, foi recuperada pelo exér­
cito angolano em Setembro des­
te ano. 

Não é a primeira vez que o 
exército sul-africano participa 
directamente em acções dentro 
de Angola, a fim de tentar sal­
var a UNITA. A primeira gran­
de invasão do país pelas tropas 
de Pretória, em 1975, é um 
exemplo disso. John Marcum es­
creveu na revista norte-america­
na Foreign Affairs: "em fins 
de Outubro (de 1975), respon­
dendo a numerosos pedidos da 
UNITA ( ... ), a África do Sul in­
terveio no conflito". A agência 
France Press escrevia, em De­
zembro de 1975: "nos círcu­
los ligad~s ao Minhtério da De­
fesa da Africa do Sul, declara­
se que a "ajuda técnica foi pres­
tadã a pedido da UNITA".-E o 
Sunday Times, de Joanesburgo, 
em 8 de Fevereiro de 1976, 

IMPORTAÇÃO: 

informava: "Savimbi chegou em 
Dezembro à capital sul-africana 
para pedir o aumento da ajuda". 

o frustrado assalto a Luena 

Depois da independência de 
Angola, as tropas de Pretória 
têm participado numa série inu­
merável de acções ao lado dos 
grupos da UNITA, enquadrando­
os, dirigindo-os ou intervindo 
simplesmente para livrá-Ios de 
apuros. Savimb~ por exemplo, já 
foi salvo diversas vezes da captu­
ra pelos helicópteros sul-africa­
nos. Recentemente, em 1983, 
aconteceu um exemplo gritante 
desse tipo de intervenção da 
África do Sul em Angola, quan­
do a UNITA, numa operação sui­
cida, tentou apoderar-se da capi­
tal da província do Moxico, Lue­
na. A 200 quilómetros desta ci­
dade, na localidade de Cangarn­
ba, importante nó rodoviário, 
travou-se uma batalha de grande 
envergadura, durante a qual fo­
ram mortos 2.000 homens da 
UNITA, tendo os restantes sido 

obrigados a debandar. Perante is­
so, a aviação sul-africana inter· 
veio massivamente e arrasou 
completamente a região, impos­
siblitando as tropas angolanas de 
perseguir os fugitivos. 

A África do Sul também tem 
realizado muitas operações espe­
ciais, que depois são atribuídas 
à UNITA. Citamos, entre elas, a 
sabotagem da refinaria de Luan· 
da (1981), o ataque contra a bar· 
ragem de Lomaum (1983) e asa· 
botagem de dois navios com ali· 
mentos, no porto de Luanda 
(1984). Em 21 de Maio deste 
ano, tentou sabotar as instala­
ções petrolíferas de Cabinda, 
mas fracassou (ver cadernos n9 
78, Junho 1985). Um dos inte­
grantes do comando, capitão 
Winan Du Troit, capturado pe­
las tropas angolanas, confessou 
numa conferência de imprensa 
que, caso a operação tivesse sido 
bem sucedida. seria deixado no 
terreno mateiial de propaganda 
da UNITA, para dar a ideia de 
que tinha sido ela a realizar a 
sabotagem. 

Amendoim, coconote, cera, couros, borracha, bagaço, etc. 

EXPORTAÇÃO: 
Produtos alimentares, têxteis, materiais de construção 
e bens de equipamento. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA: 
Áreas administrativa e financeira 

ÁREA GEOGRÁFICA DE ACTUAÇÃO: 
Larga experiência dos mercados africanos e europeus. 



o apoio de Pretória aos con­
tra- revolucionários angolanos a­
brange, ainda, o treino, financia­
mento e apoio logístico. Muitas 
vezes, e se abastecimento é reali­
zado por via área. Aviões sul-afri­
canos, voando de noite e a baixa 
altitude, para escapar aos radares, 
abastecem os grupos da UNITA 
que agem em zonas bem distantes 
da fronteira com a Namíbia. Re­
centemente, foram detectados 
descarregamentos do género nas 
províncias de Malanje, Bié, Lun­
da-Sul e Lunda-Norte. 

O chefe de Estado angolano, 
José Eduardo dos Santos, numa 
entrevista à agência Prensa Lati­
na, no dia 21 de Setembro, re­
feriu-se a este carácter comple­
mentar das acções sul-africanas 
e da UNITA." A táctica do ini­
migo consistia (até 1983) em 
combinar as àcções da África do 
Sul nas províncias de Huíla e 
Cunene com os actos terroristas 
dos bandos armados no Cuanza 
Norte, Cu ando Cubango, Moxi­
co, Bié, Huambo e Malãrije, com 
o que pretendia criar uma situa­
ção que incapacitaria o governo 
de dirigir o país", afirmou o pre­
sidente angolano. 

José Eduardo dos Santos reve­
lou, igualmente, que o referido 
plano, apoiado também pelos 
EUA, previa a substituição do go­
verno angolano em Dezembro de 
1983. 

Contudo, a situação inverteu­
se com a contra-ofensiva iniciada 
antes do final de 1983 pelo exér­
cito angolano. Este, que até en­
tão se preparara, fundamental­
mente, para uma guerra conven­
cional com a África do Sul, pas­
sou por uma reestruturação, a 
fim de aperfeiçoar o combate à 
contra-revolução armada Desde 
essa altura, a UNITA tem sofri­
do reveses cada vez maiores, o 
que obriga o regime de Pretória a 
intervir directamente noutras 
áreas de Angola, como sucedeu 
em Setembro. 

Tudo indica que, como decla­
rou o presidente angolano, essas 
intervenções não poderão salvar 
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As tropas sul-africanas sob o 
comando do general Magnus Malan 
(em baixo) invadiram agora a região 

sudeste de Angola 

a UNITA. Os contra-revolucioná­
rios "são estranhos à vontade do 
povo angolano", acentuou José 
Eduardo dos Santos. 

Guerra civil ou agressão externa? 

A invasão de Angola pelo 
exército sul-africano, iniciada a 
17 de Setembro, veio, mais uma 
vez, dar razão ao ponto de vista 
angolano de que a UNITA 
constitui apenas um apêndice da 
estrutura militar de Pretória e 
um elemento da sua estratégia 
agressiva "O inimigo principal 
do povo angolano não é a UNI­
TA", diria Pinto João, director 
do Departamento de Informação 
e Propaganda do MPLA-Partido 
do Trabalho, em Luanda Os res­
ponsáveis angolanos sublinham 
que o que se passa no país 
actualmente não pode ser con­
fundido com uma hipotética 
guerra civil. Angola é alvo, como 
o demonstram os factos, de uma 
agressão externa, na qual a UNI­
TA joga um papel su bsidiário. 
Sem o apoio directo da África 
do Sul, ela ver-se-ia condenada a 

desaparecer rapidamente. 
Esta nova invasão de que 

Angola foi vítima mereceu a 
condenação unânime do mundo 
inteiro, dos EUA à URSS, pas­
sando pelos Países Não-Alinha­
dos, a Organização da Unidade 
Africana, a Comunidade Eco­
nómica Europeia e o Conselho 
de Segurança das Nações Unidas. 
Mas, as atitudes de Pretória há 
muito que exigem que se passe 
da condenação retórica às pena­
lizações concretas, gerais e obri­
gatórias para toda a comunida­
de internacional. (João Melo, ex­
clusivo da ANGOP para "cader­
nos do terceiro mundo ') • 
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África do Sul 

Alfred Nzo: 
O apartheid ficará 
ingovernável 
Nzo, um dos veteranos da luta contra o apartheid 
e segundo homem em importância na direcção do ANC 
falou sobre a crise sul-africana, 
em exclusivo a Carlos Castilho, em Luanda 

A lfred Nzo, secretário-geral 
do Congresso Nacional Afri­

cano é um veterano da luta con­
tra o racismo. Nascido na região 
do Cabo, desde a sua juventude 
que se envolve na luta dos ne­
gros contra a discriminação racial. 
Faz parte da chamada velha guar-
da do ANC. Depois de Oliver 
Tambo e Nelson Mandela, Nzo é 
o mais importante dirigente políti-

lhada. Ela já não pode gover­
nar como nos velhos tempos. O 
apartheid tentou prolongar a sua 
sobrevivência através das chama­
das reformas constitucionais do 
ano passado, mas a resposta po­
pular foi de rejeição total, já que 
as muda1'yYas foram encaradas 
pela esmagadora maioria da po­
pulação negra como uma mano­
bra para a discriminar ainda mais 
e tentar dividir os sectores não 
brancos da população sul-africa­
na. As reformas introduzidas pelo 
governo de P. w. Botha tornaram 

co na hierarquia do principal mo­
vimento anti-apartheid da África 
do Sul. De estatura baixa, falando 
pausadamente, Nzo exerce uma li­
derança incontestável entre os 
membros mais jovens da sua orga- § 
nização, graças ao seu talento co- ~ 
mo organizador político. (.) 

Como vê a situação actual na 
África do Sul? 

- A África do Sul vive desde 
o ano passado a pior crise da 
sua histórill. Uma crise econó­
mica agravada pelo aumento da 
luta das populações discrimina­
das, e uma crise política expres­
sa na intransigência do regime 
em abrir mão dos seus privilé­
gios, num momento em que ami­
noria branca está virtualmente 
a queimar os seus últimos cartu­
chos e se mostra incapaz de re­

ainda mai claro para a população 
do meu paí , o carácter ilegítimo 
do regime imposto pela minoria 
branca, porque contradiz tudo 
aquilo que no resto do mundo é 
con iderado um direito inalienável 
do cidadão, ao negar o voto aos 
negro ui-africanos. 

A crise afectou inclusive imo 
portantes sectores da população 
de origem europeia que passou 
a ter a sensação de um desastre 
iminente diante da obstinação de 
Botha e seus adeptos. Muitos co­
meçaram a perder a confiança 
na habilidade do regime para en­
contrar uma solução pacífica pa­
ra esta situação. Alguns passa­
ram a achar que é mais seguro 
deixar o país, o que provocou 
um êxodo de muitos brancos. 
Outros acreditam que é necessá­
rio ficar e lutar por uma socie­
dade melhor. Sector este que 
participa do movimento demo­
crático do nosso país. São, na 
sua maioria, jovens, os principais 
responsáveis pelo crescimento 
de um sector democrático na co­
munidade de origem europeia. 

Por outro lado, a classe diri­
gente está hoje totalmente divi· 
dida. Um grupo acredita que os 

solver a crise na qual está mergu- Nzo: "a África do Sul vive, desde o ano passado, a pior crise da sua história" 
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seus interesses já não estão ga­
rantidos e passam a responsabi­
lizar a continuidade do apartheid 
pelo agravamento da crise. Este 
sector organizou-se em grupos 
que passaram a pedir ao governo 
um diálogo com os líderes au­
tênticos da comunidade negra. 
Quando esta reivindicação foi 
apresentada, o Congresso Nacio­
nal Africano foi apontado como 
a organização mais representati­
va da maioria negra, razão pela 
qual exigimos a libertação ime­
diata do nosso líder, Nelson 
Mandela Este sector da classe 
dirigente acredita que a intransi­
gência do governo está a criar 
uma séria ameaça aos seus pró­
prios interesses. Assim, afirmam: 
nós não podemos continuar 
neste caminho. Há já algum 
tempo, que este mesmo sector 
da classe dirigente se organizou 
em torno da Fundação Sul­
Africana, cujo objectivo, na épo­
ca da sua criação, era romper 
o isolamento a que foi su~ 
metida a minoria branca pela 
pressão internacional contra o 
apartheid_ Os membros des­
te grupo encararam as pressões 
internacionais como uma amea­
ça à ex pansão dos seus mer­
cados no exterior. Muitos viaja­
ram para outros países para di­
zer que o apartheid não era tão 
mau como muitos diziam na Eu­
ropa e nos Estados Unidos. Ago­
ra, esta mesma Fundação Sul­
Africana, numa reunião em Mar­
ço, chegou à conclusão de que a 
crise é cada vez mais profunda e 
que o governo demorou demais 
a promover reformas pouco 
importantes. Assim, com a 
intensificação da luta de massas, 
é inevitável uma intensificação 
das contradições dentro da clas­
se dirigente. É por isso que o 
ANC diz que a única alternati­
va possível para o nosso povo 
é aumentar a luta contra o 
apartheid. 

No que se_ refere à crise fi­
nanceira na Africa do Sul, es­
tamos agora numa situação cu­
riosa O sistema financeiro in-
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ternacional nunca pensou que 
chegasse um momento em que o 
próprio governo racista fosse 
capaz de admitir que não pode­
ria pagar a sua dívida externa 
A crise interna foi agravada pela 
queda catastrófica do rand, 
que provocou não apenas o encer­
ramento temporário dos mer­
cados de câmbio, mas forçou o 
Banco Central sul-africano a pe­
dir ajuda aos seus aliados. A 
situação financeira melhorou 
um pouco em Agosto, mas logo 
de seguida piorou de novo, por­
que enquanto o presidente do 
Banco Central viajava pela Eu­
ropa e Estados Unidos, os traba­
lhadores negros na África do 
Sul, · entraram em greve, princi­
palmente no sector das minas 
de ouro. 

Isto alarmou novamente os 
sócios internacionais do apart­
heid que até agora resistem a to­
do o tipo de pressões e de sançoes 
contra o regime racista. Mas ape­
sar disso, as sanções têm sido im­
postas a partir do próprio re­
gime. Os capitais estrangeiros 
que antes achavam o racismo se­
guro para os seus investimentos 
estão agora alarmados e come­
çam_ a reduzir as suas aplicações 
na Africa do Sul branca, o que 
de uma certa forma já é um tipo 
de sanção. 

Voltando ao terreno políti­
co, eu diria que a grande tarefa 
do nosso povo é a busca da uni­
dade. Uma unidade que já assu­
me formas bastante particulares, 
como a Frente Democrática Uni­
da (UDF). Esta frente criada há 
dois anos reuniu, quando da sua 
fundação, cerca de 500 organiza­
ções ; agora esse número já é su­
perior a 600, envolvendo cerca 
de dois milhões de pessoas das 
mais variadas origens, tendências 
e estratos sociais. Também a co­
munidade religiosa dentro do 
país verificou que o homem não 
pode apenas rezar mas deve 
preocupar-se também com a sua 
realidade material concreta e 
principalmente com a sua liber­
dade. 

A linha política do ANC sem­
pre foi combinar a acção política 
de massas com uma efectiva luta 
armada clandestina Esta linha 
foi reafirmada durante a Segun­
da Conferência Geral do ANC, 
em Junho, na Zâmbia. 

o ANC decidiu na sua última 
conferência tornar os bairros 
negros ingov ernáveis. Como pr~ 
tende o seu movimento atingir 
especificamente este objectivo? 

- Nós não pretendemos que 
apenas os bairros negros se 
tornem ingovernáveis. Queremos 
que toda a África do Sul se tor­
ne ingovernável pela minoria ra­
cista O regime, no seu afã de 
neutralizar a luta da maioria 
negra pelo poder, criou estrutu­
ras destinadas a dar uma aparên­
cia de autogoverno em determi­
nadas áreas. Os Conselho Comu­
nitários criados pelo racismo fo­
ram imediatamente identifica­
dos pela população dos bairros 
negros como urna tentativa do 
apartheid de desviar as pessoas 
da luta por um poder autêntico. 
Na verdade, esses conselhos não 
são órgãos de poder popular, 
mas instrumentos de ampliáção 
da dominação branca A resistên­
cia popular contra os chama­
dos conselhos comunitários fez 
com que eles desaparecessem 
praticamente em todo o país. 

o ANC pretende criar as suas 
próprias organizações comunitá­
rias? 

- Esse é o problema. Nós di­
zemos à população que no lugar 
desses conselhos comunitários, 
as pessoas devem organizar-se de 
forma a criar as bases de um po­
der popular autónomo. Estes co­
mités populares obviamente não 
podem assumir poderes totais 
nas suas respectivas áreas porque 
o poder branco ainda é hegemó­
nico na região. Mas estas organi­
zações autónomas devem servir 
de base à mobilização popular e 
legitimar as estruturas que forem 
sendo criadas. 
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ê África do Sul. O sangue tem cor­
-!! rido diariamente nas ruas dos 
~ nossos bairros negros. Mas quan­
~ do os europeus e norte-america­

nos falam de banho de sangue, 
eles referem-se ao sangue branco. 
Na verdade, o que aqui está em 
jogo é o futuro da luta de massas 
no meu país. Desde 1955, que o 
ANC apresentou à África do 
Sul o seu programa sobre o fu­
turo da nação. Este programa 
está contido na Carta da Liber· 
dade que procura uma democra­
cia não-racial. Com o passar dos 
anos, mesmo depois de o ANC ter 
sido proscrito, um número cada 
vez maior de pessoas passou a 
apoiar a Carta da Liberdade, 
numa atmosfera onde se su­
cedem os massacres diários prati· 
cados por brancos. Mas apesar 
de tudo isto, nós continuamos a 
dizer que não existe qualquer 
alternativa razoável fora da de­
mocracia não-racial, onde os 

"A população negra não quer vinganças mesmo após sofrer vários massacres" 
brancos tenham os mesmos 
direitos dos negros. Nós não de­
fendemos qualquer tipo de vin­
gança ou de exclusão como 
a que os europeus nos impuse­
ram. 

Que forma específica toma­
rão essas organizações ou comi­
tés? 

- Sempre encorajámos a po­
pulação a criar todas as formas 
de estrutura, seja para a autode­
fesa, seja para a auto-ajuda, nas 
suas áreas de residência e traba­
lho. Não existe um modelo pré­
determinado. 

Essas organizações serão clan­
destinas ou de massas? 

- Na sua maioria elas vão ad­
quirir uma dupla forma Por cau­
sa da situação interna do país, 
devem surgir organizações que 
actuem à luz do dia para mobi­
lizar as pessoas na luta pelo po­
der político, ao mesmo tempo 
que devem ser criadas formas de 
resistência clandestinas para aju­
dar a mobilização de massas. 

Existe a possibilidade do go­
verno branco criar uma quarta 
câmara legislativa para os negros 
sul-africanos? 

- Essa não é uma exigência 
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do ANC. Algumas pessoas dizem 
que se existe uma câmara para os 
brancos, uma para os indianos e 
outra para os mulatos, porque 
não uma para os negros? Eles 
podem fazer este tipo de reivin­
dicação, mas a nossa exigência 
é a de uma única câmara onde 
todos os sectores étnicos tenham 
direitos iguais. A nossa posição 
é de que o actual sistema de câ­
maras deve ser destruído junta­
mente com a estrutura do apart­
heid. A quarta câmara, como 
pretendem alguns, não represen­
ta a consagração do direito de 
um homem, um voto, que é a 
nossa reivindicação fundamental. 

"Não pensamos em vinganças" 

Fala-se muito na Europa e 
nos Estados Unidos de que a cri­
se sul-africana caminha para um 
banho de sangue. Acredita nesta 
possibilidade? 

- E preciso não esquecer que 
já existe um banho de sangue na 

O que realmente está em jo-
go, quando muitos falam de 
banho de sangue, são as pers­
pectivas futuras da luta de li· 
bertação nacional na África do 
Sul. Nós do ANC temos espe­
cialmente presente a perspecti-
va de implantação de uma so­
ciedade verdadeiramente demo­
crática Isto significa que quan· 
do a crise actual for resolvida, 
nós estaremos mais preocupa· 
dos com o tipo de sociedade que 
vamos construir, uma sociedade 
onde não existam as discrimina-
ções e a opressão que caracteri· 
zam o apartheid. Mesmo depois 
dos vários banhos de sangue já 
promovidos pelos brancos con· 
tra os negros no passado, nós 
não . pensamos em vinganças ou 
retaliações quando a coluna ver· 
tebral do racismo for quebrada 
Nós teremos que nos dedicar 
totalmente a um outro esforço, 
o da reconstrução nacional. 



As pressões internacionais 

<..J 
Que acontecerá nos próximos ""'_-"-------,.. 

12 meses? 
- Não é correcto fazer pre­

visões em termos de prazos so­
bre o desenrolar de revoluções. 
Se eu pudes e permitir-me um 
desejo, gostaria que a nossa li­
bertação acontecesse amanhã. 
Mas a vida não ocorre como 
nós desejamos. O desenrolar da 
nossa luta vai depender da nossa 
capacidade de estabelecer as con­
dições objectivas e subjectivas 
para o sucesso da revolução. Se 
tomarmos por exemplo o caso 
da FRELIMO em Moçambique, 
verificamos que em Janeiro de 
1974 o movimento fixou uma 
estratégia de luta que previa uma 
longa duração da guerra contra o 
colonialismo português, e meses 
depois, o salazarismo entrou em 
colapso. Portanto, repjto, é im­
possível fazer previsões. Mas uma 
coisa é certa: a situação na Africa 
do Sul sofreu uma grande mudan­
ça nos últimos meses. As condi­
ções objectivas e subjectivas têm 
mudado muito rapidamente, o 
que vai acelerar o processo revolu­
cionário no país. A pressão inter­
nacional tem aumentado, a luta 
interna intensifica-se, mas ainda 
falta fazer muita coisa. Por exem­
plo, é necessário aumentar as 
pressões internacionais, dobran­
do principalmente os países 
e governos que defendem o cha­
mado "empenhamento construti­
vo". São estes países e governos 
que abastecem o apartheid. 

Em Agosto, o regime branco 
sul-africano foi obrigado a reco­
nhecer que não tinha condições 
de pagar em dia os seus débitos 
externos. Isto colocou nas mãos 
dos banqueiros internacionais 
uma arma decisiva para forçar o 
racismo a um recuo. Acredita que 
os bancos salvarão o racismo, ou é 
possível os banqueiros tentarem 
entendimentos com o ANC? 

- ~ uma questão difícil de 
ser respondida. Sabemos que 
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Alfred Nzo representou o ANC na Conferência dos Não-Alinhados em Luanda 

os banqueiros não pensam sal­
var a vida dos negros sul-afri­
canos perseguidos pelo apart­
heid. Eles pensam basicamen­
te na segurança dos seus inte­
resses. Se acharem que podem 
ter prejuízos, talvez abando­
nem o país. Mas também po­
de acontecer o contrário, isto é, 
os bancos podem pedir novas 
garantias ao governo branco, 
de maneira a proteger os seus 
bens e interesses. O Banco Cen­
tral sul-africano quando foi pe­
dir ajuda aos Estados Unidos 
e à Grã-Bretanha afirmou que o 
regime branco não estava à bei­
ra do colapso fmanceiro. O emis, 
sário do apartheid disse que 
não se tratava de uma questão 
financeira, mas política Isto sig­
nifica que no entender dos res­
ponsáveis pelo apartheid, o im­
portante, no momento, é garan­
tir a situação política do regi­
me de P.w. Botha O governo 
minoritário está hoje directa­
mente empenhado em saber s~ 
ainda tem amigos no exterior ca­
pazes de o apoiar. Esse apoio é pa­
ra os racistas, no momento, mais 
crucial do que a ajuda financeira. 
Portanto, a razão do problema é 
toda ela política. Os banqueiros 
podem ajudar o apartheid se isso 
for politicamente lucrativo para 
eles. Assim como podem vir procu­
rar o ANC pelos mesmos moti­
vos. 

Durante a conferência minis­
terial dos Países Não-Alinhados, 
em Luanda, foi aprovada uma 
moção de solidariedade a Nel­
son Mandela, preso há 22 anos 
pelo regime racista. O que re­
presenta Mandela na luta do 
ANC? 

- Ele é o símbolo da resis­
tência contra o racismo. A soli­
dariedade para com ele é um estí­
mulo poderoso na luta contra o 
racismo, porque Mandela é hoje 
um dos grandes problemas nas 
mãos do apartheid. Já lhe oferece­
ram a liberdade em troca de condi­
ções, como a renúncia à violên­
cia Mas Mandela recusou, mos­
trando que está mais preocupa­
do com a lu ta do povo negro 
do que com a sua segurança 
pessoal. A resistência do nos­
so líder dá força ao movimen­
to. O regime não tem outra 
alternativa senão libertá-lo in­
condicionalmente, o que signi­
ficará uma derrota importantís­
sima para o racismo. Mantê-Io 
na prisão, representa um des­
gaste enorme para o sector 
mais fascista no governo. Mes­
mo preso, Mandela tem a inicia­
tiva política, e na verdade pode 
dizer-se que é ele quem tem o go­
verno como prisioneiro, porque 
os racistas não têm alternativas. 
(Carlos Castilho) e 
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Tanzania 

Mudanças na cúpula 
Depois de 25 anos de permanência no poder, 
Julius Nyerere deixa o governo ao seu substituto 
eleito, Ali Hassam Mwinyi, um professor 
universitário de 60 anos 

A preparação foi longa e cui­
dadosa. Praticamente tudo 

foi feito para que as eleições ge­
rais de 17 de Outubro fossem o 
menos traumáticas possíveis, já 
que a Tanzania trocava de presi­
dente após viver um quarto de 
século sob a liderança incontes­
tável de Julius Nyerere. Além 
do novo presidente, os tanzania­
nos foram chamados a escolher, 
no mesmo dia, os membros para 
a Assembleia Nacional. O ho­
mem que surgiu como candidato 
único à sucessão presidencial é 
Ali Hassam Mwinyi 

Figura relativamente nova na 
alta liderança do país, Mwinyi 
foi eleito presidente de Zanzibar 
no ano passado, após uma mu­
dança política que afastou 
Aboud Jumbe do mais alto cargo 
dessa ilha situada ao longo da 

costa oriental africana. Com isso, 
Mwinyi subiu automaticamente 
à vice-presidência da República 
Unida da Tanzania, para depois 
ser eleito, em Agosto de 1984, 
também vice-presidente do par­
tido dominante, o Chama Cha 
Mapinduzi (C CM). 

Desde que foi nomeado, a 15 
de Agosto, pelo CCM como can­
didato à Presidência da União, 
Mwinyi recebeu total apoio do 
partido nos comícios eleitorais 
organizados em todo o país e 
dos meios de comunicação con­
trolados pelo Estado. 

Quinze dias antes da nomea­
ção de Mwinyi para a sucessão 
presidencial, o órgão do gover­
no Sunday News publicou de­
clarações de Julius Nyerere afir­
mando que as Forças Armadas 
da Tanzania deveriam "respeitar 

e apoiar a escolha do partido 
para as próximas eleições presi­
denciais". Depois disto, todas as 
forças armadas, inclusive a polí­
cia e o Departamento de Esta­
belecimentos Penais, deram um 
voto de lealdade à Constituição 
do país e ao próximo presidente. 

A escolha do sucessor 

Houve uma certa surpresa na 
escolha de Mwinyi como suces­
sor de Nyerere, que decidiu este 
ano abandonar o cargo após ter 
governado o país durante 24 
anos, desde que a Tanzania se li· 
bertou do domínio britârúco. 
Antes da Conferência Geral do 
CCM em Dar es Salam, que no­
meou o próximo presidente, 
Nyerere havia declarado existi­
rem, pelo menos, três outros 
possíveis candidatos à sua suces­
são. Não chegou a dar nomes, 
mas até o homem da rua pôde 
concluir que se lralava de Sa­
lim Ahmed Salim, actual primei· 
ro ministro; Rashidi Kawawa, se­
cretário-geral do partido; e o 
próprio Mwinyi. 

Diz-se extra-oficialmente que 
Kawawa retirou o seu nome da 
proposta no decorrer da sessão 
preparatória do Comité Execu· 
tivo Nacional rea.Vzada no Con· 
gresso. Quanto a Salim, apesar 
da sua popularidade no conti· 
nente - onde, segundo fontes 
bem informadas, tem as suas raí· 
zes maternas - consta que o seu 
nome não foi aprovado por uma 
parte dos seus compatriotas 
ilhéus que integravam o Comité. 

Nas eleições gerais da União, 
Salim é candidato incontestado à 
representação do distrito de 
Mkoani no parlamento. Mkoani 
fica em Pemba, ilha gémea do 
antigo Sultanado Árabe sob pro­
tecção britânica e que se tomou 
independente em Janeiro de 
1964 após uma sangrenta revolu· I 
ção. Zanzibar integrou-se na 
Tanganica cerca de quatro meses 



depois, para formar a actual Rf> 
pública Unida da Tanzania. 

Discursando recentemente em 
Zanzibar por ocasião de um dos 
comícios realizados em apoio à 
sua nomeação (6 de Setembro), 
Mwinyi desmentiu rumores de 
que as ilhas estivessem prestes a 
regre ar ao "ant igos e duros 
tempos da divisão". Aparentf> 
mente, os boatos tinham surgido 
depois de o partido ter nomeado 
ldris Abdul Wakil, pre idente da 
Câmara Legislativa das Ilhas, 
como candidato único à presi­
dência de Zanzibar. Mwinyi disse 
que os autores dos boatos eram 
elementos insatisfeitos que desf> 
javam separar um povo unido. 
"O objectivo desses elementos é 
confundir as massas a fim de de­
sintegrá-las", acrescentou ele. 

Segundo notícias provenien­
tes da ilha, parece que alguns ho­
mens de negócio suspenderam as 
importações, receosos de que 
Zanzibar possa vir a viver dias di­
fíceis.. Para tranquilizar a popula­
ção de Zanzibar, Mwinyi decla­
rou que "Wakil é um homem de 
grande respeito, integridade, im­
pressionante capacidade e um 
político experiente". Acrescen­
tou ainda que "é um homem que 
tem amor a Deus, um nosso ir­
mão, incapaz de favorecer um 
&rupo em detrimento de outro. 
E um verdadeiro homem do 
povo". 

Mwinyi, um pedagogo profis­
sional que se transformou em 
político após a revolução de 
1964, disse que o ónus da lidf> 
rança nacional cabe a todos os 
tanzanianos. Se a primeira fase 
da revolução de Zanzibar foi tão 
difícil, disse ele, "é porque havia 
tantos contra-revolucionários". 

Ex-professor universitário, 
. Mwinyi serviu no governo revo­
lucionário como principal secre­
tário do Ministério da Educação, 
antes de ser nomeado ministro 
no governo da União. Como 
membro do governo, ocupou co­
mo ministro diferentes pastas: 
Interior, Saúde, Recursos Natu­
rais, Turismo, bem como minis-
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tro de Estado no órgão da viCf> 
presidência responsável pelos as­
suntos ligados à UNIVP. Mwinyi 
foi ainda embaixador da Tanza­
nia no Cairo. 

o futuro depois de Nyerere 

Ilhas, ordenou a todos os líderes 
do partido e do governo, a todos 
os níveis, que se empenhassem 
para que as eleições corram nor­
malmente nas suas respectivas 
localidades.. 

Daudi Mwakawago, chefe de 
propaganda política e mobiliza­
ção de massas do partido, decla-

O recenseamento de eleitores rou, após a sessão do Comité, 
para as eleições, programado que as eleições eram mais impor­
para durar um mês, teve que ser tantes que quaisquer outras tarf> 
prorrogado por uma semana e só fas em que os líderes partidários 
terminou em 31 de Agosto. O regionais estivessem empenha­
processo arrastou-se lentamente ' dos. 
até que expirou o prazo original Os novos governantes que 
de 24 de Agosto. Até certo pon- passarão a dirigir os destinos de 
to, a nomeação de Mwinyi ace- Zanzibar e da União terão dian­
lerou o recenseamento mas, te de si uma tarefa gigantesca: rf> 
quando este terminou, anunciou- compor a debilitada economia 
se que apenas 80% dos eleitores agrícola do país e reestruturar os 
previstos tinham sido recensea- ineficientes órgãos de serviço pú­
dos. blico a fim de torná-los mais res-

Dizem outras fontes que a ponsáveis. 
meta oficial do recenseamento - A má política de investimen­
mais de nove milhões de eleito- tos adoptada durante muitos 
res - não foi atingida porque o anos no sector agrícola não é a 
candidato presidencial não teria única responsável pelos actuais 
agradado a uma grande parte do problemas económicos da Tanza­
eleitorado. nia. Há necessidade de medidas 

O Comité Executivo Nacional correctoras que criem condições 
do CCM, que, na noite de 12 de favoráveis ao empresariado pú­
Setembro, terminou a sua selec- blico e privado, através de novas 
ção de candidatos aos 244 luga- estratégias que acelerem o desen­
res no parlamento da União e volvimento da maioria rural do 
aos 50 da Câmara Legislativa das país. (Anac/et Rwegayura) e 
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Nigéria 
----------------------------------------------------------------

o golpe e o FMI 
o novo governo do general Babangida, o quinto regime 
militar desde 1960, enfrenta a tarefa de impor 
a receita do FMI aos desiludidos nigerianos 

o s gritos de "viva" que sauda­
ram o golpe contra o gover­

no do general Muhammed Buha­
ri, em Agosto, estão a desapare­
cer gradualmente e os nigerianos 
voltam agora a uma atitude de 
expectativa Isto porque o golpe 
não é um acontecimento novo 
na vida do país, que desde a sua 
independência, em 1960, teve 
oito governos diferentes. 

Mas apesar da mudança de 
atitude, não há dúvidas de que o 
último golpe foi recebido com 
simpatia pela maioria dos nige­
rianos que estavam progressiva­
mente a ser empurrados para um 
novo regime de tipo fascista, es­
timulado pela cúpula militar de­
posta A principal causa da mu­
dança de governo foram os de­
sentendimentos entre os mem­
bros do Conselho Militar Supre­
mo (SMC). 

o Conselho assumiu o poder 
em Dezembro de 1983 implan­
tando um regime de responsa­
bilidade colectiva no qual todos 
os chefes militares ligados ao go­
verno civil do presidente Shehu 
Shagari foram afastados. A nova 
liderança militar era formada por 
oficiais mais jovens que dividi­
ram entre si os postos-chaves e 
formaram o SMC para governar 
o país. Mas com o passar do tem­
po, o general Buhari, comandan­
te-chefe do exército, e o seu 
principal assessor, o general Tun­
de Idiagbon, assumiram poderes 
cada vez mais amplos enquanto 
o Conselho perdia o seu peso po­
lítico. 

De acordo com o general J o­
shua Dogonvaro, porta-voz dos 
golpistas, num pronunciamento 
feito na manhã do golpe de Es­
tado, "todos os esforços para 

o major-general Babangida (à direita), novo presidente da Nigéria após o 
golpe que derrubou o general Buhari 
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aconselhar a cúpula militar es­
barraram numa tenaz resistência, 
que encarava qualquer sugestão 
como um desafio à sua autorida­
de e um acto de deslealdade". 

o autoritarismo 

Na sua edição de I de Setem­
bro, o jornal dominical Concord 
revelou que o general Ibrahim 
Babangida, líder do golpe, deve­
ria ser transferido para a reserva 
em Outubro, quando o país co­
memora 25 anos de independên­
cia. O que era uma manobra do 
govemo agora deposto para ten­
tar neu tralizar a principal figura 
dos grupos que contestavam o 
poder cada vez mais autoritário 
do general Buhari 

Além Ido autoritarismo, os 
golpistas entraram em choque 
com o antigo regime por causa 
das operações de countertrade 
(troca directa) adoptadas pelo 
antigo regime para contrabalan­
çar a carência de dólares provo­
cada pelo pagamento de juros da 
dívida externa, a resistência na 
libertação de políticos e funcio­
nários governamentais do regime 
civil suspeitos de corrupção, mas 
que nunca foram fomalmente 
acusados nem tiveram as denún­
cias comprovadas. Outra acusa­
ção do novo governo militar foi 
que o general Buhari não conse­
guiu resolver os problemas eco­
nómicos do país. 

No seu pronunciamento à na­
ça-o, após o golpe, o general Ba­
bangida disse que o countertrflde 
deu margem a fraudes, especial­
mente na fIXação dos preços e na 
cobrança dos produtos trocados. 
A Nigéria depende do petróleo 
para poder trocar produtos com 
outros países, na tentativa de 
contornar o congelamento de 
créditos no mercado internacio­
nal. Mais de 44% dos lucros do 
país com as exportações estão 
destinados ao pagamento de ju­
ros. Mas apesar das afirmações 



do novo homem forte nigeriano, 
não houve um acordo unânime 
sobre a questão do countertrade 
entre os membros do seu gover­
no. 

A liberdade de imprensa 

Na questão dos presos, Ba­
bangida disse no mesmo discurso 
que iria garantir os direitos hu­
manos, argumentando que a 
Constituição nigeriana parte do 
pressuposto de que um homem é 
inocente até prova em contrário. 
A promessa foi cumprida já nos 
primeiros dias do novo govemo 
quando 87 presos sem culpa for­
mada foram libertados, com a 
advertência de que seriam nova­
mente detidos se as suspeitas fos­
sem comprovadas mais tarde. 

Ainda no que se refere aos di­
reitos humanos, o deposto gene- I 
ral Buhari adoptou uma conduta E 

orientada por motivos pessoais 13 
na direcção dos negócios de Es- ~ 
tado. Ao assumir o poder, disse ~ 
que iria "interferir na liberdade 
de imprensa", porque o seu 
nome foi mencionado no caso do 
desaparecimento de 2,8 mil mi­
lhões de dólares em negócios de 
petróleo durante o governo civil 
de Shuhu Shagari. Buhari foi mi­
nistro do petróleo no regime mi­
litar, até 1979. 

O escândalo foi divulgado em 
1980, quando surgiram indícios 
de que os 2,8 mil milhões de dó­
lares foram depositados num 
banco britânico fora da contabi­
lidade oficial da NNPC, a com­
panhia estatal nigeriana de petró­
leo, no período em que Buhari 
era o responsável pela empresa 
Ao chegar ao governo o general 
Buhari publicou um decreto no 
qual passava ii ser considerado cri­
me publicar informações que 
"não fossem verdadeiras em to­
dos os seus detalhes" ou que 
provocassem embaraços a mem­
bros do governo ou a altos fun­
cionários públicos. 

Dois jomalistas nigerianos fo­
ram detidos em Julho do ano 
passado por causa do menciona-
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o ex-presidente Buhari acreditava 
deter o monopólio das soluções 
para todos os problemas do país 

do decreto, tendo permanecido 
presos durante mais de um ano. 
Os dois foram libertados depois 
do golpe, seguindo as novas pro­
messas de respeito pelos direitos 
humanos. O presidente Babarigi­
da também garantiu que procu­
rará um acordo mais realista para 
a obtenção de empréstimos do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI), ao mesmo tempo que 
prometeu melhorar a situação 
económica do país. 

A euforia pós-golpe já acabou 
e a Nigéria enfrenta agora os 

mesmos problemas que provoca­
ram a desgraça dos dois governos 
anteriores. O regime do general 
Buhari chegou a fazer esforços 
genuínos para melhorar a econo­
mia e aumentar a disciplina do 
serviço público, mas a sua prin­
cipal falha foi ter acreditado que 
detinha o monopólio das solu­
ções para todos os problemas. 
Milhares de pessoas perderam 
os seus empregos porque as fá­
bricas começaram a fechar por 

, falta de matéria-prima 
O presidente da Câmara do 

Comércio de Lagos, professor 
Ayo Ogunsheye, afirmou antes 
da queda de Buhari que era de­
masiado dedicar 44% das expor­
tações ao pagamento da dívida 
Ele garantiu que uma percenta­
gem menor para o pagamento 
dos juros permitiria uma reserva 
para a importação de matérias­
primas e consequentemente um 
estímulo à produção capaz de 
criar novos empregos e melhorar 
o desempenho económico com 
reflexos directos nas exportações. 

Conflito de posições 

Até agora a questão das rela­
ções com o FMI tem dividido as 
opiniões entre os nigerianos, 
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com banqueiros e economistas 
tomando posições antagónicas. 
Mas o novo regime militar deci­
diu abrir o debate antes de to­
mar uma posição sobre o probl~ 
ma As posições também estão 
divididas no que se refere à des­
valorização do naira, moeda na­
cional, à liberalização das im­
portações e ao fim dos subsí­
dios ao petróleo. Quanto à de!r­
valorização, os seus opositores 
alegam que ela provocará uma 
forte inflação à medida que 
os débitos externos forem rea­
justados paralelamente à perda 
de valor do naira. Enquanto isso, 
os defensores da desvalorização 
alegam que a medida impedirá o 
contrabando de divisas e estabi­
lizará a moeda nigeriana que, s~ 
gundo eles,' está supervalorizada 

Quanto à liberalização das im­
portações, alega-se que isso per­
mitirá uma concorrência desleal 
dos produtos estrangeiros, assim 
como impedirá o fortalecimento 
de sectores básicos nacionais, 
que o governo vinha a estimular 
graças aos benefícios concedidos 
aos que usassem matéria!r-primas 
não importadas. Os defensores da 
liberalização afirmam que ela 
conduzirá a uma reactivação da 
economia, pois permitirá que 
vários sectores económicos esca­
pem da falência ao poderem con­
tar com matéria!r-primas para 
continuar no mercado e criar 
novos empregos. 

Finalmente, quanto à questão 
dos subsídios ao petróleo, as opi­
niões dividem-se da seguinte ma­
neira: um lado afirma que como 
o sistema de transportes do país 
é ineficiente, as pessoas serão 
obrigadas a suportar um grande 
aumento de tarifas, o que logi­
camente reflectir-se- á nos custos 
finais das mercadorias e na care!>­
tia; os adeptos do fim dos subsí­
dios alegam que ele desestimula­
rá a compra de veículos, descon­
gestionando o tráfego nas cida­
des e permitindo que o governo 
possa planificar um sistema de 
transportes de massas. 
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A questão dos subsídios ao 
petróleo é mais um problema que 
divide a actual classe política 
nigeriana 

Continuidade 

Os nigerianos de uma forma 
geral estão a chegar à conclusão 
de que o novo governo não está 
inclinado a promover uma ruptu­
ra total com o sistema vigente no 
regime deposto, salvo em áreas 
onde o conflito de interesses seja 
radical. Um dos membros do 
Conselho das Forças Armadas 
(AFRC), o comodoro Larry Koi­
nyan, disse num recente banqu~ 
te em homenagem ao ministro 
dos Negócios Estrangeiros da 
Grã-Bretanha, sir Geoffrey 
Howe, que o novo governo não 
seria tolerante com "aqueles que 
ignoraram as leis do país e au­
mentaram o sofrimento dos ni­
gerianos" . 

O novo governo, por exem­
plo, vai continuar a campanha 
contra a indisciplina, com esp~ 
cial ênfase na limpeza urbana, 
patriotismo e contra a sabota­
gem económica O problema é 
que o petróleo é a principal fon­
te de divisas externas do país, 
e como os preços internacionais 
do produto têm caído, as per!r­
pectivas não são muito animado­
ras. 

Nos últimos anos, a Nigéria 
importou grandes quantidades 
de alimentos, mas agora, estão 
a ser feitos grandes esforços para 
aumentar a produção local de 
comida e aliviar a pauta de im­
portações. Mas o que em última 
análise pode provocar uma mu­
dança das expectativas dos ni­
gerianos é a melhoraria da situa­
ção económica com a redução 
do desempegro, paralelamente 
com uma maior oferta de maté­
ria-prima, que ainda é escassa ou, 
quando disponível, tem preços 
exorbitan tes no mercado inter­
no. 

A dívida externa nigeriana 
está avaliada em 9.000 milhões 
de dólares, enquanto os débitos 
internos somam 20.000 milhões . 
A combinação das duas dívidas 
criou enormes dificuldades à 
obtenção de créditos, enquanto 
os banqueiros internacionais exi­
gem um novo acordo com o FMI 
para abrir as portas do crédito 
externo. Inicialmente, o governo 
anunciou uma remodelação mi­
nisterial, o que foi bem aceite 
pela população, e deu mostras de 
que usaria critérios práticos para 
a solução dos problemas herda· 
dos pelo general Babangida 

A nova equipa terá que ter suo 
cesso para que o governo mostre 
as diferenças em relação ao regi­
me deposto, ao mesmo tempo 
que as autoridades devem man­
ter a liberdade de imprensa 
como meio de acompanhar. a 
evolução do sentimento popular. 
Para a esmagadora maioria da 
população, importa menos quem 
esteja no poder e mais quem for­
nece os bens básicos à so brevi­
vência Neste sentido, a nova 
administração parece estar a 
adoptar as medidas necessárias 
que lhe garantam um mínimo de 
apoio popular, frente aos enor­
mes problemas económicos. Mas 
apesar do crédito inicial de con· 
fiança, os desconfiados nigeria­
nos preferem ficar numa atitude 
de "pagar para ver" os futuros 
actos dos militares. (Oje Orie) e 
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GOVERNO DO 
ESTADO DO 
RIO DEJANEI 
-BRASIL 

o Rio de Janeiro é muito mais 
que um cartão postal do Brnsil. 

o Estado do Rio de Janeiro não é só feito 
de belezas naturais. É, acima de tudo, uma 
grande oficina de trabalho. Por isso, somos 

o segundo pólo de desenvolvimento 
e o maior centro financeiro do Brasil. 

Nossas empresas produzem, em escala 
de exportação, alimentos e bebidas, peles 
e manufaturas de couro, papei, produtos 

químicos, plásticos e têxteis, borracha natural 
e sintética, aparelhos elétricos, produtos 

metalúrgicos e muito mais. E, além de 
concentrar o maior número de empresas de 
consultoria de engenharia, o Rio de Janeiro 

tem o principal aeroporto e o segundo 
maior porto do Brasil. 

O BD-Rio, como agência financeira 
de fomento, tem a função de trabalhar pel(' 

desenvolvimento do Estado. Por isso, 
o BD-Rio deseja ser o laço entre nossas 

empresas exportadoras e os importadores em 
potencial de nossos produtos . Laço que há 
de unir povos amigos. Use o BD-Rio para 

fazer contatos com as empresas do 
Rio de Janeiro . O BD-Rio terá sempre 

a solução adequada para a sua expectativa. 

-:&'''0 
BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A. 

Praia do Flamengo, 200 - 23~, 24~ e 25~ andares 
Rio de Janeiro - Brasil - CEP.22210 

Te!.: 205.5152 (PABX) - Telex (021) 223 18 
Filiado à Associação Brasileira de Bancos de Desenvolvimento - ABDE 



Serra leoa 

As primeiras 
declarações 
de Joseph Momoh 
o sucessor de Siaka Stevens afirma que tratará 
de recuperar a economia aumentando a produção. 
Quanto à política externa, define-se 
pelo não-alinhamento 

O major-general Joseph Mo­
moh, que concorreu sozinho 

às recentes eleições para a Presi­
dência da República, é o novo 
chefe de Estado de Serra Leoa, 
em su bstituiç1fo de Siaka Stevens. 
Momoh já havia sido eleito, em 
Agosto último, secretário-geral 
do Congresso de Todo o Povo 
(APC). 

Numa entrevista concedida à 
revista West Africa, ainda antes 
do acto eleitoral, o novo presi­
dente negou que a sua designa­
ção para a chefia do Estado pu­
desse ser considerada como uma 
tomada do poder por parte dos 
militares. "Deixei bem claro aos 
homens sob o meu comando que 
o novo governo não é dos milita­
res. ( .. . ) A Constituição será res­
peitada", garantiu o general 
Momoh. 

o barco e o leme 

O general Momoh entendeu 
que o seu papel como presidente 
"não será muito diferente do de 
qualquer outro chefe de Estado. 
Considerando a nação como um 
barco, alguém deve ficar ao leme 
para levá-la a bom porto. Mas 
o meu maior desejo é fazer o me­
lhor possível para a maioria dos 

Com esta perspectiva, Momoh 
dá algumas definições sobre o ' 
que deverá ser a sua política no 
comando do Estado: em matéria 
de política externa, adiantou 
que ela será baseada no "não-ali­
nhamento, na amizade com to­
dos os países e na não-interven­
ção nos assuntos internos dos 
outros Estados". 

Quanto à sua política no pla­
no interno, reconhece que deve­
rá fazer "esforços desesperados 
para recuperar a economia. Nes­
ta questão, é mais fácil falar do 
que fazer, mas nós tentaremos. 

A nossa economia é muito de­
pendente das importações, que 
têm que ser pagas com divisas ca­
da vez mais escassas e, em mui­
tos casos, não disponíveis. Te­
mos que pensar em formas e 
meios para reduzir, tanto quan­
to possível, essa dependência , o 
que significa que devemos au­
!llentar a nossa capacidade produ­
tiva O nosso país possui terras 
ferteis, mão-de-obra e um clima 
favorável, para não termos que 
gastar os nossos escassos recur­
sos comprando arroz que nós 
mesmos podemos cultivar", 
acrescentou. 

Momoh insistiu em caracteri­
zar C0lJ10 um grave problema a 
questão da indisciplina social em 
Serra Leoa. "Antes de mais na­
da - afirmou - o povo tem que 
saber quais são as normas e as 
leis que devem ser obedecidas. 
Tudo deve estar subordinado ao 
interesse nacional. Existem aque­
les que só estão preocupados 
com o seu próprio bolso e não se 
importam com o que ocorre no 
país. Em primeiro lugar, deve es­
tar a nação; depois os interesses 
individuais. Vamos impor disci­
plina, assim como uma mística 

, nacionalista e de preocupação 
com o país". e 

cidadãos do meu país". "Esforços desesperados para recuperar a eCOnOmia do país" 
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Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

uma Empresa privilegiada 
na auscultação directa e 
no diálogo negociador. 
preparada e experimentada 
como Via das melhores condições 
de parceria. que decorrem do 
planeamento de 
um grande mercado. 

o seu estatuto preferencial 
é um espelho que reflecte 
as necessidades orientadas e 
as potencialidades do 
comércio externo angolano. 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos .e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com aRPA. 



Angola/Filda 

Maior participação 
e melhor organiza'ção 
A segunda edição da Feira Internacional de Luanda 
deverá registrar progressos sensíveis 
em relação à precedente 

A Feira Internacional e Comer-
ciai de Luanda (FICOM), edi­

ção 1985, a ter lugar nas instala­
ções da ex-FILDA de 8 a 17 de 
Novembro, vislumbra-se como a 
melhor, neste seu segundo ano de 
organização, quer pelo número de 
países participantes e empresas, 
quer pelo seu carácter organiza­
tivo. 

Com efeito, vinte e quatro paí­
ses convidados confirmaram já a 
sua participação no certame que, 
como no ano transacto, agrupará 
empresas nacionais e estrangeiras, 
algumas de renome internacional. 

É assim que dos países convida­
dos confirmaram a sua participa­
ção, até ao momento, a Repúbli­
ca Popular de Moçambique, S. 
Tomé e Príncipe, Zâmbia, Zim­
babwe, Quénia, República Popu­
lar do Congo, Costa do Marfim, 
Cabo Verde, Marrocos, URSS, 
Cuba, RDA, Espanha, França, 
Checoslováquia, Hungria, Jugos­
lávia, China, República Democrá­
tica e Popular da Coreia, Brasil, 
Roménia, Suécia, Índia e a Orga­
nização de Libertação da Palesti-
na. 

A estes vinte e quatro países, 
acrescenta-se, ainda, um grupo de 
empresas portuguesas que coope­
ra com a República Popular de 
Angola, convidadas individual­
mente, tal como aconteceu na edi­
ção de 1984, através da Vesper, 
empresa mista luso-angolana com 
sede na capital portuguesa. 

de uma centena de empresas, qua­
se o dobro do número que expôs 
em 1984. Sabe-se, no entanto, 
que as empresas nacionais ocupa­
rão uma área coberta e descoberta 
calculada em sete mil e quatrocen­
tos metros quadrados e as estran­
geiras uma de oito mil e quinhen­
tos, aproximadamente . 

Dos produtos nacionais a serem 
expostos, para além do petróleo e 
seus derivados, as empresas ango­
lanas far-se-ão representar com o 
apreciado «café Ginga» a madeira 
ébano (pau-preto), cimento, têx­
teis, pescados e seus derivados en­
tre outros produtos conhecidos 
além fronteiras . 

I 
Cl o 

1\ 

Espanha estreia-se em força 

Uma fonte bem informada jun­
to da direcção da empresa garan­
tiu entretanto que os preços do 
aluguer dos recintos estão estipu­
lados de acordo com a área dese­
jada. Assim, por cada metro qua­
drado coberto, as empresas es­
trangeiras pagarão trinta e cinco 
dólares e pela descoberta apenas 
vinte e cinco. 

As empresas angolanas cobri­
rão as despesas em moeda nacio­
nal, isto é, dois mil e quinhentos 
kwanzas e mil e quinhentos, res­
pectivamente, pela ocupação das 
áreas cobertas e descobertas, 

Angola, como país organiza­
dor, far-se-á representar por mais Filda 84: Lopo do Nascimento, ministro do Plano, visita o certame 
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igualmcntc por mctro quadrado. 
Estas importância~ ~ào cntrc­

tanto consideradas in~ignificantc~ 
se se tiver em conta que muita\ 
feiras internacionai. , quer africa­
na. quer em outros continentes, 
alugam o recinto coberto a ccm 
dólare. e o de. coberto a cinquen­
ta por metro quadrado. 

Entretanto, a SO NGOL te-
rá, no conjunto da~ empre. as na­
cionais, a maior área de exposi­
ção, agrupando, para o efeito, Jo­
das a. empre. a. petrolíferas que 
em partilha com ela operam em 
território angolano. 

Desta feita, a Sociedade Ango­
lana de Combustíveis ocupará 
uma área de 1350 metros quadra­
dos enquanto que a URSS e a Es­
panha, os dois países convidados 
a quem estão reservadas as maio­
res áreas, poderão expôr os seus 
produtos em áreas de dois mil e 
mil trezentos e cinco metros qua­
drados, respectivamente. 

Note-se que este país ibérico 
com quem a República Popular 
de Angola mantém um intercâm­
bio comercial bastante significati­
vo, sobretudo nos ramos das pes­
cas e petróleos, fará a sua estreia 
neste certame da FI COM que de 
ano para ano caminha para um 
dos lugares cimeiros nas organiza­
ções continentais congéneres. 

Parque de diversões e serviços 

As instalações da FICOM, que 
durante cerca de nove anos foram 
ocupadas pela empresa de trans­
portes públicos (ETP), estão, nes­
te momento, completamente re­
cuperadas para o fim para que es­
tão vocacionadas. É assim que, 
após a conclusão das obras, tudo 
indica que as instalações da FI­
COM poderão situar-se entre as 
melhores do continente africano e 
constituir motivo de orgulho dos 

_ angolanos. 
Neste momento, os trabalhado­

res da empresa preparam o recin­
to para que até Outubro esteja tu­
do operacional e pronto a receber 
os expositores para a montagem 
dos respectivos pavilhões. 
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Algodão 
angolano e 
maquinaria 

europeia: dois 
vectores 

conjugados no 
desenvolvimento 

do país 

No entanto, a Direcção da FI­
COM mostra-se preocupada pelo 
facto da empresa de terraplana­
gem (Mota & Companhia) e a de 
asfaltagem (Paviterra) ainda não 
terem dado inicio ou concluído o 
arranjo do parque e da área des­
coberta para os expositores. 

Na verdade, justifica-se essa 
apreensão na medida em que se 
deve a todo o custo evitar o que 
aconteceu no ano transacto de 
fortes chuvadas (e elas estão já 
próximas) quase comprometerem 
a participação dos expositores de 
tais áreas e, consequentemente, o 
êxito total do certame. 

Como nota de realce assinale­
se, contudo, que graças à recupe­
ração das instalações na sua tota­
lidade este ano a FICOM contará 
com um parque infantil, adapta­
do com um quiosque que venderá 

guloseimas, capaz de albergar vá­
rias centenas de crianças que ali 
encontrarão toda uma gama de 
diversões. 

A isso acrescente-se ainda a 
construção de um maior número 
de bares e restaurantes que se es­
pera ·será suficiente para permitir 
o atendimento satisfatório do pú­
blico visitante. 

Também as estruturas funcio­
nais - Banco Nacional de Ango­
la (BNA), Lojas Francas, Polícia 
popular, Informação e as outras 
necessárias ao bom funcionamen­
to da feira - estão também quase 
preparadas de modo a contribui­
rem para o êxito que se espera 
desta próxima edição da FICOM 
85. Pascoal Francisco, ANGOP, 
especial para cadernos do lerceiro 
mundo. 
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CONTINUAMOS -ATRADIÇAO 
DE PROJECTAR 

PARA O FUTURO! 

CONSULTORES INTERNACIONAIS EM PROJECTOS OE DESENVOLVIMENTO, S A R L 

Um projecto bem pensado é uma obra de 
arte. 
Tpmemos a Baixa Pombalina, por exemplo. 
Ainda hoje admiramos o traçado rigoroso, 
a harmonia das construções, a volumetria 
exacta. 
Como foi posslvel? Foi-o graças a uma equipa 
bem formada. constituída por técnicos de 
grande competência e visão. Que não se limi­
taram a constru ir, mas a criar. Para o futuro. 
A CIPRO - Consultores Internacionais em 
Projectos de Desenvolvimento, SARL, segue 
esta mesma filosofia desde a sua fundação 
em 1972. 
Para a implementar, conta com a colabora­
ção de Arquitectos, Engenheiros, Paisagis­
tas, Economistas, Sociólogos e outros espe­
cialistas, formando equipas de alto nível de 
competência. 
Os seus clientes, tanto em Portugal como 
no Estrangeiro, têm deste modo à sua dis­
posição um conjunto completo de meios para 
o estudo e realização dos seus empreendi­
mentos nos campos do Planeamento Terri­
torial, Arquit ctura, Engenharia, Obras 
Públicas e Ediflcios de Equipamento Urbano, 
Infraestruturas e Planeamento Técnico e 
Financeiro. 
As delenas de projectos concebidos e realiza­
dos pela ClPRO são disso prova insofismável. 
CI PRO. Continuamos a tradição de projec­
tar para o futuro . 



" ... este Guia é uma ferramenta de trabalho 

UNDO necessária para todos aqueles que pretendem 
al1 " ... _. __ A conhecer as realidades contemporâneas através 
111 ............ - ~""- do prisma do Terceiro Mundo. " ......... GtQGllAAA'-=_---

(LE MONDE DIPLOMATIQUE, Agosto de 1985) 

A edição de 1986 será lançada em Novembro. 
Anote na sua agenda 



América Latina/Uruguai 

A alegria da campanha eleitoral, em Novembro de 1984. Agora, o desafio governar sem frustrar as expectativas 

'~s nossas democracias estão 
em jogo" 
Numa entrevista a cadernos do terceiro mundo, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros do Uruguai defende a necessidade de um acordo 
político latino-americano para aumentar a capacidade 
de negociação da dívida externa 

Economista conhecido pela 
sua actuação, durante mais 

de uma década, à frente da Co­
missão Económica para a Amé­
rica Latina das Nações Unidas 
(CEPA L), Enrique Iglesias fala 
aqui da sua primeira experiên­
cia eminentemente política, co­
mo ministro dos Negócios Es­
trangeiros do UruguaL 

"A nova dimensão é que, 
no governo, vêem-se as reais 
prioridades com uma visão prag­
mática e realista Os temas são 
os mesmos, os conceitos tam­
bém, mas as prioridades mu­
dam devido ao predomínio das 
circunstâncias. O que aprendi 
é que as teorias têm muitas ve-
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zes uma visão idealista. Na prá­
tica, a realidade adquire uma di­
mensão diferente e os proble­
mas uma urgência bem maior. 

"No caso do Uruguai, temos 
visto a importância que tem uma 
acção conjunta Constatamos 
que o problema da dívida condi­
ciona o nosso desenvolvimento 
económico e que a negociação 
tem que ser acompanhada por 
uma vigorosa acção interna, on­
de um acordo entre as diversas 
forças políticas é fundamental 
para se atingir o consenso que 
nos impeça de entrar em lu tas 
redistribuitivas. O tema da dívi­
da tem, além disso, uma relação 
directa com a nossa capacidade 

de acção interna É isto que se 
aprende quando se está no go­
verno". 

Contadora e Cartagena 

Enrique Iglesias foi projecta­
do ao primeiro plano da políti­
ca latino-americana nos curtos 
!Ileses que leva de gestão, pela 
sua actuação como negociador 
activo em dois temas funda­
mentais: a paz na América Cen­
tral e a dívida externa 

Em relação ao primeiro, Uru­
gua~ Argentina, Brasil e Peru 
acabam de formar uma equipa 
internacional de apoio ao Grupo 
de Contadora, com o objectivo 
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de reactivar os esforços para evi­
tar o conflito na região. Quanto 
à dívida externa, tema mais liga­
do à sua formação de economis­
ta, Iglesias é, actualmente, secre­
tário do Consenso de Cartagena, 
um grupo de países latino-ameri­
canos que busca negociar com os 
credores melhores condições pa­
ra o pagamento da dívida ex­
terna 

Contadora e Cartagena são 
dois compartimentos estanques 
ou estão relacionados? 

- "A nossa acção política em 
Contadora tem aspectos que po­
dem levar-nos a pontos de vista 
diferentes ou até a confrontos 
com os grandes actores interna­
cionais em cena no problema 
centro-americano. E é com esses 
mesmos actores que temos discu­
tido o problema da dívida De 
forma que o clima internacional 
pode melhorar ou piorar em fun­
ção do que se discuta em Conta­
dora e tudo isso pode afectar, 
directa ou indirectamente, a nos­
sa capacidade negociadora em 
outros planos." 

Na segunda quinzena de Agos­
to, o ministro dos Negócios Es­
trangeiros uruguaio participou 
num seminário internacional or­
ganizado . em Montevideu pelo 
Instituto Latino-Americano de 
Estudos Transnacionais (ILET), 
de Santiago do Chile, sobre "Co­
operação Política Regional para 
a Democracia". A dívida externa 
constituiu o centro das reflexões 
do seminário e Iglesias, com a 
autoridade que lhe conferem os 
seus conhecimentos e a sua expe­
riência negociadora ("bastante 
frustrante", como a classificou) 
com o Fundo Monetário Inter­
nacional, o Banco Mundial e go­
vernos do Norte industrializado, 
assinalou que há uma "grande 
.coincidência", quanto ao diag­
nóstico do problema: primeiro, 
é um tema central para o desen­
volvimento da América Latina; 
segundo, a dívida não pode ser 
paga, nem está a ser cobrada 

Na sua opinião, o problema 
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o presidente Julio Sanguinetti 

complicou-se a ponto de ficar 
fora de controlo, devido às altas 
taxas de juro vigentes nos Esta­
dos Unidos, que não mantêm os 
juros altos para cobrar mais dos 
países devedores, mas para atrair 
capitais de que necessitam para 
cobrir o seu défice comercial. 

Além disso, há um consen­
so, conforme assinalou Iglesias, 
quanto ao facto de que a "cul­
pa" da dívida não é exclusiva 
dos devedores. "Os credores 
são co- responsáveis pela existên­
cia do problema" 

Durante o seminário foi insis­
tentemente assinalado que o t~ 
ma da dívida é político e não 
meramente técnico ou financei­
ro. Como encarlrlo então nas 
negociações com os credores? 

- temos procurado afmca­
damente os caminhos para con­
~eguir que a dívida seja tratada 
no plano político das negocia­
ções e não na discussão técnica 
com os bancos. Até agora, não 
obtivemos grandes êxitos. Temos 
apelado para a opinião pública 
e para os amigos do hemisfério 
norte. Especialmente para as 
forças que se mostram recepti­
vas, como as da Comunidade 
Económica Europeia. E, sobre-

tudo, tentamos convencer os 
nossos credores, pela via da ra­
zão, de que a solução do proble­
ma da dívida não beneficia ape­
nas a nós, mas também os países 
industrializados e o sistema fi­
nanceiro internacional. 

No Norte, a dívida é vista 
como um problema isolado, que 
só a nós interessa Não é fácil 
mudar isto. Até agor.a, os países 
industrializados não conseguiram 
convencer-se da necessidade de 
negociar. Mas, eu creio que, por 
enquanto, a única alternativa é 
continuarmos a trabalhar juntos. 
Continuar a apelar para a opi­
nião pública, alertando para os 
riscos que corremos e procuran­
do mostrar ao Norte o interesse 
que eles devem ter em discu tir 
connosco este tema a nível polí­
tico, o que não significa politizar 
o problema 

Ninguém desconhece a dí­
vida, os compromissos assumi­
dos, a relação bilateral, a relação 
entre devedor e credor. O que 
queremos é um factor político 
adicional, para que o pagamen­
to possa ser feito de forma equi­
tativa, para que possamos pro­
mover o desenvolvimento econó­
mico de que forçosamente neces­
sitamos para poder sustentar as 
nossas democracias. É isto que 
está em questão. 

Prudência nos prognósticos 

O ministro dos Negócios Es­
trangeiros uruguaio não quer ser 
taxativo num prognóstico sobre 
o que poderá acontecer se esta 
mudança não ocorrer por parte 
dos credores. Do seu ponto de 
vista, as posições oscilam entre 
as teses "catastróficas" e as 
"conformistas". As primeiras 
recorrem à História e assinal am 
que, no passado, as crises da dí­
vida resolverarn-se com (ou con­
duziram a) guerras, invasões, 
convulsões internas e interna­
cionais. Os optimistas invocam 
a experiência dos anos 70 e 80, 
assinalando que o capitalismo 
inventou mecanismos de supor-



te que foram absorvendo outras 
crises que pareciam "finais", co­
mo a do petróleo, em 1973 
e anos seguintes, ou a da inflação 
com estagnação, em fmais da dé­
cada passada e princípios desta 

Os conformistas alegam que a 
crise da dívida não é mundial, 
nem sequer de todo o Terceiro 
Mundo. Afecta a América Lati­
na, mas não o Médio Oriente. A 
África, de certa forma, mas não 
o Sudeste Asiático. Em suma, 
concluem que pode surgir um 
mecanismo novo que permita 
superar o problema, embora 
ainda não se saiba qual. 

Entre os extremos, assinalou 
Iglesias, é preciso ser "prudente 
no prognóstico" sobre como po­
derá evoluir a dívida no futuro. 

Quanto às soluções, o minis­
tro dos Negócios Estrangeiros 
uruguaio alargou-se mais na anã­
lise: 

"Teoricamente - afirmou -
as soluções poderiam ser de rup­
tura com o sistema ou dentro 
dele. Uma ruptura, explicou, 
poderia produzir-se através da 
moratória ou do repúdio à dí­
vida A moratória poderia ser 
declarada unilateralmente, ale­
gando-se, por exemplo, a simples 
impossibilidade de pagar. O re­
púdio poderia ser legitimado 
com argumentos como: a dívida, 
ou grande parte dela, é ilegítima; 
foi contraída por regimes ditato­
riais; os capitais nunca entraram 
verdadeiramente no país; houve 
operações fraudulentas ou, de 
qualquer forma, o dinheiro que 
entrou foi amplamente compen­
~ado pela fuga ilegal de capitais 
durante o mesmo período, os 
quais estã'o depositados nos ban­
cos credores da dívida, o que nã'o 
poderia acontecer sem a sua 
cumplicidade. 

Mas esta alternativa, segundo 
o ministro dos Negócios Estran­
geiros uruguaio, só é concebível 
se os grandes devedores (Méxi­
co, Argentina, Brasil e Venezue­
la) a adoptarem. Os países pe­
quenos não teriam qualquer pos­
sibilidade de enfrentar sozinhos 
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Iglesias: "os países pequenos não teriam nenhuma possibilidade de 
sobreviver sozinhos às represálias que uma moratória unilateral acarretaria" 

as represãlias que adviriam de 
uma moratória unilateral: blo­
queio das suas contas externas, 
paralisação do comércio exter­
no, etc .. 

"E os grandes devedores não 
pensam em rupturas deste tipo, 
acrescentou Iglesias, não por 
preconceitos ideológicos, mas, 
simplesmente, pela avaliação que 
fazem quanto aos custos e be­
nefícios de uma moratória". 

O "salto no vazio", decidi­
damente, não estã na agenda 
Poder-se-ia chegar ainda a uma 
ruptura "forçada", a bancarrota 
pura e simples. "Seria preciso 
repensar, nesse caso, todo o es­
quema", assinala o ministro uru­
guaio, esclarecendo que esta últi­
ma hipótese é mais teórica do 
que alternativa plausível. 

As soluções no interior do sis­
tema são agrupadas por Iglesias 
em três grandes categorias. A pri-

meira, no esquema actual, que 
chamou de "duração sem direc­
ção". Trata-se, simplesmente, 
de deixar passar o tempo, rene­
gociando de vez em quando os 
srudos esperando que algo ocor­
ra: talvez melhorem os preços 
das matérias-primas, baixem os 
juros ou os países devedores 
possam economizar mais. "O 
problema é que vivemos nes­
ta esperança desde 1982". Em 
1984, houve um certo desafogo, 
porque o défice comercial dos 
Estados Unidos absorveu os ex­
traordinãrios excedentes de ex­
portações latino- americanas. 
Mas, a contrapartida não veio. 
Os preços continuaram a cair e 
os juros continuam altos. De 
modo que os países latino-ame­
ricanos, segundo Iglesias, "ficam 
nervosos e estão muito perto 
de atingir os seus limites de to­
lerância". 
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"Nestes últimos três anos a 
América Latina transferiu para o 
exterior um saldo líquido de 
50.000 milhões de dólãres, nu­
ma altura em que a consolida­
ção das democracias reconquis­
tadas requer mais investimen­
tos no sentido do desenvolvi­
mento", denuncia Iglesias. "Pa­
rece claro que este esquema 
não pode funcionar por muito 
mais tempo. Ou, simplesmente, 
já não funciona ". 

-._--
FERRO IRRIO·S 

EN 
tfRRtHR 

"É necessário um grande 
realismo" 

Como aumentar essa capaci­
dade negociadora da América 
Latina, ainda sem uma nego­
ciação conjunta? 

- Creio que esse é, funda­
mentalmente, um problema de 
unidade política, descobrindo-se 
que há inter~sses comuns a to­
dos. E de aplicação de ideias rea­
listas, e não, simplesmente, de 

São as classes assalariadas que carregam o onus mais pesadO da crise 

A segunda alternativa é a ne­
gociação colectiva da dívida, o 
"clube" ou "sindicato" dos dt}­
vedores. Parece a opção ideal, 
mas Iglesias considera-a inviável, 
pela mesma razão porque acredi­
ta ser inviável uma ruptura com 
o sistema: os grandes devedores 
não estão dispostos a isso e prt}­
ferem negociar em separado, 
pois a sua própria análise sobre a 
relação custos/benefícios indica­
lhes ser esta a melhor via no 
momento. 

A única opção disponível é, 
segundo Iglesias, a "negociação 
bilateral com melhoria das condi­

-ções gerais". Cada país renegocia­
rá a sua dívida com os credores, 
mas a acção conjunta melhorará o 
cenário onde os negociadores 
actuarão. 
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romantismos retóricos_ Temos 
que ter sentido prático e um 
grande realismo nas relações in­
ternacionais. E certamente, dt}­
pois, chegar a um acordo de 
interesses nos foros apropria­
dos. 

É preciso começar a forta­
lecer certas instituições. O SELA 
(Sistema Económico Latino­
Americano), por exemplo, se 
falamos do problema económi­
co. O SELA passa por um mo­
mento crítico que tem que supt}­
raro A América Latina criou o 
SELA como órgão de negociação 
económica É necessário defen­
d~lo. Temos que estar atentos 
para que não sejam destruídas 
as instituições onde investimos 
esforços e temos confiança 

Negociar com os bancos ou 
com os governos? 

- Para nós é muito claro que 
o tema é político, mas não se 
pode esquecer que os interlo­
cutores são o FMI e o Banco 
Mundial, que não estão dispos­
tos a ouvir novas fórmulas. · 

A nova divisão internacional 
do trabalho 

"Acontece - acrescenta Iglt}­
sias - que a posição convencio­
nal dessas instituições não fun­
cionou. Trata-se, então, de vol­
tar às origens: recolocar politi­
camente o tema". 

Para isso, seria preciso esta­
belecer as seguintes bases: pri­
meiro, não se pode falar apenas 
da dívida 

"O tema não comove. Quem 
trabalha com ele são os bancos e 
as tesourarias, e não os ministé­
rjos dos Negócios Estrangeiros. 
E preciso falar de desenvolvi­
mento, da reintegração da Amé­
rica Latina no mundo. Hoje, os 
países industrializados negoceiam 
a nova divisão do trabalho mun­
dial para os próximos 25 ou 50 
anos. É preciso defender, então, 
a inviabilidade da realidade ac­
tual. Diante de governos com 
uma posição responsável, viável 
no sentido económico, financei­
ro e jurídico." 

Para Enrique Iglesias, "é ne­
cessário ter criatividade e audá­
cia, mas sem esquecer que esta­
mos num mundo que vive uma 
explosão liberal. E necessário 
reconhecer a nossa força R~ 
conhecer diferenças entre paí­
ses. O Norte ainda não está 
preocupado". 

Contudo, o ministro dos N~ 
gócios Estrangeiros uruguaio r~ 
conhece que existem "elementos 
positivos". "Há uma maior cons­
ciencialização no Norte. Há dif~ 
renças entre os bancos. O Con­
gresso nortt}-americano está mais 
flexível. A dívida concentra-se 
em grandes bancos. E isto sim, 
é político. Por outro lado o 
México, com a sua crise r;no-



vada, o Brasil, com o seu novo 
governo e a Argentina, com uma 
nova política económica, mu­
daram. Cartagena fortalece-se_" 

'E insiste: "não sairemos (de 
atoleiro da dívida) através de so­
luções técnicas. O problema é 
político, lento e difícil. O factor 
opini!fo pública é fundamental. 
O Norte não é impenetrável. É 
necessário abrir brechas para 
promover uma solução global e 
não apenas limitada à dívida". " 

Sindicato de presidentes? 

Falou-se da necessidade de 
criar o que o vice-ministro ar­
gentino Jorge Sábato chamou 
com humor de "S/PLADE'; ou 
seja, um "Sindicato de Presi­
dentes L atino-A mericanos De­
mocráticos", para poder condu­
zir essas negociações. O Uruguai 
apoia esta ideia? 

- Veríamos com simpatia 
uma organização política desse 
tipo. De facto, existem contac­
tos, mas seria preciso institucio­
nalizá-los de uma forma muito 
mais clara Creio que a OEA 
exerce um papel, a de ser um fo­
ro para o diálogo com um país 
(os Estados Unidos) com o qual 
temos relações muito importantes 
e permanentes. Mas assim como 
se criou um SELA para levar 
avante as relações económicas 
negociadas entre os parceiros la­
tino-americanos, também se po­
deria pensar num organismo de 
consulta política permanente, 
ql!e desse à região uma maior ca­
pacidade de negociação no diálo­
go internacional. É uma ideia po­
sitiva, que vemos com simpatia 

Em mais de uma oportuni­
dade, o senhor realçou a neces­
sidade de fortalecer as institui­
ções internacionais, contrariando 
inclusive os que preferem os diá­
logos informais ... 

- Há, neste momento, no 
mundo' uma descrença muito 
grande quanto ao funcionamen­
to de toda a estrutura institucio­
nal que se construiu, paciente-
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mente, nos úl timos 40 anos (in­
cluindo, entre outros organis­
mos, a própria ONU) e que visa­
va criar uma rede de solidarie­
dade a partir do funcionamen­
to dos mecanismos multilaterais. 

Esta estrutura está em crise. 
Mas, por detrás dessa crise, há 
certamente factos objectivos. 
Alguns organismos tornaram-se 
um tanto obsoletos. O que os 
levou a perder força, prestígio 
e eficácia Mas, creio que há 
elementos muito mais impor­
tantes que têm minado a sua 
acção. 

Certos grupos sociais ou po­
líticos prefeririam simplesmen­
te que estes organismos, que fo­
ram a consciência crítica da hu­
manidade, não existissem nem 
mantivessem a influência que ti­
veram no passado. Isto é muito 
grave, porque nos levaria a um 
mundo onde imperariam os inte-

Os grandes 
bancos 
internacionais 
ainda nl0 se 
sensibilizaram 
nem se 
alarmaram com 
o tema da 
dívida, facto que 
eles 010 
consideram um 
problema 
político 

resses constituídos e a força, e 
não a razão e os compromissos 
éticos. 

Acredito que a estrutura 
institucional internacional com 
todos os seus defeitos, respon­
de aos imperativos éticos das re­
lações entre nações. E isto tem 
que ser defendido. Muitas vezes, 
fugimos das instituições, em vez 
de defendê-las. O que constitui 
uma má política (Roberto Re­
mo) e 
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Costa Rica 

A neutralidade 
perdida 
A crescente militarização e a constante submissão 
aos interesses de Washington desmentem na prática 
o apoio de Monge a Contadora 

"Contras", cujas bases estão instaladas na Costa Rica, socorrem um 
ferido em combate 

"Temos defendido que todos 
os assessores militares e de 

~egurança estrangeiros saiam da 
- América Central, qualquer que 

seja a sua nacionalidade e qual­
quer que seja o pretexto ideoló­
gico para se intrometerem nos 
assuntos centro-americanos"_ 

(Luis Alberto Monge, duran-
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te a inauguração da Conferência 
dos ministros dos Negócios Es­
trangeiros da Europa Ocidental, 
América Central e do Grupo de 
Contadora, em Setembro de 
1984, na Costa Rica). 

No decorrer de Maio último, 
chegaram à Costa Rica 24 asses-

sores militares norte-americanos, 
proceden tes do Comando Sul do 
exército norte-americano na zo­
na do Canal do Panamá, para mi­
nistrar um curso denominado 
"Contra-insurreição e desenvolvi­
mento" a cerca de 800 membros 
da Guarda Civil costa-iiquenha. 
Os "boinas verdes", de acordo 
com o porta-voz do Pentágono, 
Fred Laster, treinarão uma "for­
ça de reacção rápida" durante 
um curso básico de três meses, 
que inclui adestramento militar 
geral, orientação, patrulha e mo­
bilidade em áreas montanhosas. 

O local onde tem sido realiza­
do o treino, a fazenda "EI Mur­
ciélago" (O Morcego), expropria· 
da ao ditador nicaraguense Anas­
tasio Somoza, a 20 quilómetros 
da fronteira com a Nicarágua, no 
departamento de Guanacaste, 
havia sido transformado, ante­
riormente, numa base militar sob 
a supervisão de engenheiros mi­
litares norte-americanos, que 0-
rientavam a construção de acam­
pamentos. 

Segundo declarações de fun­
cionários norte-americanos, as 
"Forças de reacção rápida", uni­
dades de combate equipadas 
com metralhadoras M-16, mor-' 
teiros e armas antitanques, con­
tinuariam formalmente a fa­
zer parte dos 9.000 efectivos da 
Guarda Civil costa-riquenha 

Preparando o terreno 

A criação das "Forças de 
reacção rápida" coloca um pon­
to final numa longa história 
onde a Costa Rica era o único 
país latino-americano sem exér­
cito l _ 

I Depois que a Costa Rica desacti· 
vou as suas unidades militares em 
1949, restaram uma força paramili· 
tar, a Guarda Civil e a Guarda Rural, 
que totalizam cerca de 13_000 
homens. 



o povo costa-riquenho saiu às ruas em defesa de uma efectiva neutralidade no conllito centro-americano 

Com a vitória da revolução 
sandinista em 1979 e com a che­
gada ao poder do presidente nor­
te-americano Ronald Reagan em 
1981, a Costa Rica começou a 
desempenhar um papel determi­
nante na estratégia norte-ameri­
cana relativamente à Nicarágua 
O seu território tomou-se indis­
pensável ao desencadeamento de 
acções militares contra os princi­
pais centros agro-pecuários e in­
dustriais nicaraguenses, já que a 
longa faixa fronteiriça permite 
a concentração de milhares de 
homens para submeter a revolu­
ção sandinista a uma guerra de 
desgaste ou para lançar, quando 
oportuno, uma agressão militar 
em grande escala 

Possibilitar uma ocupação 
gradual das forças militares nor­
te-americanas, transformando a 
Costa Rica num corredor militar 
para uma possível intervenção 
dos Estados Unidos na Nicará­
gua, era uma tarefa difícil para 
a administração Reagan, devido 
à declarada neutralidade da Cos­
ta Rica Porém, desde 1982, a 
imprensa costa-riquenha - vin­
culada aos interesses norte-ame-
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ricanos - bombardeia a popula­
ção com notícias sobre o "regi­
me totalitário" da Nicarágua, 
que, com as suas supostas "in­
vasões" à Costa Rica, estaria a 
ameaçar a segurança e a sobera­
nia nacionais. 

Da mesma forma, a chegada 
em Abril de 1983 de 16 oficiais 
e 188 marines norte-americanos 
em missão de "acção CÍvica", 
distribuindo brinquedos, medica­
mentos e roupas em comunidades 
de Puerto Limón, ou de pára­
quedistas fazendo demonstra­
ções públicas com as bandei­
ras da Costa Rica e dos Estados 
Unidos entrelaçadas nos seus pá­
ra-quedas tinham como objecti­
vo criar um clima de simpatia pe­
las forças militares dos Estados 
Unidos e acostumar a popula­
ção à sua presença no país-

Funcionários do regime da 
Costa Rica reconheceram que 
desde 1982 a administração 
Reagan tem pressionado o go­
verno para que proporcione 
treino e equipamento militares 
às unidades da Guarda Civil. O 
que já foi aprovado, por exem­
plo, para a "Unidade Espe-

Monge, presidente da Costa Rica 

ciaJ de Intervenção" (UEI), 
uma força de assalto antiterroris­
ta criada em 1982 com o acom­
panhamento de oficiais norte­
americanos, israelitas e alemães 
federais. Embora em Dezembro 
de 1983 já tivessem chegado nove 
oficiais do exército norte-ameri­
cano para supervisionar o tra­
balho dos seus ex-alunos da Es­
cola das Américas, até então 
a presença dos Estados Unidos 
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havia-se concentrado, principal­
mente, no sector do "desenvol­
vimento infra-estrutural '. 

Desde o início de 1983, a 
administração Reagan e organis­
mos financeiros norte-america­
nos, em especial a Agência 
para o Desenvolvimento Interna­
cional (AIO), mostraram-se ex­
tremamente interessadas no "de­
senvolvimento infra-estru tural" 
da zona fronteiriça com a 
Nicarágua A Costa Rica assinou 
um convénio com a AIO cujo 
montante de 14,2 milhões de 
dólares estava destinado ao ' de­
senvolvimento comunitário" des­
sa região. No entanto, só 10% 
dos fundos do projecto -
execu tado por engenheiros mi­
litares norte-americanos e super­
visionado pelo então chefe do 
Comando Sul dos Estados Uni­
dos, Paul Gorman - foram 
aplicados para fins comunitários 
e ecológicos, enquanto que os 
90% restantes foram utilizados na 
construção de estradas (para as 
mais remotas regiões da fronteira 
com a Nicarágua), aeroportos e 
"outros objectivos não incluídos 
explicitamente". A imprensacos­
ta- riquenha noticiou em finais de 
1983 a construção de 37 caser­
nas militares, com capacidade 
para alojar 2.000 homens, em 
Los Chiles, Barra dei Colora­
do e Limón2

• 

Em Fevereiro de 1984, o go­
verno costa-riquenho suspendeu 
as negociações com os Estados 
Unidos em torno de um projecto 
que consistia no envio de 1.000 
engenheiros militares e pessoal 
de apoio para a construção de 
caminhos, pontes e aeroportos 
num montante de 12 milhões de 
dólares. 

Diante das pressões crescentes 
da administração Reagan, a Cos­
ta Rica declarou em Novembro 

2 A assistência norte-americana à 
Costa Rica, que era nula em 1980, al­
cançou 9,2 milhões de dólares em 
1984. 
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de 1983 a sua " neutralidade acti­
va, perpétua e não-armada". Seis 
meses depois, em Maio de 1984, 
o jornal norte-americana Wa­
shington Post publicou um do­
cumento secreto do Departa­
mento de Estado norte-america­
no, segundo o qual o pedido da 
Costa Rica ao governo Reagan 
para receber 7,6 milhões de dó­
lares em ajuda militar, adicionais 
aos 2,5 milhões já recebidos, 
"oferece a possibilidade de aju­
dar a pender o fiel da balança 
a nosso favor no flanco sul da 
Nicarágua e poderia provocar 
uma mudança significativa no 
equilíbrio neutral da Costa Rica, 
conduzindo o país, mais pública 
e explicitamente, para o campo 
do anti-sandinismo, o que pode­
ria render-nos importantes divi­
dendos políticos e diplomáticos". 
O documento conclui, sublinhan­
do que "a história deve ser a Ni­
carágua contra a Costa Rica e 
não a Nicarágua contra oposito­
res armados". 

De facto, a partir desse mo­
men to, o governo da Costa Rica 
começou a manifestar uma "sig­
nificativa mudança no seu equilí­
brio neutral". 

Ainda em Maio de 1984, o 
jornal costa-riquenho La Nación 
informou que o Estado-Maior do 
Comando Sul havia previsto o 
envio para a Costa Rica de 1.500 
soldados norte-americanos esta­
cionados nas Honduras e no Pa­
namá, no caso de uma "interven­
ção" por parte da Nicarágua 

Três meses depois, chegou ao 
porto de El Limón o destroyer 
"USS-King" e o couraçado 
"Iowa" este úl timo equipado 
com 32 ogivas nucleares, o que 
violava não só a declarada neu­
tralidade da Costa Rica, como 
também o tratado de Tlatelol­
co, que declara as Caraíbas zona 
desnuclearizada, tratado assina­
do por este país centro-america­
no. Posteriormente, funcionários 
costa- riquenhos assistiram no 
"Iowa" a uma manobra militar 
dentro das suas águas territoriais. 

Desde o começo de 1985, a 
Rádio Costa Rica, totalmente fi­
nanciada pelos Estados Unidos, 
com estação retransmissora na 
fronteira com a Nicarágua, pas­
sou a abrir as suas transmissões 
com um boletim noticioso da 
"Voz das Américas". No mo­
mento, a estação pode ser capta­
da numa área de 930 quilóme­
tros, mas, futuramente, projec· 
ta-se convertê-la na mais podero­
sa da região centro-americana 

Entretanto, o governo de San 
José cedeu às pressões da admi· 
nistração Reagan no sentido de 
proporcionar treino à Guarda 
Civil. Um curso de "luta anti­
guerrilha", dirigido por assesso­
res mil i tares norte- americanos 
no CREM das Honduras, foi fre­
quentado por 45 oficiais da 
Guarda Civil da Costa Rica. Ao 
mesmo tempo, anunciou-se que 
seria enviado pessoal para os Es­
tados Unidos e Venezuela para 
receber treino de " navegação 
nocturna, luta antiguerrilha e 
mecânica aeronáutica" . Além 
disso, com a en trega de dois he­
licópteros Hughes 500-E como 
parte da assistência militar dos 
Estados Unidos ao governo de 
Monge, chegaram instrutores nor-



A Rádio Costa Rica, financiada pelos Estados Unidos, iniciou as suas transmissões no início de 1985 

t(}americanos para treinar pilotos 
costa- riquenhos. 

o "balanço" entre a 
neutralidade e a guerra 

A crescente militarização da 
Costa Rica e a gradual transfor· 
mação das suas forças de segu· 
rança num exército não só pro­
vocaram fortes con tradições in· 
ternas3 como colocaram o gover· 
no, apesar de social· democrata, 
contra as propostas da Interna· 
cional Socialista relativamente 
à Nicarágua e à América Central. 
E·colocaram também em dúvida 
a sinceridade do apoio da Costa 
Rica à Acta do Grupo de Con· 
tadora, que pede a saída de to­
dos os assessores estrangeiros do 
istmo centro-americano. 

Segundo Monge, na Costa Ri· 
ca não existe um processo de mi· 
litarização, mas uma preparação 
para enfrentar situações urgentes 

3Sob a liderança do ex·presidente 
José Figueres, formou·se em 24 de 
Maio último o Foro Patriótico pela 
Paz e a Soberania. 
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como a subversão interna (qual?), 
o terrorismo e a possibilidade de 
uma agressão externa. O presi· 
dente Monge insiste que apre· 
sença dos assessores norte·ameri· 
canos era necessária devido, se­
gundo ele, à existência na Amé­
rica Central de grupos da ETA, 
da Organização para a Liberta· 
ção da Palestina (O LP), de gru­
pos norte-coreanos e das Briga· 
das Vermelhas da Itália. 

A verdade é que já faz tempo 
que as decisões sobre o futuro da 
Costa Rica são tomadas em Wa· 
shington. A crise económica -
que se manifesta através de uma 
dívida ex terna de 420 milhões 
de dólares (num país de 2,5 mi· 
lhões de habitantes) e de uma 
desvalorização da moeda de 
400% - fez o presidente Monge 
afirmar que a Costa Rica "não é 
viável economicamente sem a 
ajuda norte· americana". Assim, a 
administração Reagan refinancia 
a dívida externa e a Costa Rica, 
por seu lado, dá luz verde aos 
projectos da Casa Branca e per· 
mite que os grupos contra·revo-

lucionários da Aliança Revolu· 
cionária Democrática (ARDE), 
estacionados na faixa frontei­
riça com a Nicarágua, circulem 
cada vez com mais facilidade. 

Finalmente, a emboscada suo 
postamente preparada por mem­
bros do Exército Popular San· 
dinista (EPS) contra uma patru· 
lha costa-riquenha em finais 
de Maio aconteceu no momento 
mais indicado. Por um lado, servia 
para justificar perante a opinião 
pública nacional e internacional 
a presença dos Estados Unidos 
na Costa Rica e, por outro, teria 
efeitos imediatos no resultado da 
votação do Congresso norte·ame­
ricano sobre uma ajuda "logísti· 
ca" de 38 milhões de dólares pa· 
ra a contra· revolução nicaraguen· 
se. Cinco organizações da esquer­
da costa-riquenha, que atribuí­
ram o incidente fronteiriço a 
"uma armadilha bem preparada" 
dos anti-sandinistas da ARDE, 
declararam ser "evidente que os 
únicos beneficiados eram as for­
ças que pugnam pela militariza­
ção do país". (Sybille Flaschkl1) e 

terceiro mundo - 55 



EI Salvador 

Luta de massas 
e guerra urbana 
·Os últimos meses mostraram uma crescente 
combatividade dos sindicatos, ao mesmo tempo que 
a FMLN aumentou a sua operacionalidade 
nas grandes cidades 

D epois de cinco anos de silên­
cio imposto pelos esqua­

drões da morte e pelo estado de 
sítio, o movimento de massas 
voltou a irromper com força no 
cenário político salvadorenho, 
de tal forma que já ocupa de no­
vo a primeira linha na luta con­
tra o regime liderado pelo presi­
dente José Napoleón Duarte. 

Embora os primeiros sinais da 
reactivação das mobilizações dos 
trabalhadores já tivessem surgido 
durante o período eleitoral, em 
Março de 1984, nos últimos me­
ses a onda de greves e protestos 

Populares alcançou dimensões de 
desafio declarado. 

A evolução do movimento 
popular significa para Duarte 
uma constante "dor de cabeça", 
já que a crise económica e o esta­
do de guerra civillirnitam as pos­
sibilidades de negociação do go­
verno. De acordo com diferentes 
fontes, a taxa actual de desem­
prego oscila entre os 30 e os 48% 
e, nos últimos três anos, o índice 
de preços ao consumidor teve 
um aumento médio de 12%. 

A 1 de Maio, por ocasião das­
comemorações do Dia Interna-

cional dos Trabalhadores, cerca 
de 15.000 pessoas percorreram 
as ruas de San Salvador, na que 
foi considerada "a maior mani­
festação" realizada nos últimos 
cinco anos no país. Este acto 
realizou-se apesar da campanha 
de intimidação lançada previa­
mente pelos militares. 

Pouco depois, eclodiu a greve 
do Sindicato dos Trabalhadores 
do Instituto Salvadorenho do Se­
guro Social (STISSS). O movi­
mento grevista teve o apoio das 
principais federações operárias e 
pôs em evidência os limites da 
chamada "abertura democráti­
ca" do regime: a 2 de Junho, o 
hospital central onde se reuniam 
os grevistas foi ocupado militar­
mente e os dirigentes sindicais 
presos. Mas, apesar do uso da 
violência, Duarte teve fmalmente 
que ceder a todas as reivindica­
ções dos trabalhadores. 

Além disso, há vários meses 
que o Sindicato da Administra­
ção Nacional de Aquedutos e Es­
gotos (SET ANDA) mantém o 

o último 19 de Maio foi considerado "a maior manifestação" dos trabalhadores nos últimos cinco anos 
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governo em xeque. Apesar da 
ocupaçã'o militar das suas instala­
ções, do assassinato de seis sindi­
calistas e da demissão de outros 
49, os trabalhadores continuam 
as suas actividades reivindicativas. 

Outras greves e manifestações 
foram protagonizadas pelos sin­
dicatos da Administraçã'o Nacio­
nal de Telecomunicações (AN­
TEL), do Ministério da Agricul­
tura e Pecuária, do Instituto Sal­
vadorenho de Turismo e da As­
sociaçã'o Nacional de Educado­
res Salvadorenhos (ANDES), en­
tre outros. Numa paralisação a 
nível nacional, participaram cer­
ca de 22.000 professores e 85% 
dos funcionários administrativos. 

Entre as reivindicações dos 
sindicalistas, destacam-se os au­
mentos salariais, um efectivo 
controlo de preços dos produtos 
de primeira necessidade, demis­
são de funcionários incapazes e 
corruptos, o regresso ao diálo­
go entre o governo e a guerrilha 
e a abolição dos decretos antila­
borais, assim como o fim da ma­
nipulação estatal das organiza­
ções operárias e das medidas di­
visionistas. 

As medidas divisionistas 

Um elemento de destaque na 
mobilização popular é a partici­
pação de organizações vinculadas 
ao situacionista Partido Demo­
crata Cristã'o (PDC). Esses gru­
pos operários e camponeses, reu­
nidos na Unidade Popular D€> 
mocrática (UPD), sustentaram 
uma posição firme em torno das 
suas reivindicações económicas e 
da exigência de que o governo 
retome o diálogo com os rebel­
des. 

Por causa disso, instituições 
sindicais norte-americanas inter­
vieram na questão. Segundo o 
Centro Universitário de Docu­
mentação e Informação (COOI), 
ligado à universidade jesuíta de 
San Salvador, a central sindical 
nort€>americana AFLCIO pro­
pô s-se criar uma organização 
que devolvesse ao movimento 
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~ dicalismo Livre (AIFLD) de ter 
~ em El Salvador "agentes corrup­
~ tos e corruptores" e denunciou 
~ que Rafael Castro, o funcionário 
Jl que administra os fundos locais 

o r~ime tenta vincular os 
sindicatos aos movimentos rebeldes 

operário "um carácter centrista': 
com o objectivo de substituir a 
UPD, porque esta teria "politi­
zado" as suas actividades e esta­
ria situada "muito à esquerda do 
PDC". 

O CUDI assinala que a luta 
entre o PDC e a AFLCIO pelo 
controlo da base social da UPD 
começou a manifestar-se em 
Agosto de 1984, quando os nor­
t€>americanos decidiram "fman­
ciar e estimular a criação de uma 
organização sindical alternativa". 
A nova organização foi fundada 
em Dezembro, sob o nome de 
Central dos Trabalhadores D€> 
mocráticos (CTD). 

Um ano depois, o principal 
efeito foi a divisão das organiza­
ções maioritárias que consti­
tuíam a UPD. A nova central sin­
dical refer€>se à UPD como "ofi­
cialista" e apêndice do partido 
do governo. 

Pelo seu lado, a UPD acusou 
o Instituto Norte-Americano 
par.a o Desenvolvimento do Sin-

do instituto, é "um agente da 
CIA", vinculado à ex trema-direi­
ta Ramón Mendoza, secretário­
geral da UPD, informou também 
que havia expulso das suas fi­
leiras Samuel Maldonado - pr€> 
sidente do Instituto Salvadore­
nho de Transformação Agrária 
(ISTA) - e outros altos funcio­
nários. 

Outra situação que afecta o 
movimento sindical é a política 
do regime que visa criar sindica­
tos paralelos rias instituições es­
tatais que possuem organizações 
fortes e tradicionalmente de 
oposição ao governo. Casos desta 
natureza aconteceram nos sindi­
catos das Telecomunicações e 
dos Educadores, ANTEL e AN­
DES, respectivamente, embora 
os resultados até ao momento 
tenham sido mínimos. 

Dentro da estratégia para c0I1-
ter a onda de greves e protestos, 
através de uma intensa campa­
nha propagandística, o governo 
de Duarte tenta vincular os sin­
dicatos ao movimento rebelde. 
A luta reivindicativa, segundo os 
porta-vozes oficiais, é "orques­
,trada de fora, manipulada e in­
fIltrada pela subversão". 

Várias vezes, Duarte prev€> 
niu os trabalhadores "contra a 
instrumentalização dos que pr€> 
tendem desestabilizar o processo 
democrático com o objectivo de 
destruí-lo" e disse que a Frente 
Farabundo Martí para a liberta­
ção Nacional e a Frente Demo­
crática Revolucionária (FMLN­
FDR) promovem as greves atra­
vés de elementos infIltrados nos 
sindicatos. 

Pelo seu lado, o Comité de 
Imprensa das Forças Armadas 
(COPREFA), informa com regu­
laridade sobre planos de "reacti­
vação das massas" que a FMLN­
FDR tenta fomentar. Os milita­
res apresentam antigos chefes 
gu~rrilheiros "arrependidos" em 
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Segundo um jornal mexicano, em El Salvador "o simples protesto laboral é considerado agora um acto de guerra" 

programas de televisão, que d~ 
nunciam supostas ligações entre 
o movimento sindical e os rebel­
des. 

Segundo especialistas da uni­
versidade jesuíta, estas respostas 
ao movimento de massas par~ 
cem sugerir que o governo "par­
te do pressuposto de que qual­
quer um que tenha uma atitude 
coincidente com as propostas da 
FMIN-FDR é, a priori, simpati­
zante ou mesmo um elemento 
infIltrado pela FMIN e, portan­
to, a sua posição política é deses­
tabilizadora e subversiva". 

Segundo o jornal mexicano 
La Jornada, em EI Salvador "o 
simples protesto laboral é agora 
um acto de guerra", devido ao 
interesse do regime em "disputar 
com a guerrilha o apoio da popu­
lação civil, na perspectiva de que 
seguramente o conflito se pro­
longará". 

Desaparecimentos e 
assassinatos de sindicalistas 

Torna-se difícil determinar o 
verdadeiro grau de influência dos 
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rebeldes na condução do movi­
mento sindical. Além da repres­
são estatal - entre 1979 e 1982, 
foram assassinados, presos ou 
simplesmente desapareceram cer­
ca de 3.400 sindicalistas segundo 
dados de organismos humanitá­
rios -, a desarticulação das orga­
nizações de massas em 1980 d~ 
veu-se à decisão da FMIN de 
efectuar um recrutamento em 
massa a fIm de formar rapida­
mente um exército popular, o 
que levou à militarização das es­
truturas. Fontes da FMIN reco­
nheceram que o fracasso da in­
surreição de Janeiro de 1981 tra­
duziu-se na perda de inúmeros 
quadros do movimento operário 
industrial. 

Estas fontes informaram que 
actualmente a agitação laboral 
concentra-se no sector de servi­
ços estatais ou a eles ligados 
onde a FMIN deve disputar a di­
recção não apenas contra os sin­
dicatos democrata-cristãos e pró­
nort~americanos como também 
com as forças de esquerda que se 
afastaram da FMIN - como a 
Federação Sindical Revolucioná-

ria (FSR) - e com novas corren­
tes independen teso 

Para outros a reactivação sin­
dical segue a orientação dos r~ 
beldes, que através dessas acções 
propõem-se obrigar o governo a 
con tinuar o processo de diálogo. 
"O movimento sindical demons­
trou ser capaz de torcer o braço 
de Duarte", afirmaram 

A verdade é que apesar de to­
dos os esforços para frustrar o 
crescimento das organizações 
gremiais e sindicais, o governo 
democrata-cristão viu-se obriga­
do a atender reivindicações e a 
fazer algumas concessões aos sin­
dicatos, com o objectivo de man­
ter uma situação minimamente 
estável na capital do país e dar 
cobertura ao seu discurso sobre a 
chamada "abertura democrática': 

De acordo com observadores 
políticos a tendência do movi­
mento de massas urbano é au­
mentar a sua importância, ind~ 
pendentemente dos interesses do 
governo e do movimento rebel­
de, "à medida que as condições 
de vida dos trabalhadores não só 
não melhorem, como continuem 



o~ grupos rebeldes proposto a actuar nas grandes cidades, mas vêm 
encontrando dificuldades, como a delação 

a deteriorar-se, tal como tem 
acontecido nos últimos anos". 

Intensifica-se a guerra urbana 

Por outro lado, enquanto 
cresce a militância e a combativi­
dade dos sindicatos, verifica-se 
também a intensificação da 
actividade guerrilheira nas 
zonas urbanas. 

Apesar do desenvolvimen to 
de um sofisticado trabalho de se­
gurança e informação por parte 
do governo de Duarte, as unida­
des da Frente Farabundo Martí 
para a Libertação Nacional 
(FMLN) têm actuado na própria 
capital salvadorenha 

A operação mais sofisticada, a 
19 de Junho último, custou a vi­
da a quatro marines norte-ameri­
canos quando dez guerrilheiros 
em uniforme de campanha pene­
traram numa zona residencial de 
San Salvador e metralharam as 
suas vítimas, retirando-se depois 
sem problemas. Neste atentado, 
morreram ainda dois assessores 
de informática norte-americanos, 
cinco civis salvadorenhos, um 
guatemalteco e um chileno. O 
impacto desta operação na opi-
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nião pública foi enorme. 
Quando no dia 21 do mesmo 

mês, um comando da FMLN 
se responsabilizou pela opera­
ção, observadores internacionais 
realçaram ser esta a primeira 
acção dos rebeldes vitimando ci­
vis não-combatentes. A guerri­
lha explicou através de um co­
municado que a operação "con­
sistiu num ataque de extermínio 
contra assessores militares norte­
americanos, agentes da CIA e 
elementos de outras nacionalida­
des, vinculados a organismos de 
segurança ao serviço do imperia­
lismo norte-americano". 

O presidente Duarte reagiu di­
zendo que "o governo não cairá 
na armadilha preparada pela 
FMLN através do traiçoeiro as­
sassinato múltiplo e prosseguirá 
com firmeza no caminho da de­
mocratização". Os altos chefes 
militares afirmaram que a opera­
ção é uma prova de que a FMLN 
"voltará à cidade" e explicaram 
que isso devl:>-se ao facto de os 
rebeldes "estarem derrotados" 
nas zonas rurais. 

Para o presidente Ronald 
Reagan, a morte dos marines ser­
viu para aumentar a ajuda militar 
a EI Salvador e denunciar um 

"complot do terrorismo interna­
cional" contra o seu país. 

Acções de risco 

Nos úl timos quatro meses a 
guerrilha realizou pelo menos 
uma dúzia de acções na capital 
salvadorenha, entre as quais se 
destacam as execuções do tI:>­
nentl:>-coronel Ricardo Arístides 
Cienfuegos - chefe do Comité 
de Imprensa das Forças Arma­
das (COPREFA) -, do general 
na reforma José Adalberto "EI 
Chele" Medrano, do tenente da 
força aérea Marvin Noel Díaz 
Sãnchez e do juiz militar Rodol­
fo Araújo, assim como o aten ta­
do contra o major Mariano Tur­
cios. Os rebeldes atacaram tam­
bém o quartel central da Polícia 
Nacional e outras instalações go­
vernamen tais. 

Os grupos que estiveram mais 
em destaque em San Salvador fo­
ram os Comandos Mardoqueo 
Cruz do Partido Revolucionário 
dos Trabalhadores Centro-Aml:>­
ricanos (PRTC) - que se respon­
sabilizaram pela morte dos mari­
nes -, a Brigada Rafael Arce Za­
blah do Exército Revolucionário 
do Povo (ERP) e a Frente Gara 
Elizabeth Ramírez uma cisão da 
FMLN. 

Os esforços da guerrilha para 
se infiltrar nas grandes cidades 
controladas pelo regime sofrI:>­
ram porém sérios reveses nos úl­
timos meses. Por esta razão, o 
atentado contra os norte-ameri­
canos apanhou de surpresa os 
militares, já que estes pensavam 
haver neutralizado as principais 
unidades de comandos urbanos 
rebeldes. 

"Deserção" e denúncias 

A captura da comandante Ni­
dia Díaz e, sobretudo, a "deser­
ção" do comandante Napoleón 
Romero García, em Abril últi­
mo, resultaram na obtenção por 
parte das forças armadas de in­
formações estratégicas e tácticas 
muito importantes sobre os pla­
nos e a estrutura da FMLN. 
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Duarte com Shultz (atrás): os Estados Unidos estimulam a criação de "uma organização sindical alternativa" 

Romero García pertencia às 
Forças Populares de libertação 
(FPL), organização onde ocupa­
va o cargo de coordenador exe­
cutivo da Comissão Política O 
ex-guerrilheiro - agora cola­
boracionista entusiasta do regi­
me - tinha acesso praticamen­
te a todas as informações da sua 
organização e aos planos gerais 
daFMIN. 

De acordo com fontes vincu­
ladas aos rebeldes, Romero Gar­
cía era o encarregado de trans­
mitir as orientações aos estados­
maiores das frentes de guerra da 
organização e era ainda um dos 
principais integrantes da Comis­
são Político-Militar Metropolita­
na, da qual, além das FPL, par­
ticipavam a Resistência Nacio­
nal (RN) e o Partido Comunista 
Salvadorenho (PCS). 

Semanas antes da sua captura, 
Romero García havia participa­
do na reunião anual do Comité 
Central das FPL, onde foram es­
tabelecidos acordos estratégicos 
a todos os níveis. Toda esta in­
formação está agora nas miros 
dos serviços de segurança e in­
formação militar do regime. 

A versiro assinala que o ex-co­
mandante entregou algumas es­
truturas urbanas das três organi-
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zações que faziam parte da Co­
missão Político-Militar Metropo­
litana A traição de Romero Gar­
cía foi atribuída pela guerrilha 
ao facto de ele não ter resistido às 
torturas infligidas pelos seus cap­
tores. Mas, numa conferência de 
imprensa, o ex-guerrilheiro disse 
que desertou porque estava "far­
to de violência". 

Outras fontes próximas à fa­
rrulia do desertor disseram que 
Romero foi alvo de chantagem 
por parte dos militares que em 
troca lhe entregaram a sua com­
panheira, Claudina Calderón, 
uma militante que figurava desde 
o ano anterior como "desapare­
cida". Esta versão não pôde ser 
confirmada 

Romero García apresenta-se 
duas vezes por semana na tele­
visão salvadorenha, em progra­
mas onde informa sobre os mé­
todos de funcionamento da guer­
rilha e as tácticas para se infIltrar 
nas organizações de massas, atra­
vés de um discurso que visa de­
sacreditar a luta armada 

Uma semana após a traição 
do ex-comandante, uma esqua­
drilha de helicópteros atacou a 
retaguarda rebelde nas monta­
nhas de San Pedro, no departa­
mento de San Vicente, tendo 

sido capturada a comandante Ni­
dia Díaz que havia participado 
do primeiro encontro entre o go­
verno e a guerrilha, em Outubro 
de 1984. 

Ferida durante o combate 
Nidia Díaz, enquanto era atendi­
da no Hospital Militar de San 
Salvador, apressou-se a dizer a 
um grupo de jornalistas que con­
seguiram chegar ao seu quarto 
que os documentos que trazia 
consigo tinham caído nas mãos 
do exército. 

"Altamente suspeito" 

Embora Guillermo Ungo, pre­
sidente da Frente Democrática 
Revolucionária (FDR), tenha 
afirmado que "parece altamente 
suspeito" que a comandante ti­
vesse consigo "um arquivo am­
bulante durante uma acção de 
combate", o bispo auxiliar de 
San Salvador, monsenhor Grego­
rio Rosa Chávez, confirmou que 
a dirigente lhe disse que no dia 
da sua prisiro estava "a transfe­
rir" uma parte do arquivo da 
FMIN para uma zona segura 

Uma semana depois, o exérci­
to governamental conseguiu no­
va vitória ao capturar o dirigente 
máximo da Frente Clara Eliza-



beth Ramí rez, assim como o 
chefe de comandos e vârios mili­
tantes desse grupo. Segundo al­
gumas fontes, a delação de Ro­
mero García estaria directamen­
te relacionada com estas deten­
ções. 

Observadores locais conside­
ram que os avanços do regime no 
combate à guerrilha urbana têm 
como ponto de partida a reestru­
turação dos três corpos de segu­
rança (Polícia Nacional, Guarda 
Nacional e Polícia Fiscal) sob a 
direcção do coronel Reynaldo 
López Nuila, actual subsecretã­
rio de Segurança Pública 

Controlo centralizado 

Esta subsecretaria foi criada 
com o regresso de Duarte à presi­
dência, em Junho de 1984, ã fim 
de coordenar, profissionalizar e 
depurar os corpos de segurança 
Isto implicava também submeter 
os chamados esquadrões da mor­
te a um controlo centralizado e 
"racionalizado". 

López Nuila já se havia desta­
cado como director da Polícia 
Nacional ao criar o Centro de 
Análise e Informação (CAlN), 
um organismo especializado em 
espionagem que contou com ins­
trutores israelitas, argentinos e 
guatemaltecos, de acordo com 
denúncias dos rebeldes. 

Dentro dos novos planos do 
regime, o trabalho de segu rança 
e informação deve fazer parte de 
uma estratégia global de contra­
insurreição, que visa o controlo 
político da população, combater 
e isolar a FMLN e dar uma ima­
gem positiva da instituição mili­
tar. Nestes planos, o Partido De­
mocrata Cristão (PDC) é sem dú­
vida o instrumento político prin­
cipal, já que a extrema-direita 
enfraqueceu-se e fragmentou-se 
depois da sua derrota nas últimas 
eleições. 

Entre as tácticas para conse­
guir . o controlo político da po­
pulação urbana e enfrentar o 
crescente e poderoso movimento 
de massas, o regime utiliza a cria-
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Os militares infiltram agentes nos sindicatos a fim de neutralizar 
as suas lideranças 

çã'o de sindicatos paralelos, a fi­
liação forçada dos funcionários 
públicos no PDC, a formaçã'o das 
chamadas Brigadas Juvenis Pa­
trióticas e uma permanente guer­
ra psicológica através dos meios 
de comunicação. 

As brigadas constituem uma 
experiência nova no país, pois 
têm como objectivo a organiza­
ção de jovens que vivem nas 
maiores concentrações popula­
cionais da periferia de San Salva­
dor (Soyapango, Cuscatancingo, 
Ciudad Delgado, entre outras), 
cujas idades oscilam entre os 12 
e os 16 anos. Este projecto é rea­
lizado sob a orientação do De­
partamento 0.5 da Polícia Fis­
cal. Trata-se, como definiu um 
oficial do governo, de "ganhar 
as novas gerações" aos rebeldes. 

No que diz respeito ao traba­
lho de segurança e informação 
dirigido para combater e isolar 
a FMLN, os militares dão prio­
ridade à infiltração de agentes 
nos sindicatos e movimentos po­
pulares com a finalidade de de­
tectar as lideranças rebeldes. O 
que é completado com uma po­
lítica de respeito à vida de al­
guns prisioneiros e da utiliza­
ção das divergências internas en­
tre os grupos guerrilheiros. O 
objectivo final é, de acordo com 

os porta-vozes militares, "desmo­
ral izar" aguerrilha. 

Gesto de boa-vontade 

Um caso que mostra a nova li­
nha de relações públicas das for­
ças armadas é a captura, a 14 de 
Junho, do jornalista Francisco 
J avier Campos, acusado de cola­
borar com a Frente Gara Eliza­
beth Ramírez, o qual foi en tre­
gue cinco dias depois pela Polí­
cia Fiscal à Associação de Jorna­
listas de El Salvador (APES), co­
mo "um gesto de boa-vontade 
para com a imprensa". Um ano 
atrás, Campos teria simplesmen­
te desaparecido. 

Apesar destas variantes, a 
morte dos marines lembrou à cú­
pula militar de que nem a guer­
rilha se desmoralizou, nem a 
guerra diminuiu, tendo apenas 
mudado de forma. Tal como as­
sinalava na sua homilia de 23 de 
Junho monsenhor Arturo Rivero 
y Damas arcebispo de San Salva­
dor, embora o atentado rebelde 
que vitimou civis seja "condená­
vel", igualmente o são os bom­
bardeamentos da aviação gover­
namental contra a população ci­
vil indefesa e as operações de 
"terra arrasada" do exército. 
(H. C. M) • 
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Ásia/Timor Leste 

Toma-se cada vez mais urgente uma resolução para Timor Leste 

A falta de consenso 
As resoluções da Cimeira dos Não-Alinhados ficaram aquém daquilo que 
se esperava, relativamente ao conflito vivido em Timor Leste 

A Cimeira dos Países Não-Ali-
nhados, recentemente reali­

zada em Luanda, acabou por não 
corresponder às expectativas 
criadas em torno do problema de 
Timor Leste. A falta de consen­
so, condição indispensável para a 
introdução de novas questões na 
resolução fmal , impediu que nela 
figurasse qualquer referência so­
bre a urgente necessidade de 
solução do conflito. 

Angola, país anfitrião, e ao 
qual coube, de acordo com o re­
gulamento, elaborar o projecto 
da declaração final, introduziu 
no texto os seguintes três pará­
grafos: 

"Os ministros manifestam 
preocupação pela situação preva-
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lecente em Timor Leste revelan­
do a necessidade urgente de se 
encontrar uma solução pacífica 
para o problema através do diá­
logo. 

"Desenvolver esforços no sen­
tido de se encontrar uma solução 
global duradoura e estável para 
Timor Leste, no âmbito da Reso­
lução 37/30 da Assembleia Geral 
da ONU de 1982, bem como de 
todas as resoluções pertinentes. 

" Nesse sentido registaram 
como passo positivo o início do 
diálogo instaurado entre Portu­
gal e a Indonésia sob a mediação 
do secretário-geral da ONU, não 
ignorando a necessidade de par­
ticipação de representantes do 
povo de Timor Leste neste pro-

cesso com vistas a salvaguardar 
o interesse de todas as partes di­
rectamente envolvidas no confli­
to". 

A proposta angolana foi par­
ticularmente apoiada pelos cinco 
países de expressão oficial portu­
guesa e pelo Vietname, entre ou­
tros. Durante as quatro horas e 
meia em que a discussão se cen­
trou exclusivamente na questão 
de Timor Leste, a Indonésia pro­
curou a todo o custo defender a 
não' inclusão de qualquer refe­
rência sobre o conflito, argu­
mentando que desde a Cimeira 
de Nova Deli nada constava so­
bre esta questão. Fortemente 
apoiada pela fndia, Jugoslávia 
e países árabes, a Indonésia que 
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deve-se às pressões de que o go­
verno australiano tem sido alvo 
por parte de Djacarta, no sentido 
de proibir no seu território a Rá­
dio FRETIUN, arma importan­
tíssima no desenrolar da luta de 
resistência desenvolvida pelas 
FALlNTIL, as forças armadas do 
movimento nacionalista. 

A estratégia norte-americana 
no sudeste asiático 

Considerada a maior potência 
económica do sudeste asiático, a 
Indonésia goza de certa imunida­
de no contexto mundial. Zona 
particularmente rica do globo 
em matéria-prima variada, da 
qual se destacam o petróleo, a bor­
racha, açúcar, "arroz e café, o su­
deste asiático é ainda uma região 
privilegiada para a colocação dos 
produtos já transformados. Por 
outro lado, a Bacia do Pacífico 
oferece ainda uma óptima posi­
ção geo-estratégica de que os Es­
tados Unidos não pretendem 
abrir mão. Apoiando entusiasti­
camente a Indonésia desde o gol­
pe militar que na década de 60 
depôs Sukamo, os Estados Uni­
dos prosseguem a sua política 
procurando por todos os meios 
ao seu alcance preservar os seus 
domínios naquela região do glo­
bo. Suharto serve-lhes incondi­
cionalmente, e uma" habilidosa 
política externa por ele desen­
volvida, tem-lhe permitido rece­
ber apoios de países que nou­
tras condições não se verifica­
riam. 

Constatando a realidade de 
uma vitória vietnamita na região 
e a consequente libertação do 
Kampuchea e do Laos, Suharto 
procura agora manter uma polí­
tica de boa-vizinhança com estes 
países, por um lado, e evitar a 
todo o custo, por outro, que no­
vos países se libertem do domí­
nio indonésio e norte-americano. 

A libertação de Timor Leste 
acarretaria, deste modo, graves 
perigos para o posicionamento 
norte-americano na zona Primei-
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ro porque o exemplo de mais um 
país livre, mesmo ao lado da di­
tadura de Suharto, onde a misé­
ria da população e as revoltas 
pontuais vão estalando, poderia, 
em termos internos, dar "maus 
exemplos" aos indonésios. Em 
segundo lugar, porque o petróleo 
do mar de Timor e as riquezas 
minerais da ilha, interessam à 
Indonésia, no sentido de assim 
aumentar o seu poderio econó­
mico. Finalmente, porque o Es­
treito de Ombai-Weter situado 
ao norte de Timor Leste, cons­
titui uma importante via para a 

Destacamento das 
FALINTILem 
operações (em cima). 
Suharto (à esq.): 
todas as "ofensivas 
finais" indonésias 
fracassaram até agora 

passagem de submarinos nuclea­
res norte-americanos que a per­
derem este percurso, teriam que 
contornar a Austrãlia, o que os 
faria perder nove dias e poria em 
causa o domínio estratégico-mi­
litar norte-americano na zona 

Este conjunto de questões 
acrescido dos interesses comer­
ciais e de bom " relacionamento 
de uma série de países, tem con­
dicionado, como já acima foi re­
ferido, um apoio coerente por 
parte de muitos países, ao povo 
de Timor Leste. A ambiguidade 
de posições de que a recente Ci-
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o posto médico possível na República Democrática de Timor Leste 

laimeGama:o porta-voz 
das contradições da 

política portuguesa em 
relação a Timor Leste 

meira dos Não-Alinhados foi 
exemplo, torna-se assim mais 
compreensíveL Por isso também, 
e apesar de ter relações comer­
ciais com a Indonésia, se torna 
importante a posição de defesa 
da causa maubere por parte do 
Vietname (ver entrevista com o 
ministro dos Negócios Estrangei­
ros vietnamita, cadernos n9 81, 
Setembro 1985)_ 

As contradições 
da política portuguesa 

Dez dias depois de concluí­
da a Cimeira dos Não-Alinhados, 
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Perez de Cuellar, secretário-geral 
da ONU, revelava, num relatório 
sobre a questão de Timor Leste, 
que Portugal e a Indonésia rea­
lizaram já pelo menos seis sessões 
de conversações sobre a questão_ 
Segundo o relatório, esses encon­
tros permitiram a ambos os 
países abordarem pontos, como 
o repatriamento de antigos fun­
cionários portugueses e famílias 
e a salvaguarda de liberdade de 
culto, protecção do património 
cultural e defesa dos direitos 
humanos do povo de Timor les­
te_ O relatório, apresentado du­
rante a abertura da 40il sessão 

da Assembleia Geral das Nações 
Unidas, refere ainda que os re­
presentantes de Portugal e da In­
donésia se encontraram pela úl­
tima vez entre 19 e 22, do passa­
do mês de Agosto_ 

Entretanto, e ainda durante a 
Cimeira de Luanda, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros da 
Indonésia, Mochtar Kusumaat­
madja, aflfmou que "nem nós 
nem o governo português adrrú­
timos alguma vez a participação 
da FRETIUN nas negociações", 
acrescentando que "a autode­
terminação de Timor Leste es­
tá automaticamente feita con­
nosco, com a Indonésia"_ Estas 
afirmações não foram alvo de 
qualquer desmentido por parte 
de Usboa_ 

O ministro dos Negócios Es­
trangeiros português, Jaime Ga­
ma, afirmou em Luanda, onde 
participou na Cimeira como con­
vidado, que a autodeterminação 
de Timor Leste é a única solu­
ção para o problema e pediu, 
em carta enviada aos Cinco, que 
discutissem esta questão; porém, 
o não reconhecimento público 
da FRETIUN como legítimo re­
presentante do povo maubere 
por parte de Lisboa, junto com 
as declarações não desmentidas 
de Kusumaatmadja, parecem in­
dicar que o governo português 
não pretende reconhecer, de fac­
to, a FRETIUN_ Nas declara­
ções de Gama não fica claro que 
tipo de autodeterminação preco­
nisa o governo português_ Por 
outro lado, as questões acorda­
das com a Indonésia, remetem, 
de certo modo, para um reco­
nhecimento da integração de Ti­
mor Leste neste país_ 

A ambiguidade que tem pau­
tado a política de diversos paí­
ses em relação a Timor Leste 
atinge particularmente Portugal_ 
Com a agravante de que este úl­
timo, como ex-potência colonial, 
tem mais responsabilidades e é, 
na área diplomática, uma das 
forças a quem se exige, necessa­
riamente, maior clareza de posi­
ções. (Guiomar Belo Marques) e 



Norte/Sul 

A ONU chega 
à idade da razão 
Ao completar quatro decénios de existência, 
a Organização das Nações Unidas ainda tem muitos 
desafios pela frente 

A Organização das Nações Uni-
das (ONU) completa no dia 

24 de Outubro 40 anos de exis­
tência. São quàtro decénios de 
múltipla e relevante actuação 
no cenário mundial, no qual o 
chamado sistema das Nações 
Unidas - integrado por seis ór­
gãos principais, 17 suborganiza­
ções e as entidades operacionais 
criadas pela Assembleia Geral -
desempenha um papel de pri­
meira importância 

Nascida dos escombros da 
Segunda Guerra Mundial com o 
objectivo declarado de impedir 
a eclosão de uma terceira, a 
ONU cumpriu essa missão prin­
cipal, com a conivência, é claro, 
das superpotências, ou, mais 
precisamente, com a contribui­
ção do equilíbrio mantido en­
tre os seus potenciais de destrui­
ção nuclear, sem o qual, prova­
velmente, não estaríamos aqui 
para registar a eftlméride. 

A luta pela paz 

O que a ONU não conseguiu 
foi evitar a irrupção de dezenas 
de guerras e conflitos regionais e 
circunstanciais, argumento fre­
quentemente apresentado pelos 
que procuram minimizar a sua 
importância ou mesmo invalidar 
a sua existência Esses críticos -
visíveis, salvo honrosas excep­
ções, nos extremos do espectro 

- fing~m ignorar o papel decisi­
vo que a organização desempe­
nhou na mediação de inúmeros 
conflitos e crises, como em Ber­
lim, em 1949; na Coreia, em 
1953; no Canal do Suez, em 
1956; no Líbano, em 1958; no 
Congo, em 1960; na questão dos 
mísseis nucleares em Cuba e no 

Yémen, em 1962; no Chipre, 
em 1964; na guerra en tre a 1Íl­
dia e o Paquistão, em 1965; no 
Bahrein, em 1971; na guerra do 
Médio Oriente, em 1973; nova­
mente no Chipre, em 1974; e no 
Líbano, em 1978. 

É óbvio que a ONU não solu­
cionou todos estes casos. Para is­
so, ela carece de poder, pois não 
se trata de um governo suprana­
cional, capaz de impor decisões 
às partes em conflito. A ONU 
reflecte - como, isso sim, uma 
espécie de parlamento mundial 
- o conjunto de posições dos 
países que a integram Os seus 
êxitos e fracassos têm que ser 
creditados ou debitados a toda 
a comunidade internacional. Se 
esta se recusasse, por exemplo, 
a apoiar as operações de socor­
ro em grande escala que a ONU 

político, entre os extremistas de Evitar uma nova guerra à escala mundial tem sido o objectivo principal da 
diferentes calibres e tendências ONU desde a sua fundação em 1945 
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emfKeende, actualmente, em Áfri­
ca, a organização nada poderia 
fazer. 

A ONU é a expressão quase 
exacta dos 159 países que a 
compõem, mais do triplo dos 
51 que a fundaram em 1945. 
Quase exacta, porque cinco dos 
membros fundadores (Estados 
Unidos, União Soviética, França, 
China e Grã-Bretanha) têm lugar 
permanente no Conselho Mun­
dial de Segurança, onde dispõem 
de um segundo privilégio: o di-o 
reito de veto. Mas, até mesmo 
quanto a esta questão, a culpa 
não pode ser simplesmente im­
putada à ONU, sem que se inves­
tigue o que os demais países­
membros fizeram para pôr fim 
a tais privilégios. 

A ONU não resolveu todos os 
problemas que lhe foram enca­
minhados, da mesma forma que 
governo algum solucionou a to­
talidade dos que lhe foram apre­
sentados à escala nacional. Mas, 
ela tem contribuído, ao longo 
destas quatro décadas, para mi­
norá-los - como presentemente, 
no caso da fome gue assola uma 
vasta região da Africa - e, em 
muitos casos, para encaminhar 
soluções, como ocorreu diante 
do colofÚalismo com que se 
deparou ao ser fundada 

Descolonização 

Nos fmais da década de 30, 
havia cerca de 40 países indepen­
den teso De 1946 a 1960, os 51 
que fundaram a ONU receberam 
em Nova Iorque, onde está sedia­
da a orgafÚzação, os representan­
tes de 28 Estados que se toma­
ram soberanos. Mas foi a partir 
de 1960, quando a Assembleia 
Geral (em que o voto das Sey­
chelles vale tanto quanto o dos 
Estados Unidos) aprovou a de­
claração sobre a concessão de in­
dépendência aos países e povos 
coloniais, que o processo de des­
colonização se acelerou. Desde 
então, o número de países inde­
pendentes elevou-se a mais de 
170, e o colonialismo, cujo fim o 
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documento considerava urgente­
mente necessário, encontra-se 
praticamente limitado à África 
Austral, a algumas possessões 
nas Caraíbas e a algumas ilhas 
no Pacífico. Uma dimensão bem 
menor, sem dúvida, do que tinha 
há 40 anos, quando a ONU foi 
fundada 

Surgem novos protagonistas 

Este processo de descoloniza­
ção, além de representar a con­
cretização de um dos objecti­
vos principais da Carta das Na­
ções Unidas - o direito à livre 
determinação dos povos -, veio 
alterar a composição da maioria 
na Assembleia GeraI, formada 
durante a década de 50, no auge 
da guerra fria, por países da 
América e da Europa Ocidental. 

Países latino-americanos que 
haviam alcançado a independên­
cia política formal nas primeiras 
décadas do século passado come­
çaram a perceber que os seus 
problemas pouco diferiam dos 
que chegaram à ONU cOIl} os 
novos Estados soberanos da Afri­
ca e da Ásia. E o reconhecimen­
to dessa identidade provocou 
aos poucos o aparecimento de uma 
"terceira força" entre os blocos 
liderados pelos Estados Unidos e 
pela UfÚão Soviética Foi assim 
que surgiram os conceitos de 
Terceiro Mundo, de não-alinha­
mento e de subdesenvolvimento. 

Quando esses países do Ter­
ceiro Mundo se reuniram pela 
primeira vez, em 1964, para de­
bater e elaborar uma declaração 
sobre os problemas comuns de 
subdesenvolvimento económico, 
já eram 77. E passaram a ser co­
nhecidos como o Grupo dos 77, 
embora já sejam, actualmente, 
cerca de 130. Eles tiveram in­
fluência determinante na cria­
ção, também em 1964, da Con­
ferência das Nações Unidas so­
bre Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD), que declarou logo 
de início que o comércio é "o 
instrumento principal do de­
senvolvimento". Desde então, 

a hrta pelo desenvolvimento eco­
nómico e social, contra a fome 
e a miséria, progrediu e tomou­
se muito mais consciente, o que 
acarretaria o nascimento de no­
vos objectivos e conceitos. Desde 
1974 que esses países se batem 
por uma Nova Ordem Económi­
ca Intemacional. 

Consciência e maturidade 

Mas, há muitos outros proble­
mas de que o mundo tomou 
consciência através da ONU. An­
tes dela, não se encontra qual­
quer referência, por exemplo, 
ao problema da poluição e da ne­
cessidade de preservação do 
meio ambiente. Já em 1949, ela 
promoveu a realização de uma 
con ferência científica sobre a 
conservação e a utilização dos re­
cursos, na qual participaram es­
pecialistas de 50 países. 

Outra questão para a qual a 
ONU abriu os olhos do mundo 
foi a dos direitos da mulher. 
Também aí, a Organização das 
Nações UfÚdas não conseguiu 
remover todos os obstáculos 
à concretização, na prática, da 
igualdade entre os sexos. Mas 
são inegáveis os avanços obti­
dos, especialmente a partir de 
1975, quando a I Conferência 
Mundial do Ano Internacional 
da Mulher resolveu que o perío­
do 1976-85 seria o Decénio das 
Nações UfÚdas para a Mulher 
(ver cadernos do terceiro mun­
do n979, Julho 1985)_ 

'Este artigo ocuparia muitas 
páginas se quiséssemos mencio­
nar todas as principais realiza­
ções da ONU através das suas 
representações especializadas no 
amparo à infãncia (UNICEF), 
na ajuda aos refugiados da Pales­
tina (OOPS) e de outras regiões 
(ACNUR), na solução dos pro­
blemas agrícolas e alimenta­
res (F AO, CMA e PMA), na 
promoção do desenvolvimento 
(UNCT AD, PNUO e ONUOI), 
no fomento da educação, ciên­
cia e cultura (UNESCO, UNI­
T AR, UNU e INSTRA W), da 



saúde (OMS) e da justiya nas re­
lações de trabalho (OIT), etc .. 

~ bem verdade que o custo, 
por exemplo, de todos os pro­
gramas da OMS (Orgaização 
Mundial de Saúde) - que tem, 
entre os seus méritos, o de 
haver erradicado a varíola do 
mundo, numa campanha interna­
cional encerrada em 1980 -
equivale, aproximadamente, ao 
que o mun do gasta em arma­
mento em apenas três horas. 
Mas não é a ONU que gasta 
pouco em saúde; o mundo é que 
continua a gastar demais em ar­
mamento, apesar da ONU e de 
todo o seu empenho no desar­
mamento. 

Através da OMS, a ONU tem desenvolvido um trabalho 
notável no campo da saúde 

E a questão pode ser analisa­
da também de outro ponto de 
vista: será que não devemos cre­
ditar em grande parte à ONU e 
à habilidade dos seus cinco 
secretários-gerais - Trygve Lie 
(1946/53), Dag Hammarskj()ld 
(1953/61), U Thant (1961/71), 

Kurt Waldheim (1972/81) e Ja­
vier Pérez de Cuéllar (desde 
1982) - a não eclosão de uma 
terceira grande guerra num mun­
do que nunca, em toda a sua 
história, esteve tão preparado 
para a destruição à escala plane­
tária? 

Quarenta anos depois da 
fundação da Organização das Na­
ções Unidas, o mundo ainda está 

longe dos ideais que inspiraram 
os seus criadores. Mas é bem 
difícil contestar o argumento de 
que o mundo seria ainda mais 
imaturo! e estaria bem pior sem 
a ONU. (Artur José Poerner) e 

I Só há pGüeo ele se tornou sufi­
cientemente maturo, por exemplo , 
para aprovar uma convenção interna­
cional contra a torlura. 

MONTAGEM COMPLETA DE FÁBRICAS PARA CALÇADO 

---"""'!"~"""'''''''''---.. PLANIFICAÇÃO 
DE INSTALAÇOES 

FORNECIMENTO 
DE MATÉRIAS-PRIMAS 
E EQUIPAMENTOS 

LANÇAMENTO 
DE PRODUÇÃO 

TECNOLo"GIAS AVANÇADAS 

ASSISTI:NCIA TÉCNICA 
PERMANENTE 

Comércio Internacional, Lda. 
RUA DOS ARNEIROS, 96-1.° DIA. - 1500 LISBOA 
Telefone 7081391709220 
Telex 42039 ZIMA P 
Director Comercial : ANACLETO MARQUES. 
Produtos - EQUIPAMENTOS E MATtRIAS-PRIMAS PARA A INDÚSTRIA DE CALCADO 



"Dos que têm pouco aos que ainda têm menos ... " O Povo Português entendeu a 
mensagem. E tem sido FRATERNO e SOLIDÁRIO com o sacrificado povo de Moçambique. 

ABRAÇO A MOÇAMBIQUE tem sido um êxltol 

Mas há necessidades urgentes que se fazem sentir. Necessidades que sao um desafio a 
algumas EMPRESAS: Medicamentos; material de penso; produtos de higiene e limpeza; 

lençóis; toalhas - tecido turco; batas; vestuário. 

DONATIVOS: 
SANTA CASA DA MISERICOAOIA - T,elef. 327673 
Juntas de Freguesia 
Misericórdias Concelhias 

DONATIVOS EM DINHEIRO: 
Caixa Geral de DepOsltol e EstaçOes dos Correios 
Banco Esplrlto Santo e Comerciai de Lisboa 
Banco Naciona! Ultramarino 
Banco Português do AUlntlco 
Banco Pinto & Solto Mayor 

Conta n.' 594748-3 
Conta n.' 29600 
Conta n.· 80000 
Conta n.' 809 
Conta n.· 98800 

Banco Tona & Açores 
Banco Fonaecas & Burnay 
Banco Borges & Irmlo 
UnlAo de Bancos Portugueses 
Cr6dlto Predial Português 

Conla ",' 133115 
Conta n.' 2644444 
Conta n,' 7333030 
Conta n,' 411913 
Conta n.' 7051160 



Ciência e Tecnologia 

Um método 
revolucionário 
de combate à 
mortalidade infantil 
Com uma inovação baseada em antigas tradições, 
dois médicos colombianos têm conseguido 
salvar a grande maioria dos bebés prematuros 

O método não poderia ser 
mais simples, um verdadeiro 

"ovo de Colombo": em vez de 
colocar os recém-nascidos com 
peso deficiente - em geral, pre­
maturos - em dispendiosas in­
cubadoras e de alimentá-Ios atra­
vés de sondas gástricas, o grupo 
de pediatras dirigidos pelos drs. 
Edgar Rey e Héctor Martínez 
abriga-os junto aos seios das 
mães, onde encontrarão o calor e 
o alimento de que necessitam. 

Os resultados do método em­
pregue no Hospital San Juan de 
Dios, em Bogotá, podem ser qua­
lificados de espectaculares: das 
crianças ali nascidas com peso 
entre 500 e 2000 gramas - que 
antes morriam quase todas -, so­
brevivem agora cerca de 95%. Re­
cém-nascidos com peso entre 
500 e 1.000 gramas, onde o índi­
ce de mortalidade era de 100%, 
os médicos colombianos têm 
conseguido salvar 75%. 

Revolução social 

A repercussão do sucesso dos 
pediatras colombianos já trans­
pôs as fronteiras do país e che­
gou ao Fundo das Nações Unidas 
para a Inrancia (UNICEF), cujo 
parecer foi categórico: não se 
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trata de uma revolução médica, 
mas de uma revolução social. 

De Setembro de 1979 a Se­
tembro de 1981, os médicos do 
Hospital San Juan de Dios - os 
únicos no mundo a praticarem 
de maneira sistemática e em lar­
ga escala este método não-con­
vencional - salvaram 507 das 
539 crianças nascidas com peso 
entre 500 e 2.000 gramas. Sobre­
viveram ainda 13 das 18 crianças 
nascidas com peso entre 500 e 
1.000 gramas. 

o dr. Rey está cada vez mais 
animado: "dando prosseguimen­
to à nossa técnica e aperfeiçoan­
do-a ao longo dos últimos 32 
meses, obtivemos um sucesso 
ainda maior e temos cuidado de 
um número substancialmente 
mais elevado de crianças". 

O hospital de Bogotá recebeu 
recentemente a visita da actriz 
norueguesa Liv Ullman, que, co­
mo "Embaixatriz da Boa-Vonta­
de" da UNICEF, foi constatar in 
loco o êxito pediátrico. A actriz, 
que também é mãe, ficou muito 
comovida ao ver um recém-nasci­
do com peso inferior a um quilo. 
É ela quem conta: "estiquei cui­
dadosamente um dedo para to­
car o pequenino bebé e repenti­
namente uma enrugada mãozi­
nha precipitou-se e agarrou o 
meu dedo com uma força inacre­
ditável. O médico riu e disse: 
'não existem muitos lugares no 
mundo onde você possa ver uma 
criança tão pequena fora de uma 
encubadora. Que milagre ver e 
sentir a vida palpitando com tan­
ta vitalidade num ser tão diminu­
to. E sem que tenha sido neces­
~ário recorrer a qualquer tec­
nologia dispendiosa'''. 
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"A experiência de Bogotá é relevante para o mundo em desenvolvimento" 

Tratamento "Canguru" 

"Quando O bebé é amamenta­
do - assinala o dr. Rey - rece­
be protecção imunológica da 
mãe, através do leite. Isto elimi­
na os perigos de infecção aos 
quais a criança fica exposta 
quando é retirada repentinamen­
te do ambiente protector da in­
cubadora e colocada nas depen­
dências - em geral, pouco higi~ 
nicas - de uma residência pobre. 
Além disso, numa incubadora, a 
criança fica muito quieta, não 
sendo estimulada Não existem 
vozes, sons, contactos - apenas 
o vidro. E sabemos o quanto são 
vitais estes primeiros momentos 
após o parto para estabelec"er um 
relacionamento hormal entre a 
criança e a mãe". 

Pode afirmar-se que o que o dr. 
Rey fez foi procurar uma solução 
terceiro-mundista para a questão, 
afastando-se das normas vigentes 
nos países que se encontram na 
vanguarda da medicina moderna 
"Desde o início, insistimos para 
que a criança fosse amamentada 
pela mãe ou por ou tras mães que, 
na mesma enfermaria, estivessem 
amamentando. O resultado ime­
diato foi a queda na incidência 
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de infecções gastro-intestinais, 
bem como das taxas de morte e 
enfermidades entre essas crian­
ças. Em seguida, permitiu-se às 
mães o acesso às incubadoras ou 
berços, a fim de amamen tarem 
as crianças sempre que o desejas­
sem; e os resultados foram ainda 
mais encorajadores". 

Segundo o médico colombia­
no, "uma das maiores debilida­
des das . crianças prematuras é a 
dificuldade de manter estável a 
temperatura do corpo". Para su­
perar esta dificuldade, ele e a sua 
equipa passaram "a encarar a 
mãe como a melhor incubadora: 
comparando o recém-nascido a 
um filhote de canguru, que de­
pende da bolsa materna, acon­
selhamos as mães a colocarem os 
filhos directamente sobre os 
seios, de forma a aquec~los. En­
corajamos as mães a amamentá­
los à vontade, proporcionando­
lhes afeição, e a estimulá-los 
através do canto, das suas con­
versas e até mesmo do pulsar dos 
seus corações". 

Logo que o~ médicos estejam 
seguros de que a mãe e a criança 
estão em condições de superar 
por si a situação, o que acontece 
num período de dois a 12 dias, 
~lhes dado alta Crianças que 

nascem com peso igual ou supe­
rior a 1. 700 gramas deixam em 
geral a maternidade em 48 horas; 
aquelas com peso muito reduzi­
do podem permanecer até 12 
dias. 

O dr. Rey esclarece: "antes de 
dar alta, explicamOS, clara e cui­
dadosamente, às mães a impor­
tância da amamentação e . do 
controlo de .temperatura Real­
çamos o facto de que a mãe 
pode passar à çriança o calor do 
seu próprio corpo, conservando­
a, constantemente, junto aos 
seios. As mães passam a vir às 
consultas semanais, mas com ri­
gorosas instruções de trazerem ás· 
crianças assim que percebam 
qualql,ler mudança no seu estado 
geral de ~úd~". 

O estímulo do aconchego 

Um outro resultado · deste 
"Tratamento Racional da Crian­
ça Prematura" - como é oficiá!­
mente denominado - é a acen­
tuada redução no número de re­
cém-nascidos com peso deficien­
te abandonados na maternidade, 
que chegavam a 34 por ano. 
Agora, não chegam a 10. Para o 
dr. Martínez, a explicação é 
óbvia: as mães tinham ficado se­
paradas dos filhos por um perío­
do demasiado longo, isolados nu­
ma incubadora, para que entre 
eles se estabelecesse qualquer 
laço emocional. Conforme ele 
acentua: "o contacto visual e 
táctil, estabelecido desde cedo, 
cria fortes laços entre mãe e fi­
lho". 

Outros resultados positivos: 
uma queda substancial - de 300 
para 30 garrafas mensais - no 
consumo de leite para mamadei­
ras, bem como no uso de anti­
bióticos, do número de transfu­
sões e testes de laboratório. 
Além disso, o método reduz a 
necessidade de incubadora, cujos 
preços oscilam entre 2 e 12.000 
dólares, e de outros equipamen­
tos dispendiosos. 

O programa Rey-Martínez já 
obteve a aprovação da UNICEF, 



"Quando o bebé é amamentado, recebe a protecção imunológica da mãe" 

organismo sempre à procura 
de métodos de baixo custo para 
diminuir a mortalidade infan­
til. Segundo salientou aquela 
instituição da ONU, "abrevian­
do-se o período de internamen­
to de bebés prematuros sadios 
nos hospitais, economiza-se tem­
po de pessoal e é possível as­
segurar melhores cuidados àque­
les que de facto necessitam de 
internamento hospitalar". 

lérêRt§8 mu 
Portugal 

Em Genebra, a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) tam­
bém jã se manifestou, através do 
chefe da sua Unidade de Saúde 
Materno-Infantil, dr. Mark Bel­
sey: "a técnica é única, merecen­
do consideração mais profunda e 
utilização em maior escala". Se­
gundo o dr. Belsey, o aconchego 
"estimula o desenvolvimento da 
criança, de maneira que os bebés 
amamentados e conservados per-

to das mães têm um desenvolvi­
mento psicomotor mais rãpido". 

Outro pronunciamento im­
portante sobre a inovação foi o 
da dra. Karin Edstrom, obstetra 
sueca da OMS em Nova Iorque: 
"a experiência de Bogotã é rele­
vante para o mundo em desen­
volvimento, pois aponta um ca­
minho capaz de melhorar o cui­
dado oom os recém-nascidos pre­
maturos sem que seja necessãrio 
investir em equipamentos dis­
pendiosos". Segundo ela, contu­
do, o significado do método é 
ainda maior para o mundo indus­
trializado, "onde o cuidado com 
prematuros tem-se desumaniza­
do e tornado demasiado tecno­
lógico, com prejuízos para o re­
lacionamento entre mãe e filho". 

A dra. Edstrom lembrou que 
o custo da sobrevivência de um 
recém-nascido com deficiência 
de peso num país desenvolvido, 
através dos recursos da "al ta tec­
nologia", pode atingir 100.000 
dólares. e 

Assinaturas 

anual (12 números) ...... ...... ... ....... .... ......... .... ... .... ........ ...... .............. ..... .... ...... 850$ 
semestral (6 números) .... ............. ... .... .......... ... . ..... ..... ..... ............... .............. .... 500$ 

&panha (12 números) .................................................................................. 900$ 

&trangeiro - Anual (12 números) 
por via aérea 

Europa, Angola, Moçambique, Cabo Vede, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe 
23 dólares USA 

Restantes Países . ........ ....... .............. ........ ..... ...... .... ...... ..... ..... .... ..... 28 dólares USA 

1985 - Outubro - n9 82 terceiro mundo - 73 



LI
VR

O
 -T
~
 O

 D
E 

U
N

IÃ
O

 A 
EN

TR
E 

Q
U

EM
 li

 
PO

RT
UG

UE
S 

~~
 
, 

1>
~ ~

o 
" 

1<
 ':

>~ 
9~

 "
 

o 
%

 $
 

, 
"''

'!.
 

6'
.o
~ 

, 

%
 

" 
~~

ó'
, 

''
'o:

 
~-
>~
 .....

 
, 

'!.
 

~
 '~

0ll'
 "

 
6

' A
_

0
..

o
 

, 

-
9
.
'
7
~
_
<
9
!
,
 "

 
0"

..
'7

 
~/

 
, 

A
) 

~~.
 

~.
,'

Ó 
" 

.. ~. 
'9~

""~
~ "

 
. 

. ..
.. 

~ú
'J

:l
O'

 
, 

....
 

....
 

C
 <

911
' 

, 

~ 
..

..
..

..
..

..
...

..
..

 
O~
.o
~'
, 

; 
.......

.......
......

.......
......

. <
+""

~ 
01

 
" 

• 

Ô{
fo

~~
 

1
9

4
5

-1
9

8
5

 
~""

'P'
 ~
"
 

4
0

 A
N

O
S

 
W

 
A

 E
D

IT
A

R
 L

IV
R

O
S

 
O

 F
U

T
U

R
O

 P
R

E
S

E
N

TE
 

'17
 

/lP
 

SO
M

O
S 

PU
BL

IC
AÇ

Õ
ES

 E
UR

O
PA

·A
M

ÉR
IC

A 

ST
AM

O
S 

ON
DE

 V
OC

Ê 
ES

TÁ
-C

O
NT

AC
TE

-N
O

S!
 



Cultura 
ter. 

Galeano: 'sou um 
homem do meu tempo' 

Na minha opinião o país não 
foi transformado no essencial. 
Foi ferido, e nalguns aspectos 
teve ferimentos graves, pelos 
anos de ditadura militar. 

A tragédia económica é eviden­
te, não só as estatísticas nos mos­
tram que o país consome agora 
menos sapatos e menos leite do 
que antes, como também salta à 
vista uma realidade brutal que nos 
causa estremecimento e dor. A 

o escritor uruguaio reflecte sobre a sua obra literária, 
as marcas da ditadura e afirma que o homem 
caminha ao encontro da sua unidade perdida 

quantidade de pessoas que vivem 
dos restos do lixo, por exemplo, 

~ em comparação com há 12 anos, é 
~ assombrosamente maior. O Uru­

guai tem uma quantidade enor­
me de pessoas que vivem do lixo, 
ou seja, pessoas que vivem dos 
desperdícios de outras pessoas, 
condenadas à vida marginal por 
um sistema que lhes nega o tra­
balho e que os exclui. 

Eduardo Galeano: "desde que pisei esta terra, tive a certeza de que voltava 
ao lugar que eu preferia, entre todos os outros" 

O Uruguai continua a sofrer 
uma hemorragia de população 
que não cessou a partir da dita­
dura militar, porque as causas 
não são apenas políticas mas 
também económicas. E agora 
que acabaram as causas políticas, 
as económicas persistem. O país 
tem liberdade mas não tem tra­
balho. As pessoas vêem-se obri-
gadas a partir. 

Eduardo Galt'.ano não precisa 
de apresentação. Desde o 

sucesso sempre renovado de "As 
veias abertas da América Latina': 
os seus livros têm despertado o 
interesse de um público cada 
vez mais amplo e diversificado. 
cadernos do terceiro mundo já 
o entrevistou várias vezes. Mas 
agora havia assuntos novos, 
acontecimentos marcantes na 
sua vida, sobre os quais é muito 
importante ouvir o seu depoi­
mento: o fim do seu exílio, o seu 
regresso ao Uruguai, a "falha" -
como ele mesmo diz - do seu 
coração. 

Os leitores encontrarão nas 
suas palavras um nítido senti-
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mento de amor à vida, ao conti­
nente latino-americano, ao nosso 
século, ao ser humano. Um escri­
tor maduro e profundo que nos 
faz reflectir. 

Já há alguns meses que estás 
de volta ao Uruguai Como te 
sentes? Como sentes depois de 
11 anos o país e o povo que ha­
vias deixado? 

- Voltei em finais de Fevere" 
ro, depois de uma longa ausência 
de quase 12 anos. Desde que pi­
sei esta terra, tive a certeza de 
que esta era a minha terra e que 
voltava para o lugar que eu pre)­
feria entre todos os lugares, com 
todos os defeitos que ele possa 

Talvez como escritor, como 
um homem que trabalha com se­
res humanos e com a realidade 
como matéria-prima para a fic­
ção, deves ter sentido ou perce­
bido o que não é perceptível 
para as outras pessoas que visi­
tam o Uruguai 

- Sim, não tanto por ser es­
critor, mas por pertencer a esta 
terra, por ser saliva desta boca, 
por ser erva desta terra, migalha 
deste pão, há uma quantidade de 
chaves, secretas, profundas, que 
também me pertencem. Por isso 
talvez esteja em melhores condi­
ções que um turista para as ver. 
E, além disso, porque já voltei 
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há alguns meses. 
Há uma quantidade de coisas 

que no início tu não vês, só vês 
depois. Durante bastante tempo, 
tive a impressão de que voltava 
sem ter partido. O que não era 
verdade. Percebi depois que ha­
via partido e vol tava para um 
pais que não era o mesmo, que 
havia mudado. Não no e encial; 
ele continuava a ser o mesmo 
pais carinhoso para o qual eu 
queria regressar. (O povo é mui­
to cordial e afectuoso no Uru­
guai. Eu gosto do povo, gosto dá 
minha gente.) Mas que mudou, 
mudou. Não se padece impune­
mente uma ditadura de 12 anos. 

Durante todos estes anos este­
ve proibido de pensar. Isso nota­
se. Durante todos estes anos as 
pessoas foram obrigadas a mentir 
para sobreviver. Isso também se 
nota. E depois é difícil recupe­
rar o verdadeiro nome de cada 
coisa. 

O Uruguai é um lugar onde a 
principal prisão de presos políti­
cos chamava-se Libertad. Este é 
um símbolo de uma inversão de 
linguagem que afectava toda a vi­
da quotidiana. O "código" mili­
tar obrigava a uma espécie de es­
quizofrenia colectiva, onde as 
coisas deixavam de ser o que 
eram ou deixavam de ter o nome 
que tinham porque a censura im­
punha a mentira como um modo 
de sobrevivência. Não se tinha 
outro remédio senão mentir. Isso 
também se nota. 

E nota-se também, finalmen­
te, uma coisa que eu considero 
muito grave, que constitui tam­
bém um prejuízo cultural, infli­
gida ao país pela política econó­
mica da ditadura: essa política 
económica, que deixou o país 
em ruínas, estava centralizada na 
especulação fmanceira e não na 
produção. Ou seja, tinha por 
eixo o capital fmanceiro e não o 
capital industrial. Isso gerou uma 
mentalidade especulativa que 
não transparece apenas nas clas­
ses dominantes, mas reflecte-se 
também na_ própria classe média 
e inclusive em alguns sectores da 
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classe trabalhadora. 
A ideia de que quem trabalha 

é um otário, de que trabalhar é 
"coisa de tolos", já estava de al­
guma forma presente na vida na­
cional, mas foi confirmada por 
uma política que reduziu o tra­
balho ao último dos valores, à 
condição de escória. 

O que vale é o capital 

- O que vale é o dinheiro. 
Privilegiou-se o dinheiro. Portan­
to, quem pode reivindicar traba­
lho, quando o que ganha é aque­
le que não trabalha, é o "vivo"? 
Há todo um cultivar da "esperte­
za" que tem raízes mais profun­
das, que não nasceu nestes últi­
mos anos, mas que se fortaleceu 
muito durante os anos de ditadu­
ra. 

Isso também é um prejuízo. 
~ um prejuízo, sobretudo, num 
país que ainda vive dos produtos 
agrícolas, da produção agrária, e 
cuja população camponesa cabe 
meio apertada no estádio Cente­
nário. Esta frase não é minha, 
creio que é de Femández Huid~ 
bro, companheiro do MIN posto 
em liberdade. ~ uma imagem 
muito pertinente. O estádio do 
Maracanã, no Rio de Janeiro, 
chega e sobra para conter os 
camponeses do Uruguai Razão 
porque é particularmente grave 
para o país este tipo de mentali­
dade. 

E, na verdade, não são cam­
poneses no sentido que a palavra 
tem noutros lugares, mas assala­
riados rurais. 

- Claro, mas vivem da terra. 
~ a população camponesa, rural, 
minúscula num país que con tu­
do vive da produção agrícola. 

Montevideu converteu-se num 
imenso estuário de desemprego 
gerado pelo latifúndio e num ae­
roporto e num porto de onde as 
pessoas partem para outros paí­
ses, porque o seu próprio país 
nega-lhes trabalho. A culpa não é 
do país, pobre país, mas do siste­
ma que o estrangula. 

Nota-se, também, a falta de 
uma geração ... Alguns ainda não 
voltaram do exterior ou apenas 
regressaram parcialmente, en­
quanto que outros ficaram pelo 
caminho. Os que ficaram no pais 
foram os mais atingidos pela re­
pressão e suas consequências nas 
diferentes manifestações da vida 
social Como vês este aspecto, a 
geração entre os 20 e os 40 
anos? 

- ~ verdade que fal tou ao 
Uruguai não só a presença viva 
de muitos dos seus expoentes 
mais vitais e criativos, como tam­
bém a informação necessária pa­
ra saber que o mundo continuou 
a girar durante todo este tempo. 
O país está estagnado. 

Aperceb~me que ele está p~ 
bre em audácia, em capacidade 
criativa, pobre em imaginação. 
Parece-me que há uma vontade 
de transformação da a~tual reali­
dade nas novas gerações que ain­
da não encontraram uma saída. 

Oxalá a Frente Ampla seja ca­
paz de dar essa saída à gente j~ 
vem que deseja transformar esta 
realidade. Porque é uma realida­
de transformável. O Uruguai não 
foi amaldiçoado por nenhum 
Deus. ~ um país que tem uma 
população cinco vezes menor 
que a Holanda e um território 
cinco vezes maior, cortado por 
muitos riOs. Podia perfeitamente 
dar de comer a uma população 
muitíssimo maior do que a que 
contém e, contudo, continua a 
expulsar a sua gente. 

Esta é a acusação mais grave 
que se pode formular contra os 
donos do poder, sejam eles mi­
litares ou civis. Faço, é claro, a 
ressalva, de que me regozijo, de 
o mal país viver em democracia 
e agrada-me, como a ninguém (e 
como a todos), respirar o bom 
oxigénio da liberdade. Senti-me 
muito feliz por poder caminhar 
livremente pelas ruas da cidade 
que amo e por poder conversar 
livremente e de viva voz, falan­
do e escutando as opiniões dos 
outros. Convém realçar que tam­
bém isto é necessário ter em con-



ta na hora de formular críticas. 
Mas noto ainda um país ... 

... com medo? 
- Sim, talvez eja uma remi­

nescência do medo. Porque exis­
tem medos e medos. E talvez o 
medo seja um veneno que fica 
no ar com muito mais pregnân­
cia do que se imagina... e que 
custa purificar. 

Pelo processo como se chegou 
à democracia, onde o povo real­
mente exerceu um papel, que 
níio teve no Brasil, nem na Ar­
gentina, onde o caminho foi di­
ferente, fica claro que o povo 
uruguaio demonstra uma venta­
de de mudança. Seria, então, 
essa falta de audácia mais ao ní­
vel dos que concebem as estrat~ 
gias? Ou és da opinUío que não se 
pode fazer esta distinção, que o 
povo quis chegar à democracia, 
mas que lhe faltaria um pouco 

-
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de audácia para dar outros parr 
sos e aprofundá-la? 

- Talvez haja vontade de mu­
dança, uma energia disponível 
para a mudança maior do que os 
seus canais de realização. En­
quanto essa energia existir, a es­
perança existe. ~ a energia colec­
tiva ao serviço da transformação 
da realidade, os milagres que ela 
opera. E tem que se levar em 
conta que o processo que éondu­
ziu à queda da ditadura no Uru­
guai teve uma participação popu­
lar indiscutível. O Uruguai é um 
país onde aconteceram manifes­
tações com a metade da popula­
ção de Montevideu na rua. 

E continua a ter, como a 25 
de Agosto último, quando acon­
teceu uma enorme concentra­
ção ... 

- O povo continua a ter uma 
grande capacidade de mobiliza­
ção na hora das manifestações. 

Creio que isso 
ainda falta tra­
duzir-se em re­
sultados con­
cretos rei ativa­
mente à trans­
formação da 
realidade_ Mas 
isso da trans­
formação da 
realidade soa 
meio poético ... 

Digamos, então, uma propos­
ta de mudança concreta, radical 

- Mui to concreta. Acho que 
a Frente Ampla poderia ter bri­
gadas mobilizadas, trabalhando 
nos bairros em tarefas concre­
tas. A realidade não muda de um 
dia para o outro, nem de um mi­
nuto para o outro. O processo de 
transformação da realidade é len­
to e complicado. Penso que isso 
processa-se como no famoso ver­
so de Machado: "abre-se cami­
nho ao andar". Creio que no 
Uruguai é preciso abrir caminho 
andando. 

Nós discutimos demasiado. 
Não que eu seja contra a discus­
são. Parece-me muito importante 
que a Frente Ampla tenha toda a 
actividade que têm os seus comi­
tés, os seus plenários de discus­
são. Mas o uruguaio é muito dado 
a discussões, talvez exagerada­
mente. Abusamos das palavras 
e somos um tanto incapazes de 
transformá-las em actos. 

É curioso. Várias opiniões 
que escutei de exilado§ assem~ 
lham-se nesse ponto. E como se 
o exílio ·nos tivesse obrigado a 
inserir-nos em .realidades onde 
as pessoas são mais ·objectivas, 
ou simplesmente fazem mais e 
discutem menos. .. 

- No .Uruguai somos' todos 

"O Uruguai mudou; não se suporta impúnemente 
uma ditadura de 12 anos ..... "A prisão "Libertad" 
(foto em baixo) é o simbolo de uma inversão de 
linguaguem que afectava a vida quotidiana 
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ideólogos. Por isso, imagino esses 
grupos de jovens com vontade de 
mudança, que estã'o disponíveis 
nos comités de base, trabalhando 
em tarefas concretas: alfabeti­
zando os que não sabem ler nem 
escrever, que existem no Uruguai 
(os analfabetos multiplicaram-se 
nestes anos, embora sejam pou­
cos se compararmos com outros 
países do continente latino-ame­
rica no), vacinando os que preci­
sam, atendendo as crianças de­
samparadas, contribuindo par.a 
restaurar as escolas destruídas, 
pintando as casas de paredes des­
cascadas, recolhendo o lixo que se 
acumula nas ruas e- que é uma 
fonte de ratos, moscas, pestes, 
imundície. Ou seja, uma série de 
tarefas mobilizadoras da energia 
criadora do povo. Parece-me que 
é por aí que se deveria trabalhar. 

Por outro lado, creio que o 
país, para consolidar a sua demo­
cracia, tem que realizar com ur­
gência algumas mudanças estru­
turais. A reforma agrária, por 
exemplo, que deixou de ser uma 
bandeira nacional. É necessário 
levantá-la como bandeira em to­
das as manifestações de esquer­
da. É uma urgência nacional. O 
mesmo em relação a outras me­
didas radicais que devem ser to­
madas para que não acabe por 
ruir o que resta de uma an­
tiga economia em funcionamen­
to. 

"Meu coração partiu-se ... " 

Como escritor, como jornalis­
ta que viveu no exílio, coloca-sl7 
te, ao voltar, a necessidade de 
desenvolver uma tarefa política? 

- No meu caso isso foi muito 
meditado, muito pensado. Não 
participo em todos os actos po­
líticos que gostaria - recebo 2 a 
3 convites por dia para falar -
porque me canso muito. No ano 
p-assado, o meu coração partiu-se 
de tanto o usar. Isso obriga-me a 
ter um pouco de cuidado, embo­
ra agora esteja perfeitamente 
bem. Depois de tantos anos de 
amores com o cigarro, agora di-
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vorciamo-nos em paz e sinto-me 
mais forte. 

o enfarte pesou na tua deci­
são de voltar ao Uruguai? 

- Creio que deve ter tido al­
go a ver mas no sentido con­
trário: aconteceu precisamente 
quando voltei a Espanha depois 
da minha primeira estadia no 
Uruguai e na Argentina, no ano 
passado. São coisas que mexem 
connosco por dentro. O que sa­
bemos a nosso respeito é muito 
pouco em relação ao que se pas­
sa dentro de nós. Deve ter havi­
do algo ... não apenas o cigarro. 
Creio que esse problema de co­
ração também teve a ver com 
uma série de coisas. .. Estive um 
mês em Buenos Aires, foi.uma 
actualização, um reencontro, de­
pois de muitos anos, com alguns 
dos personagens do meu livro!. 
Um encontro com sobreviventes 
e lugares, que mexeu com coisas 
muito profundas. 

A verdade é que todo aquele 
período (da década de 70) dei­
xou marcas. E não se removem 
impunemente essas cinzas com 
tanta brasa ardendo. Ainda que 
não se saiba, ainda que não se 
queira, sofre:se ... 

... e o coração demonstrou-o ... 
- .,. fazendo uma pequena 

greve. Ele disse-me: "cuidado 
com tantas emoções, é preciso 
baixar um pouco o ritmo". As 
palestras agora esgotam-me. Gos­
to muito de falar, de comunicar­
me com os demais, sentir esse 
diálogo que se arma .. 

... acredito que no Uruguai 
isso ser-tl7á particularmente gra­
tificante, porque é um país onde 
se sente sempre tanta atenção, 
tanto interesse. .. 

- A nossa gente é muito acti­
va O nosso povo não é um povo 
de testemunhas, não é um povo 

! GaJeano refere-se ao seu livro 
"Dias e noites de amor e guerra", 
onde narra episódios da vida de j()­
vens perseguIdos políticos no Rio 
da Prata. 

consumidor de palavras. É prota­
gonista, participa das discussões, 
opina, tem ideias próprias acerca 
de cada acontecimento. Nã'o é 
um receptor passiv<? da mensa­
gem que alguém transmite aos de­
mais, o que existe é um jogo de 
ida e vol ta que eu sinto particu­
larmente vivo e vibrante. É mui­
to enriquecedor. 

Mas não posso fazer isso mais 
do que duas ou três vezes. Dei 
uma palestra na Universidade, 
outra no teatro Circular, fui ora­
dor num comício a favor da Ni­
carágua E parei aí porque não 
quero entrar nessa vertigem. 
Acho que sou mais útil escreven­
do. Escrever é a minha função. 
Afinal, eu não escrevo hinos de 

. louvor aos labirintos do meu um­
bigo, mas escrevo procurando 
ajudar os demais, revelando a 
realidade presente e a passada 
Acender pequenos lumes ilumi­
nadores da história passada e da 
vida presente. 

O que tem uma função políti­
ca clara Tudo que contribua 
para revelar o que está oculto da 
realidade que nos rodeia e que 
necessita ser transformado cum­
pre, a meu ver, uma função polí­
tica positiva A vida política não 
se reduz à actividade dos parti­
dos. Praticamente, tudo na vida 
tem a ver com política E em 
particular a literatura 

Preocupastl7te em resgatar a 
memória da América Latina, ml7 
mória essa que também é políti­
ca 

- Tudo é política, porque tu­
do tem a ver com as relações en­
tre o indivíduo e a sociedade, en­
tre as classes e o poder ... Tudo 
que tenha a ver com os demais, 
com a vida colectiva, tem a meu 
ver um conteúdo político, ainda 
que não seja aparente. 

Acredito que se está sempre a 
escolher entre a liberdade e o 
medo, tomando partido, mesmo 
quando se acredita estar afasta­
do. Porque ao afastar-se também 
se toma partido. E uma forma de 
tomar partido que eu não com-



partilho e que não me agrada O 
que quero dizer é que, pelo sim 
pelo não, ou mais ou menos, es­
tamos sempre dentro do "baile", 
mesmo quando se acredita que 
se pode ficar à porta. E sobretu­
do no tipo de literatura que eu 
faço. Mas também em qualquer 
outro tipo de literatura 

N a medida em que alguém 
publica, esse alguém participa 
da vida política, influi na cons­
ciência dos demais. Daí que a 
opção de escolher entre a lit~ 
ratura - agora que já quase não 
faço jornalismo - e a política, 
para mim é uma falsa opção, 
porque faz-se política o tempo 
todo. Além do mais, eu não 
faço uma literatura que se ass~ 
melhe à masturbação. Não se tra­
ta de uma declaração de amor 
que eu formulo a mim mesmo, 
mas da criação de um espaço de 
encontro com os demais. O que 
me leva a escrever é uma tentati­
va de comunicação com os ou- "Imagino todos esses jovens com vontade de mudanças realizando tarefas 
tros. Uma aventura que pode concretas: alfabetizando, dando atendimento às crianças desamparadas. .. " 
não ter os resultados esperados ... 

.. : mas parece que tem tido, 
porque a venda dos livros tem si­
do muito boa, abrangendo públi­
cos muito diversos. 

- Sim, isso é verdade. Mas 
quero dizer-te que é uma aventu­
ra E correm-se riSCOs. Pode-se 
chegar a encurtar bastante a in~ 
vitável distância que existe entre 
o desejo de comunicação e as 
possibilidades, entre o que se 
quer dizer e o que as palavras di­
zem. 

Às vezes fica-se com a sensa­
ção de que não funciona E em­
bora seja assim, o importante é 
tentar. Tentar honestamente e 
pôr ao seu serviço toda a energia 

Eu não escrevo para mim, es­
crevo para os outros. Que é a 
melhor maneira de escrever para 
mim. De outra forma morreria 
de sono. 

"Todos os horrores e 
todas as maravilhas" 

Estás agora no terceiro volu-
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me da trilogia ''Memória do Fo­
go': No que consiste esta tercei­
ra obra? 

- Estou na metade. É o sécu­
lo Xx, que é deslumbrante. É 
realmente uma árvore da vida, 
com ramos infinitos, um século 
de loucura total. Neste século 
XX surgem todos os erros, to­
dos os horrores e todas as mara­
vilhas. Todos. É como se se ti­
vesse concentrado tudo. 

Tenho trabalhado com a His­
tória desde o século XVI, e ago­
ra dou-me conta de que numa s~ 
mana acontecem tantas coisas 
que há 200 ou 300 anos demo­
ravam dez anos para acontecer. 
Numa semana acontece tudo. 

É um século apressado, um 
século louquíssimo e ao mesmo 
tempo estupendo. Estou extr~ 
mamente contente por ter nasci­
do no meu tempo, sinto-me tão 
homem do meu tempo, que dá­
me muito prazer trabalhar com 
ele e procurar reflecti-lo, ser o 
seu espelho. É uma tarefa difícil 
porque é muito vasta 

Também é vasto o teu hori­
zonte .. 

- ... toda a América Sobretu­
do a América Latina, mas tam­
bém os Estados Unidos e o Ca­
nadá Mas evidentemente o meu 
trabalho está concentrado na 
América Latina 

Esta é uma tarefa para um 
exército de chineses. Tento ser 
tão poderoso como ele e ter a 
paciência e a disciplina que se 
supõe que ele tenha. A verdade, 
é que são longas horas nas bi­
bliotecas e em casa lendo e len­
do, submerso nas águas tenebro­
sas em busca da pérola que sem­
pre aparece. 

Lendo que tipo de livros? 
- Tudo. Tudo o que possas 

imaginar. Tudo que tenha a ver 
com o afã, com a respiração do 
século xx, com a respiração do 
nosso tempo. Tudo serve. Não 
há nada que não mereça ser lido. 
Da economia à reportagem de es­
querda, passando pelo desporto, 
a moda, tudo. 
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A cibernética. .. 
- A cibernética, que ainda 

não sei por que corno vou segu­
rar esse touro. Ontem estava a 
ler uma biografia de Allende, 
dou- te isto como exemplo. Uma 
biografia bastante má. Não sei 
se existe uma biografia boa de 
Allende, aquela era bastante po­
bre, bem intencionada mas fraca 
Porém, . contém uma história 
muito bonita, que pode e que 
acho que vale a pena recriá-la 

É a história de um índio hui­
chol da serra de Nayarit, que vai 
à cidade de Tepi para comprar 
sementes e visitar uns parentes. 
Lá encontra, num caixote de li­
xo, um livro. Apanha-o e lê-o, 
porque .ele sabe ler. Gaguejando, 
aos tropeções, mas sabe ler cas­
telhano. 

Esse homem pertence a uma 
comuilidade de 150 famílias que 
no momento e~ que ele encon­
tra o livro ainda não tem nome. 
Volta, caminhando, serra acima 
durante muitas horas, com as se­
mentes que comprou, com a re­
cordação dos parentes que visi­
tou, as mensagens que leva e o li­
vro que encontrou no lixo. E vai 
lendo pelo caminho. Quando 
chega ao povoado já terminou o 
livro e então anuncia: "já temos 
um nome". 
. Lê o liVro para os outros, a 

leitura dura cerca de oito dias. 
Quando acaba, a comunidade es­
tá de acordo, agora tem um no­
me. O livro é sobre um país dis­
tante que se chama Otile, cheio 
de coisas horríveis e também de 
maravilhas. E há um persona­
gem, o protagonista do livro, que 
na hora de escolher entre a trai­
ção e a morte não hesitou. En­
tão, essa comunidade hui chola 
de 150 famílias, decide chamar­
se com o nome do homem que 
foi leal à sua palavra E agora os 
viajantes, quando vão para ali di­
zem: ''vamos para Salvador 
A1lende". 

É este tipo de hist6rias que 
eu procuro e que encontro amiu­
dadamente porque é a realidade 
que as oferece. 
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Deus e o tigre azul 

E os livros, a literatura, de ai, 
gum modo, rej7ectém a realida­
de 

- Ou tentam reflectir. A rea­
lidade é sempre melhor do que 
os livros que a expressam. A rea- . 
lidade é infinitamente melhor do 
que nós, que somos a sua su b~ 
tância, é infinitamente mais am­
pla. Mas às vezes podemos adivi­
nhar um pouco dos seus desdo­
bramentos, podemos chegar a co­
nhecer alguns dos seus segredos. 
Não todos, é claro, porque a vida 
também seria horrível sem. .. 

.. . sem mistérios? 
- A vida sem mistérios seria 

um aborrecimento total. Mas de­
vemos conhecer alguns pequenos 
segredos da vida, E essa tarefa, na 
minha opinião, tem um sentido 
político, porque o sistema de po­
der estabelecido, as classes domi­
nantes e a engrenagem interna­
cional do poder, fazem com que 
alguns países vivam às c~tas de 
outros. E isso baseia-se, em gran­
de parte, sobre o ocultamento da 
realidade. Da realidade que foi , 
pela usurpação da memória co­
lectiva - a história oficial é uma 
longa mentira - e da realidàde 
que é, submetida à censura e a 
todos os rutros que os meios de 
comunicação utilizam para que 
ela não seja o que é, para que as 
pessoas não se apercebam de que 
essa realidade pode ser transfor­
mada, que não é um destino. 

Nenhuma realidade é um des­
tino. A própria realidade pede 
para ser transformada, como o 
mito guarani que diz que há um 
tigre azul que dorme debaixo da 
rede de Deus, à espera da ordem 
para despedaçar o mundo, por­
que o mundo quer ser destroça­
do para nascer de novo. É a pró-

. pria Terra quem suplica a Deus 
que, por favor, lhe permita ser 
outra. E Deus está em dúvida, 
com o tigre que espera, azul, 
dormindo sob a sua rede. 

Creio que é um pouco isso 

que acontece : quc é a própria 
realidade que pede, aos gri­
tos, que a transformem. Porque, 
como pode ocorrer à Deus que 
o mundo esteja bem, vivendo co­
mo um manicómio ou um cam­
po de concentração ou um imen­
so matadouro, podendo ser, 
como deve ser, a casa de todos? 

Tu que tens estudado os sécu­
los, pelo menos do século XVI 
para cá, encontrastes alguma 
ideia predominante em cada um 
deles? Nesse caso, qual seria a 
ideia predominante neste século 
XX? Os homens dos séculos 
XVD, XVIII, XIX e XX são dife­
rentes? . 

- É muito difícil reduzir um 
século a uma ideia, mas creio 
.que o século XX é o século do 
vento. Assim como se fala do s6-
culo. XVIII como o século das lu­
zes, penso que· o XX teria que 
ser o século do verito, o que tal­
vez não seja um mau título para 
o terceiro tomo. 

Seria o século onde as coi­
sas acontecem vertiginosamen-
te? . 

- Sim, acho que não estaria 
mal como símbolo deste sécu­
lo. Seria um bom título para o 
terceiro livro. 

E nós, os homens e mulheres 
que estamos metidos nesta ven­
tania, de repente nem nos damos 
conta da velocidade em que vive­
mos. Somos mais superficiais do 
que nos séculos anteriores? Não 
temos tempo de aprofundar a 
nossa passagem pela vida? Ou 
temos um desenvolvimento men­
tal que nos permite compreender 
tudo mais rapidamente? 

- Toda a generalização é in­
justa e mentirosa mas necessária 
para podermos orientar-nos pelo 
mundo e não andarmos "como 
um cego num tiroteio", sem 
orientação. Creio que é um sécu­
lo onde há uma tendência peri­
gosa para a superficialidade, de­
vido à própria vertigem que a vi­
da moderna impõe, e também 



pela presença desse aparelhinho 
sinistro que antes não existia, a 
televisão. 

Mas ao mesmo tempo parece­
me que é um século muito mais 
intenso que os outros. É um 
tempo de rara intensidade este 
que nos toca viver, onde tudo 
está muito mais misturado. Mis­
turaram-se as cartas, que antes 
estavam cuidadosamente separa­
das. O que de alguma forma 
acho positivo. 

Gosto de viver neste tempo. 
Creio que é um século muito 
mais livre que os outros. Não 
acredito que qualquer tempo 
passado tenha sido melhor. Creio 
que foi pior. O que acontece é 
que isto continua a ser um desas­
tre em relação ao que o mundo 
deveria ser. 

Mas há mais consciência do 
que é a liberdade 

- Muito mais .. . 

Possivelmente, porque per­
deu-se a liberdade na América 
Latina durante um lapso de tem­
po também importante do sécu­
lo, em diferentes lugares. 

- No fundo, há um pouco 
disso que tu dizes. Há uma maior 
consciência dos problemas. Uma 
maior consciência colectiva 

E a( entra esse aparelhinho 
que é a televisão ... 

- Oaro, como tudo. Tudo é 
dialéctica na vida quotidiana 

Uma mulher da alta burguesia, 
disse-me uma vez sobre as suas 
empregadas: ''lá não há mais 
analfabetos como os de antes'~ 
Era uma forma grosseira e 
pejorativa de dizer que uma 
pessoa hoje, apesar de analfabe­
ta, vive muito mais o seu século, 
conhece melhor o mundo que 
habita ... 

- Isso é verdade, está mais in­
teirada do que acontece. Mas, ao 
mesmo tempo, é mais manipula­
da. A verdade é que a televisão 
não é inocente. Permite um con­
trolo sobre a opinião pública que 
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'Domitila, minha amiga, é admirável... • 

não havia na antiguidade. Mais 
do que quando esse controlo de­
pendia apenas da igreja, ou seja, 
da capacidade de pregação de 
um, dois ou de mil padres. O 
poder que tem um aparelho de 
televisão é infinitamente maior 
do que de todos os pregadores 
que existiam na História 

"A sombra abnegada" 

Há uma coisa que, como mu­
lher, interessa-me que comentes. 
Nestes séculos procuraste sem­
pre referir-te à realidade através 
de protagonistas, claro, a realida­
de é feita por seres humanos de 
carne e osso. Diz-se que neste sé­
culo há uma irrupção da parti­
cipação da mulher. Estás de 
acordo? 

- Sim, e também é verdade 
que a mulher teve uma participa­
ção nos séculos anteriores muito 
maior do que aquela que lhe é 
atribuída O que acontece é que 
a história oficial foi escrita pe­
los vencedores e os vencedores 
são machos. 

Há uma segregação da mulher 
na história oficial. Mas elas tive-

ram uma participação muito im­
portante, e não apenas como da­
mas de companhia, que é o má­
ximo a que podem chegar dentro 
do estatuto machista 

No máximo reconhece-se que 
"atrás de cada grande homem há 
uma grande mulher'~ .. 

- É a "companheira abnega­
da" de fulano, mas que não tem 
vida própria É a sombra abnega­
da, a sombra fiel. Bom, isso é 
verdade e tem o seu mérito, mas 
muito mais mérito do que a som­
bra tem o corpo. É muito me­
lhor ser corpo do que sombra 

A verdade é que houve muitas 
rebeliões, sobretudo negras e 
indígenas, na América, encabeça­
das por mulheres. Só que foram 
depois cuidadosamente apaga­
das ... 

Há mais exemplos de socie­
dades matriarca is negra e indíge­
na do que na sociedade branca, 
ocidental.. 

- A verdade é que a socieda­
de de onde eram originários os 
escravos africanos e as socieda­
des indígenas que os conquista­
dores encontraram aqui, eram 
mais igualitárias do que a socie­
dade europeia, de servos e se­
nhores. Se comparadas, eram 
mais igualitárias e, em muitos 
casos, muito mais democráti­
cas. E as mulheres tinham uma 
participação muito importante, 
que se reflecte no facto de mui­
tas das rebeliões mais impor­
tantes terem sido encabeçadas 
por mulheres, coisa que teria 
sido inimaginável na Europa 

A conquista da América, 
por exemplo, não poderia ter 
sido empreendida pelas mulhe­
res europeias da época. .. 

- Imagine as mulheres com 
elmo e armadura.. Inimaginá­
vel. A função delas era outra: a 
freirinha ou a dama de compa­
nhia Mas no século XX há um 
aparecimento da mulher, este sé­
culo. está cheio de personagens 
femininos de enorme importân-
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cia que, em grande parte, não 
têm consciência da sua própria 
feminilidade. 

É o caso, por exemplo, de 
Domitila. Domitila, que é mi­
nha amiga - gosto muito dela­
é uma mulher admirável. Foi ela, 
com outras três, que desenca­
deou a greve de fome que derru­
bou a ditadura de Banzer. Qua­
tro mulheres loucas contra to­
dos os sectores sensatos da vida 
nacional que diziam que aqui­
lo era um disparate. Fizeram a 
sua greve de fome e acabaram 
por derrubar a ditadura de 
Banzer. 

Já antes, tinha sido ela quem, 
no dia seguinte à matança de 
San Juan realizada pelo general 
Barrientos nas minas bolivianas 
de Catavi e Siglo Xx, ergueu-se 
sobre o muro de um cemítério 
para insultar os militares. Por is­
so foi presa, torturada, castiga­
da Arrancaram-lhe os dentes, 
mataram-lhe um filho que tra­
zia no ventre. Padeceu, lutou e 
sofreu corno ninguém. 

Contudo, na hora de definir 
o que ocorreu, ela disse que se 
tratava de demonstrar que o mi­
neiro usa calças, que nas minas 
há homens, que a Bolívia é um 
país de machos, não de covardes. 
Ela utiliza, sem querer, toda a lin­
guagem da dominação machista 
que ela própria sofreu desde 
criança Porque a mulher bolivia­
na obedece a ordens. É treinada 
para obedecer desde que nasce: 
ao pa~ ao irmão, ao marido e ao 
filho macho. 

Então, a sua linguagem reflec­
te essa situação. É uma situação 
herdada, que dura há séculos. Ela 
própria não se dá conta de que 
foi ela quem deu em cada situa­
ção as mais altas provas de co­
ragem. E foi precisamente com 
outras mulheres que venceu a di­
tadura 
- A linguagem está contamina­

da de machismo, porque ao fim 
e ao cabo cada um fala a lingua­
gem da sociedade em que foi 
gerado. Não se pode exigir ou­
tra coisa. Mas é um exemplo de 

82 - terceiro mundo 

até que ponto as mulheres ain­
da não desenvolveram - come­
çam agora a desenvolver - a 
au toconsciência do seu próprio 
protagonismo na história actual. 

É também um século de imlfr 
ção de outras camadas secular­
mente exploradas, como o negro 
e o índio? 

As rebeliões de negros e ín­
dios nunca acabaram. São os sec­
tores mais humilhados, mais ex­
plorados, mais oprimidos da po­
pulação nos países latino-ameri­
canos e também nos Estados 
Unidos. Em consequência disso, 
encontraram na rebelião a chave 
da sua dignidade. Sempre foi as­
sim. O que acontece é que a his­
tória oficial não reúne mais do 
que um longo desftle militar, 
uma marcha de generais vitorio­
sos nas guerras de independência 

Mas ela esconde as outra~ re­
voltas, as revoltas sociais. A ver­
dade é que foi incessanfe a re­
sistência desses sectores oprimi­
dos que hoje têm, de facto, no 
século xx, um maior desenvolvi­
mento, urna maior confiança na 
sua força, na sua função histórica. 

o facto de te teres /imitado 
à América no século Xx, não faz 
com que te sintas de repente res­
tringido, já que neste século 
estão também a i"omper outros 
continentes no cenário interna­
cional com uma força ~ uma im­
portância inusitadas? É também 
o século fia emancipação da Afri­
ca e da Asia ... 

- Sim, mas seria uma loucu­
ra. Já é loucura bastante eu pre­
tender fazer a América toda e 
não apenas um fragmento dela, 
para ainda me arvorar a abran­
ger mais mundo. Sinto que per­
tenço a uma condição humana 
que não é divisível, que vai al­
cançar a sua unidade, a sua per­
dida unidade, que se encontra 
desintegrada por um sistema que 
a nega. Mas que encontrará a sua 
unidade perdida no dia em que 
os homens deixarem de viver às 
custas dos outros, quando a 

liberdade de uns não for a opres­
são de muitos. No dia em que 
se restabelecer, ou que se estabe­
leça pela primeira vez, na face da 
terra uma sociedade fraterna 

Muitas das coisas que . me 
ocorrem e que eu quero trans­
mitir, têm relação com o destino 
e com a vida de todos. O que 
acontece a um esquimó ou a um 
habitante da Nova Zelândia ou 
da Finlândia, n[o me é alheio. 
Acontece simplesmente que para 
a tarefa de resgate da realidade 
e da memória, é preciso fIXar li­
mites no espaço e no tempo. 
Eu já decidi que o livro vai aca­
bar em 1984. 

1984, como o /ivrodeOrwell? 
- O livro precisou de termi­

nar ali. Não há nenhuma relação 
com o livro de Orwel1, é uma 
coincidência 

Talvez porque foi o fim do 
exi/io? 

- Talvez. Porque correspon­
deu a um fim de cicIo pessoal. 
Foi como se o livro me dissesse 
que queria acabar ali. E eu te­
nho uma comunicação muito vi­
va com o livro, à medida que ele 
vai crescendo, é como um orga­
nismo, como um bicho ... 

Sentes até onde podes avan­
çar e onde é o começo do fim? 

- É um bicho que palpita, 
que fala, que tem um coração 
que bate ... 

. .. que te leva, de repente, por 
caminhos que nunca pensastes. .. 

- Exactamente. Ele começa a 
decidir coisas. O término, em 
1984, foi decidido por ele, que 
agora é a metade de si mesmo, 
que está a meio. Contudo, já 
toma decisões. É uma outra pro­
va de que o século XX é um s~ 
culo veftiginoso! Como cres­
cem as crianças! Vê só, um livro 
que está na metade e já decide. 

Já não consulta o pai 
- Não, já vive a sua vida ... 

(Beatriz Bissio) • 
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Este livro recolhe algumas das mais importantes intervenções públicas de José Eduardo 
dos Santos entre 1980 e 1984. Está também incluída neste livro a Biografia do Presidente 

José Eduardo dos Santos. 

Em importantes discursos, entrevistas e mensagens, o Presidente da República Popular de 
Angola, dá ao leitor um amplo quadro da situação actual do seu país - do ponto de vista 
económico, social, político e militar - e aponta as perspectivas futuras, tal como as define 

o MPLA e, como estão sendo materializadas pelo povo angolano. 

As questões internacionais, mais candentes e em especial os problemas da África Austral 
são outras das questões referidas por José Eduardo dos Santos. 



Duas conspirações 
dos serviços 

secretos norte-americanos 
Em dois artigos sobre problemas 
aparentemente tão diferentes como a crise 
centro-americana e o atentado contra o 
papa João Paulo I/, o nosso colaborador 
Horacro Castel/anos Moya oferece-nos 
uma informação bem documentada sobre 
a participação da Agência Central de 
Informações dos Estados · Unidos -
conhecida no mundo inteiro pela sigla CIA 

- que por trás dos bastidores controla a 
Força Democrática Nicaraguense e a utüiza 
para encobrir as suas próprias operações 
militares, enquanto que a muitos 
quilómetros de distância, na Itália e na 
Turquia, dirige o complot para 
responsabilizar a Bulgária 
pelo atentado 
contra o sumo pontífice. 



A participa~o búlgara no atentado a João Paulo II é desmentida por três norte-americanos 

o atentado contra o l!.al!.a 

COIllO se inventa ullla versão 

D
epois de numerosas audiências, o julga­
mento do terrorista turco Mehmet Ali 
Agca, acusado de atentar contra a vida do 

papa João Paulo II, em 13 de Maio de 1981, 
continua a levantar dúvidas sobre o suposto 
complot internacional que estaria por trás da 
tentativa de assassinato do sumo pontífice. 

De acordo com as declarações de Agca, os 
serviços secretos da Bulgária (e, por tabela, da 
União Soviética) teriam 

Os Lobos Cinzentos expandem-se 

Desde os anos 1975/76, Ali Agca era um activo 
militante do Partido Acção Nacionalista (PAN), 
cujo sector juvenil se chama Lobos Cinzentos. O 
P AN foi criado em meados da década de 60, 
quando o coronel Alpaslan Turkes e outros mi­
litares se apoderaram de uma estrutura partidá­
ria moribunda da direita tradicional, fortalêcendo-

a com quadros provenien­
participado no planeamen­
to e apoio táctico da 
operação que culminaria 
com a morte de Karol 
Woytilla O funcionário da 
companhia aérea búlgara, 
Sergei Antonov, actual­
mente preso em Roma, 
juntamente com outros 

A uconexão búlgara" 
faz parte da conspiração 

montada pela ClA no contexto 
dQ recrudescimento 

tes de organizações pantur­
c as, caracterizadas por um 
forte anticomunismo e, so­
bretudo, pela sua ideologia 
anti-soviética 

O PAN montou uma 
poderosa base na Turquia 
e em 1975 quatro dos 

da guerra fria 

agentes e diplomatas daquele país, seriam os auto­
res do complot. 

A chamada "grande imprensa" ocidental 
aceitou sem levantar dúvidas 11 suposta "conexão 
búlgara", mas o mesmo não aconteceu com os 
professores norte-americanos Frank Brodhead, 
Howard Friel e Edward S. Hermen, que decidi­
ram realizar uma profunda investigação do caso l . 

Segundo eles, onde a imprensa ocidental vê uma 
conspiração, existem de facto duas: a primeira, 
realizada pela organização neofascista turca, L<>­
bos Cinzentos; a segunda, no contexto da nova 
guerra fria, inclui os serviços secretos italianos e 
os seus amigos da CIA e da administração Reagan. 
O que se segue é uma síntese da investigação so­
bre as duas conspirações. 
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seus membros já faziam 
parte do parlamento. Quando ocorreu o golpe 
militar de Setembro de 1980, existiam cerca de 
1. 700 organizações de Lobos Cinzentos com 
20.000 membros inscritos e um milhão de simpa­
tizantes. Em Maio de 1981, o governo militar 
turco acusou 220 membros do PAN por 694 
assassinatos. 

Agca ligou-se ao PAN e aos Lobos Cinzentos 
no auge da sua fase terrorista. Originário de Ma-

1 Os resultados dessa investigação foram publicados 
num número monográfico da revista COflvertAction lnfor­
mation Bulletin (CAIB), com sede em Washington, es­
pecializada em revelar as actividades da Agência Central 
de Informações (CIA) norte-americana . 



latya, no leste da Turquia, o seu grupo regional era 
dirigido por Oral Celik - acusado de ter sido o 
segundo homem que disparou contra o papa na 
Praça de São Pedro - e as suas actividades basea­
vam-se em operações de contrabando e roubo. 

Em 1978, Agca entrou para a Universidade de 
Istambul, onde passou a integrar os 
grupos de choque da ex trema-direi­
ta Por ocasião de um atenta­
do contra uma residência de estu­
dantes de esquerda, Agca foi visto 
ferindo as pernas de dois resi­
dentes. Por isso, várias vezes, as 
organizações de esquerda tentaram 
matá-Io. 

de 1981, segundo provas obtidas pelos autores da 
investigação, Agca apenas manteve contactos 
com membros dessas organizações, especialmente 
com o núcleo dirigido por Celik 

A estes factos teria que acrescentar-se um inesgo­
tável desejo de publicidade pessoal, a megaloma-

A 1 de Fevereiro de 1979, Agca 
e o seu grupo assassinaram o jor­
nalista Abdi Ipecki, um dos mais 
proeminentes editores turcos. Pre­
so, julgado e condenado, Agca 
conseguiu escapar da prisão em No­
vembro do mesmo ano, graças aos 
Lobos Cinzentos de Celii<, que o 
disfarçaram de soldado para atraves­
sar os oito postos militares que pro­
tegem o presídio. Agca, autor do atentado, 101 transformado pela elA num "agente búlgaro" 

Depois de assassinar o informa­
dor que o levou à prisão, Agca enviou uma carta ao 
perÍódico de Ipecki, Milliyet, onde ameaçava 
matar o papa durante a visita que realizaria à 
Turquia De acordo com Adnan, o irmão mais 
novo do terrorista, Agca queria matar o sumo 
pontífice "devido à sua convicção de que os 
cristãos têm intenções imperialistas contra o 
mundo muçulmano e têm cometido injustiças 
nos países islâmicos". 

A megalomania de Agca 

Ao sair da Turquia, Agca viajou por 12 países, 
com o apoio da rede da Federação de Associações 
de Turcos Idealistas, que tem estreitos vínculos 
com o PAN e os Lobos Cinzentos e conta com 129 
sedes e cerca de 50.000 membros na Europa 
Ocidental. Musa Cerdar Celebi, chefe do poderoso 
ramo da Federação em Frankfurt, foi acusado de 
ajudar economicamente Agca na realização do 
atentado. 

Outro militante dos Lobos Cinzentos residen­
te na Suíça, Omar Bagci, enviou de Milão a arma 
usada por Agca, a qual foi obtida de Horst Grill­
maier, um comerciante de extrema-direita radi­
cado na Áustria. 

A conspiração para assassinar João Paulo II, 
de acordo com os investigadores da CovertAction, 
pode ser facilmente explicada se se considerar a 
história e a ideologia do PAN e dos Lobos Cinzen­
tos. Além disso, entre Novembro de 1979 e Maio 
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nia e a instabilidade de Agca O jornalista turco 
Ismail Kovaci afirma que o homem que atentou 
contra o papa "sofre de delírios de grandeza". 
Para ele o terrorismo representa uma forma de 
deixar a sua marca no mundo. Agca é, segundo ele, 
vítima do "complexo de Carlos": ele mesmo se 
imagina como um terrorista internacional do mais 
alto nível que mantém o mundo em sobressalto 
perante cada palavra sua "Eu sou Jesus Cristo 
e em nome de Deus omnipresente anuncio-vos 
o fim do mundo", gritou Agca ao terminar a pri­
meira audiência do julgamento. 

A transformação em "agente da Bulgária" 

De acordo com os professores norte-america­
nos, a segunda conspiração consiste na trans­
formação do fascista turco em agente da Bulgá­
ria Nesse passe de mágica, desempenharam um 
papel fundamental os serviços de espionagem 
norte-americano e italiano e, sobretudo, alguns 
dos seus propagandistas, como Claire Sterling, 
Paul Henze e Michael Ledeen, que montaram 
a campanha com a cumplicidade de meios tão 
responsáveis como o New York Times, . The 
Wall Street Journal, NBC e Reader's Digest, entre 
outros. 

Segundo o jornalista turco Ugur Mumcu, a CIA 
conseguiu infIltrar-se nos círculos fascistas da Tur­
quia através de Ruzi Nazar, que desertou do exér­
cito soviético para se incorporar nas fileiras nazis 
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o papa, depois da tentativa de assassinato: complot 
búlgaro ou da DA ? 

durante a Segunda Guerra Mundial. 
Nos anos 50, Nazar colaborou com a rádio 

"Voz da América", onde conheceu Paul Henze, 
com quem passou desde então a ter uma forte 
relação de amizade. Quando Henze foi designado 
chefe da elA, em Istambul, Nazar teve opor­
tunidade de intensificar a sua colaboração. Emin 
Deger, membro do Supremo Tribunal de Jus­
tiça da Turquia, garantiu que uma das tarefas 
do ex-soldado soviético foi estreitar os víIJculos 
entre o PANe as unidades antiguerrilheiras Bozkurt, 
treinadas pela CIA. 

Terminado esse trabalho, Nazar foi transferido 
para a embaixada dos Estados Unidos em Bona, 
Alemanha Federal. A sua principal missão: infIl­
trar-se nos Lobos Cinzentos. Não perdeu, obvia­
mente, os seus contactos com o coronel Turkes 
nem com Henze. Este último foi um dos princi­
pais orientadores da "conexão búlgara" através dos 
seus artigos no New York Times e no Wall Street 
Journal. 

Michael Ledeen, outro dos "descobridores" do 
complot soviético-búlgaro no seu artigo na revis­
ta Commentary, estudou vários anos na Itália, 
onde colaborou com o periódico direitista Ii 
Giomale Nuovo. De volta aos Estados Unidos, tra­
balhou no Centro de Estudos Estratégicos e In­
ternacionais de Georgetown, foi assistente de Hen­
ry Kissinger nos seus programas de televisão con­
tra o eurocomunismo e fez parte do Gabinete 
de Segurança do Departamento de Estado na épo­
ca de Alexander Haig. 

.. Ledeen encarregou-se também de classificar 
os documentos apreendidos por Washington 
durante a invasão de Granada e, mais recen-
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temente, entrou. em negociações com Holly­
wood para a realização de um filme sobre o aten­
tado ao papa e a "conexão búlgara", segundo o 
semanário The Nation. 

A Loja P-2 e a mafJ3 

Em meados da década de 70, Ledeen foi ami­
go e colaborador de Francisco Pazienza, um ho­
mem de negócios italiano ligado à mafia e à fa­
mosa Loja Propaganda Dois (P- 2), assim como ao 
Serviço de Informação Militar Italiano (SISMI). 
Actualmente preso nos Estados Unidos, Pazienza 
era amigo íntimo de Licio Gell~ chefe máximo 
da Loja P-2, que colocou à sua disposição o seu 
iate pessoal para que conseguisse fugir da prisão. 
Graças a Ledeen, manteve também relações com 
o general Alexander Haig. 

Quando Ali Agca atentou contra Karol Woy­
tilla, o SISMI era dirigido pelo general Giuseppi 
Santovito, membro da Loja P-2 e protector de 
Pazienza O terrorista turco foi visitado pelo major 
Petrocelli do SISMI na prisão Ascoli Piceno no dia 
29 de Dezembro de 1981. O tenent~coronel 
Giuseppi Belmonte do SISMI e Francisco Pazienza 
estiveram também na prisão em várias ocasiões an­
tes que Agca envolvesse os búlgaros. 

O ministro da Defesa, Logorio, reconheceu p~ 
rante o parlamento italiano que dois membros 
dos serviços de espionagem SISMI e SISDE visita­
ram Agca em Dezembro de 1981, sem conheci­
mento do juiz Bario Martella 

Giovanni Pandico, uma das principais testemu­
nhas no julgamento contra a mafia em Nápoles, 
denunciou que Pietro Masumeci, funcionário 
superior do SISMI, ofereceu a Agca a liberdade; 
em Março de 1982, através de um chefe mafioso, 
desde que implicasse o bloco soviético no complot 
para assassinar o papa 

De acordo com o testemunho de Pandico, o 
general Santovito, Masumeci e Pazienza forma­
vam uma "camarilha interna" na Loja P-2, conh~ 
cida como Super-S, a qual se dedicava a operações 
de contrabando e contra-informação. Outro dado 
significativo é que Agca, durante a sua estadia na 
prisão, foi atendido "espiritualmente" pelo pa­
dre San tini, posteriormente preso por servir 
como elo de ligação entre a mafia e o centro 
penitenciário. 

O juiz Martella visitou Agca muito tempo d~ 
pois do encontro do acusado com os agentes dos 
serviços secretos. O que sugere a possibilidade de 
um sistema de "duas vias": o SISMI e as autorida­
des penitenciárias teriam convencido Agca a cola­
borar na criação da "conexão búlgara", enquanto 
qu~ o juiz Martella e os demais funcionários judiciais 
aceitavam esta versão e tratavam de confirmá-la 

Com a sua ideologia de extrema-direita e anti-



I 

Emigrantes turcos na Europa tal: muitos deles mantêm estreitos vínculos com os Lobos Cinzentos, para cujas 
actividades contribuem com financiamentos 

comunista, deve ter sido fácil convencer Agca 
de que com as suas novas declarações contribui­
ria numa grande cruzada contra o "inimigo co­
mum". Segundo os três investigadores norte­
americanos, esta hipótese é reforçada pelo facto 
de Agca ter sido preso em Maio de 1981 - as suas 
primeiras reuniões com o juiz Martella acontece­
ram apenas um ano depois - mas as suas referên­
cias à rede búlgara datam de Novembro de 1982, 
isto é, 18 meses mais tarde. "Nesse caso, o siste­
ma judicial italiano contribuiu especialmente 
para a intensificação da nova guerra fria", expli­
cam os investigadores da CovertAction. 

Uma das principais divulgadoras da "conexão 
búlgara" tem sido Claire Sterling, 'que se referiu 
ao !Uposto comp/ot num artigo publicado em 
Setembro de 1982 na revista Reader's Digest, um 
mês antes de Agca começar a comprometer os 
búlgaros. Vinculada ao ultradireitista Instituto 
Jonathan, Sterling tem um longo histórico de 
ligações com a CIA e outros órgãos de segurança 

Além das contraditórias declarações de Agca, 
o "complot comunista" contra o papa baseia-se 
apenas num facto: depois de fugir da prisão, Agca 
visitou Sófia De acordo com a versão divulgada 
por Sterling, o terrorista esteve 50 dias no Hotel 
Vitosha, durante o verão de 1980. Ali teria rece­
bido as instruções para realizar o atentado. 

As fontes não são confiáveis 

No entanto, o passaporte encontrado em po­
der de Agca quando foi preso, sob o nome de 
Faruk Ozgun, mostrava uma entrada na Bulgá­
ria, a partir da Turquia, . no dia 30 de Agosto de 
1980 e uma saída para a Jugoslávia no dia seguinte, 
tendo permanecido no país menos de 24 horas. 
O Hotel Vitosha, propriedade de japoneses, exi­
gé o registo rigoroso de todos os visitantes a par­
tir do número dos seus passaportes. Não existe 
qualquer registo dos nomes utilizados por Agca 
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nos arquivos do hotel. 
De acordo com Sterling, a União Soviética teria 

estado interessada em livrar-se do papa devido ao 
seu apoio ao sindicato independente polaco Soli­
dariedade. O facto de Agca haver ameaçado ante­
riormente Woytilla, os riscos e custos de um 
complot de tal natureza para os soviéticos e a in­
congruência da visita de Agca a Sófia no final de 
Julho, quando o Solidariedade foi fundado no fi­
nal de Agosto, tiram todo o peso a esta acusação. 

A presença de Agca em S6fia, por outro lado, 
em vez de comprovar a suposta "conexão búlga­
ra", tende a questioná-la É 6bvio que alguém que­
ria que Agca estivesse ligado à Bulgária antes do 
atentado, depois, aproveitando esse facto, os ser­
viços de espionagem da Itália e dos Estados Unidos 
viram a oportunidade de construir um caso que, 
com uma confissão facilmente induzida, pudesse 
ser "vendido" no,Ocidente. 

É difícil imaginar um plano mais incompetente 
que o de Agca para a realização do atentado. O 
terrorista turco não só falhou na sua tentativa 
de assassinato, como nem sequer pôde escapar. 
Nada na operação mostra sinais de profissionalis­
mo. A mal planeada execução do atentado é im­
possível de ser conciliada com a ideia de que ela 
teria sido uma operação montada pela eficiente 
polícia secreta de um país do mundo comunista 

Para os investigadores norte-americanos do 
.CovertAction o que é mais surpreendente é que, 
com a cumplicidade do sistema judicial italiano, 
as mesmas pessoas (Sterling, Henze e Ledeen) que 
participaram activamente na elaboração da cons­
piração contra os búlgaros, transformaram-se 
depois nas principais fontes de informação da 
imprensa norte-americana, e por conseguinte, 
do Ocidente. 

Um paradoxo perfeito para que a administra­
ção Reagan demonstre que as raízes do terroris­
mo se encontram no "império do mal". (Horacio 
Castel/anos Moya) 
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DESENHADOR DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

Um Curso tecnlco·pràuco. que lhe dé 
os conhecimentos necessários para 
desenvolver uma profissão com 
Importantes perspectivas futuras 

ENCARREGADO DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

Um Curso pensado para formar 
profissionais com recursos técnicos 
numa das áreas com maior oferta de 
trabalho 

~ DECORAÇÃO 

11:11 
Curso organizado de uma forma muito 
completa . que lhe irá possibilitar em 
pouco tempo tornar-se num profissional 
desta matéria r. CONTABILlDA~ 
Um Curso que lhe ,permitirá a breve 
prazo entrar a fundo nos meandros 
da contabilidade. tornando-o num 
profissional muito competente 

rtl SECRETARIADO· GERAL 

Conheça a fundo todos os serviços que 
poderá ocupar no escritório de qualquer 
empresa publica ou privada 

~ SOLDADOR 

Curso concebido para uma formação 
completa nesta técnica. preparando-o 
para todo o tipo de trabalhos de 
soldadura . 

i;J(.i4i 
CENTRO DE ENSINO T~CNICO 

E 
PROFISSIONAL A DISTÂNCIA 

Apartado 7 
2726 MEM MARTINS CODEX 

n INSTALADORA~ lIItJ ELECTRICISTy 
Aprenda todos os segredos sobre 
instalações eléctricas de todos os tipos. 
montagens e reparações de maquinaria 
e aparelhagem eléctrica 

MECÂNICO DE 
AUTOMOVEIS 

Tudo o que necessita saber sobre a 
mecânica auto. a sua reparação. 
afinações e testes 

':4 ELECTRICIDADE • DO AUTOMOVEL 

Uma especialização para melhorar ainda 
mais os conhecimentos que um bom 
profissional deve possuir 

f!I PUERICULTU~ 
Um moderno Curso. ideal para quem 
deseje especializar-se no cuidado e 
educação de crianças 

o CETOP dê-lhe 

um CERTlFtcAOO 
de 

GARAN"flA 

PSICOLOGIA 

Um Curso actual. que lhe proporciona 
amplos conhecimentos sobre as leis 
essenciais do comportamento humano 

R INGL~S 
Aprender este idioma é a forma de se 
poder actualizar culturalmente e 
também uma ajuda para conseguir um 
melhor emprego 

OUTROS CURSOS 

• DESENHADOR INDUSTRIAL 

• DESENHO ARTISTICO 

• PORTUGU~S 

• SECRETARIADO DE ADMINISTRAÇÃO 

• ELECTRICISTA PRINCIPAL 

• CORTE MODERNO 
- A publicar brevemente 

• MESTRE TORNEIRO 

• T~CN ICO MECÂN ICO 

• MECÂNICO DE MOTORES "DIESEL" 

• LOCALIZAÇÃO DE AVARIAS DO 

AUTOMOVEL 
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o seu Curso PEDIDO DE INFORMAÇÕES GRÁTIS 
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Depósitos de combustível destruídos pelos "contras" com apoio da CIA no porto nicaraguense de Corinto 

Confissões de um ex!'contra" 

M
uito se escreveu e falou sobre a manipula­
ção da Força Democrática Nicaraguense 
(FDN) por parte da CIA Mas, até agora, 

não havia qualquer prova tão contundente desse 
conluio como o testemunho de Edgar Chamorro, 
que fez parte da direcção do principal grupo anti­
sandinista, como chefe de relações públicas, de De­
zembro de 1982 a Novembro de 1984. 

Ex-sacerdote jesuíta, professor e sociólogo com 
mestrado pela Universida-

recebeu um inesperado telefonema de um nortf}­
americano que se identificou como Steve Davis. 
"Estou a falar em nome do governo dos Estados 
Unidos", clisse Davis com uma voz de quem 
está acostumado a dar ordens, segundo conta Cha­
morro. Nesse mesmo dia, depois de almoçarem 
juntos, Davis comunicou-lhe que Washington 
estava interessado eJ1). ampliar a direcção política 
dos "contra". Chamorro respondeu que era a fa-

vor da criação de algo co­
de de Harvard, pertencen­
te à família que durante 
décadas dirigiu o oposicio­
nista Partido Conservador, 
Edgar Chamorro propôs-se 
relatar as suas experiências 
nas fIleiras da FDN. A rf}­
vista nortf}-americana The 
New Republic, na sua edi-

Ex-dirigente 
contra-revolucionário 

nicaraguense revela detalhes 
sobre a manipulação das forças 

anti-sandinistas pela CIA 

mo um congresso contra­
revolucionário, composto 
por 21 nicaraguenses. Da­
vis aprovou a ideia 

No final desse mesmo 
mês, Davis voltou a pro­
curar Chamorro e convi­
dou-o para jantar no Hotel 

ção de 5 de Agosto, publicou o testemunho do ex­
chefe "contra", escrito em colaboração com o 
jornalista Jefferson Morley. 

Chamorro abandonou a Nicarágua em Junho de 
de 1979, um mês antes da vitória sandiPista, e esta­
beleceu-se em Miami, onde começou a frequentar 
um grupo de exilados ligados ao Partido Con­
servador, com os quais compartilhava uma posição 
contrária ao programa de governo da FSLN. Daí 
surgiu a União Democrática Nicaraguense (UDN), 
que em Agosto de 1981 enviou um represen­
tante a uma importante reunião com oficiais nortf}­
americanos, ex-guardas sornozistas e assessores 
militares argentinos, realizada na Guatemala 

Apenas em Novembro de 1982, Chamorro teve o 
seu primeiro contacto directo com a QA quanq.o 
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Holiday Inn, no centro de 
Miami, onde se encontrava o "homem de Wa­
shington", Tony Feldman, que lhe propôs para 
fazer parte da direcção da FDN, da qual participa­
riam sete membros. Feldman prometeu também 
que a nova cúpula contra-revolucionária contaria 
com todo o apoio dos Estados Unidos e que 
entraria vitoriosa em Manágua em Julho de 1983. 

Uma operação bem montada 

Na semana seguinte, Feldman coordenou a for­
mação da nova direcção da FDN e transferiu o seu 
quartel-general para o Hotel Quatro Embaixadores, 
na mesma zona de Miami Feldman e o seu assis­
tente, Thomas Castillo, manifestaram a Chamorro 
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o seu interesse em reduzir o 
poder do ex-coronel somozista 
Enrique Bermúdez, que chefia as 
forças militares anti-sandinistas 
estacionadas nas Honduras. Real­
çaram, além disso, que a CIA 
havia reunido um grupo de 
nicaraguenses não-somozistas an­
tes que o Congresso votasse a 
Emenda Boland, que proibia 
Washington de apoiar as forças 
empenhadas no derru be dos 
san dinistas. 

Chamorro aceitou participar: 
da chefia da FDN sob a condição 
de que o sector civil controlasse 
o militar e que fossem os ni­
caraguenses que aprovassem o 
orçamento e controlassem o 
dinheiro da organização. Os agen- Os problemas de Otamorro S11lgiram quando ele admitiu que os 
tes da ClA responderam-lhe que "contras" tinham assassinado prisioneiros sandinistas 

estes dois últimos detalhes seriam resolvidos rapi- Posteriormente, Chamorro instalou-se em Tegu-
damente. cigalpa, onde, com dinheiro da CIA, contratou vá-

A 8 de Dezembro de 1982, no Centro de Confe- rios escritores, repórteres e técnicos para elaborar 
rências do Hotel Hilton, foi apresentada a nova di- um boletim mensal denominado Comandos, di­
recção da FDN. Na sua declaração, os novos che- rigir a "Rádio 15 de Setembro" e redigir comunica­
fes contra-revolucionários comprometiam-se a dos à imprensa. "O meu amigo George havia sido 
morrer, se necessário fosse, para ganhar a luta- nomeado oficial da CIA em Tegucigalpa e trabalha­
Chamorro conta que ficou surpreso, pois esta va permanentemente comigo", conta Chamorro. 
"oferta" não estava incluída no texto original; sou- O ex-chefe de relações públicas assistiu a várias 
be então que a versão fmal da declaração havia si- reuniões onde os homens da ClA auxiliavam os 
do redigida por um agente chamado George, assis- demais membros da direcção da FDN quanto à 
tente de Feldman maneira de ganhar votos no Congresso norte-ame-

A partir dessa data, Chamorro abandonou o em- ricano, como forma de continuarem a obter apoio 
prego e dedicou-se integralmente ao seu trabalho económico. Os agentes sugeriam nomes de congres­
como chefe de relações públicas da organização. sistas a quem deviam recorrer. 
A CIA ofereceu-lhe 2000 dólares mensais, mais Meses depois de haver chegado a Tegucigalpa, 
subsídios de representação. Chamorro compreendeu que as promessas de 

A nova direcção "contra" queria estabelecer o Feldman - de que as tropas da FDN entrariam 
seu quartel-general num centro comercial ou num em Manágua antes que terminasse o ano de 1983 -
edifício de escritórios, mas os homens da CIA não eram impossíveis de ser cumpridas. O chefe da 
concordaram, já que tais l~ais converter-se-iam CIA em Tegucigalpa falava apenas em controlar 
facilmente em alvos de manifestações prírsandinis- o território na cadeia montanhosa de Isabelia 
tas. O quartel-general instalou-se numa suite do Os primeiros problemas com Chamorro surgi­
Hotel David Williams, em Coral Gables, como su- ram quando este se atreveu a admitir, numa confe­
geriram os norte-americanos. Nesse lugar, enquan- rência de imprensa, que os "contras" haviam assas­
to os anti-sandinistas elaboravam os seus planos sinado vários prisioneiros sandinistas. "Eu disse 
de trabalho, os homens da CIA anotavam tudo que esses actos nã'o faziam parte da nossa polí­
o que se dizia tica e que precisávamos treinar melhor os nos­

"Meu amigo George" 

. A primeira iniciativa de relações públicas da 
FDN não partiu de Chamorro, mas dos gabinetes 
dos chefes de Feldman, em Washington: um 
plano de paz de doze pontos, divulgado em 13 de 
Janeiro de 1983, que pedia a rendição do governo 
sandinista 
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sos homens; mas nem a CIA nem Bermúdez apre­
ciaram a minha franqueza", reconhece o ex-sa­
cerdote jesuíta 

As suas dúvidas acentuaram-se quando se deu 
conta de que o sector civil nunca se imporia aos 
militares. Além disso, apesar das promessas de 
Feldman, a direcção da FDN não tinha controlo 
sobre o orçamento de guerra - um assessor ar­
gentino encarregava-se de levar os livros de con-



~~ tabilidade - nem tinha direito a decidir quanto 
se gastava em armas nem que tipo de armamen­
to era nece sário. Todas estas decisões eram to­
madas pela CIA. 

~ 
A única vez que os sete dirigentes da FDN 

se encontraram nas Honduras foi em Julho de 
1983, quando chegou Dewey Maroni, um chefe 

""1 da CIA que controlava, a partir de Washington, 
todo o projecto contra-revolucionário. Tratava­
se de um homem robusto, com sotaque nova­
iorquino e com o porte de um magistrado. "Nun-

, 

ca tinha presenciado semelhante arrogância ao tra­
balhar com um estrangeiro", assinala Chamorro. 

Maroni viajou de novo para Tegucigalpa, em 
Outubro do mesmo ano, a fim de conferir a Adol­
fo Calero a presidência da FDN. Os outros mem­
bros da direcção "contra" apoiaram a designação. 

Na madrugada de 5 de Janeiro de 1984, George 
irrompeu na residência bem guardada de Chamor­
ro em Tegucigalpa e entregou-lhe um comunicado 
à imprensa escrito em excelente espanhol. "Fiquei 
ex tremamente surpreso porque nessa nota, nós, os 
'contras' assumíamos a responsabilidade de ter mi­
nado vários portos nicaraguenses", afirma Chamor­
roo George ordenou-lhe que fosse imediatamente 
à "Rádio 15 de Setembro" e divulgasse a declaração 
antes que os sandinistas se adiantassem. 

A situação repetiu-se várias vezes. "Quando pro-

A elA pretendia manipular todos os movimentos dos 
contra-revolucionários 

testei e perguntei a George porque é que a elA não 
nos dava simplesmente o dinheiro e deixava que nós, 
os patriotas nicaraguenses, fizéssemos o trabalho, 
ele suspirou e assegurou-me que essas eram as 
orientações de Washington", diz Chamorro. 

Um "mártir" da CIA 

No Outono de 1983, um agente conhecido 
como John Kirkpatrick chegou às Honduras. 

Armas apreendidas aos "contras" pelo exército sandinista: ajuda "humanitária" do governo Reagan'! 
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Com o depoimento de Chamorro, o povo nicaraguense passou a conhecer os bastidores dd participa~ã() da C1A na 
contra- revol ução 

Parecia um personagem tirado de um romance de 
Granham Greene_ Criticava a cúpula da FDN, 
i<tentificava-se com os soldados pobres, bebia 
em grande quantidade e chorava o tempo todo_ 

"Centauro": um novo nome 
para velhas intenções 

O "Centauro" é o nome-código dado pela 
CIA a um novo plano de agressão armada 

contra a Nicarágua Com um financiamento de 
27 milhões de dólares aprovado pelo Congresso 
norte-americano, o plano "Centauro" procura 
injectar novas forças às "desmoralizadas tro-

Kirkpatrick emocionou-se com o trabalho de 
formação política realizado por Chamorro entre 
as tropas e realçou a necessidade de se elaborar 
um Manual de Guerra Psicológica 

pas contra-revolucionárias que estão a ser derro­
tadas", segundo afirmou o ministro do Interior 
nicaraguense, Tomás Borge_ 

O plano "Centauro" substitui uma outra 
operação da CIA denominada "Repunte-85", de­
sarticulada pelo Exército Popular Sandinista há 
três meses, que projectava a realização de actos 
terroristas, explosões de pontes, sabotagens e 
atentados diversos em cinco cidades do país: 
Manágua, Chinandega, León, Matagalpa e Este­
lí. Para o comandante Borge, único sobrevivente 
dos..fundadores da Frente Sandinista de Liberta­
ção Nacional (FSLN), com os recentes ataques os 
"contras" pretendem "provar à administração do 
presidente Reagan que estão a usar o dinheiro 
concedido para desestabilizar a Nicarágua". 

No final de Agosto último, a Casa Branca 
anunciou a criação de um gabinete denominado 
de "assistência humanitária", subordinado ao De­
partamento de Estado, para administrar os 27 mi­
lhões de dólares de ajuda à contra-revolução ni­
caraguense. Ao longo dos últimos quatro anos, os 
Estados Unidos investiram 132 milhões de dóla­
res para agredir a Nicarágua, através de grupos 
mercenários. Esse esforço, no entanto, não só 
não obteve o êxito esperado como não conta 
com o apoio da opinião pública norte-americana: 
uma sondagem realizada pela revista Newsweek 
chegou à conclusão de que 58% dos cidadãos con­
sultados repudiam a ajuda de Washington à con­
tra-revolução nicaraguense. 



Ambos trabalharam durante duas semanas na 
redacção do manuscrito, mas, quando o manual 
saiu da grãfica, Chamorro descobriu duas passa­
gens que descreve como "imorais e perigosas". 
Uma recomendava contratar criminosos profissio­
nais; a outra era a favor de matar alguns "contras" 
para criar mártires. " Eu, particularmente, não que­
ria ser convertido num mártir pela CIA na sua luta 
contra o comunismo internacional", admite Cha­
morro. Pouco a pouco, o ex-sacerdote compreen­
deu que os pontos de vista do chefe da CIA haviam 
mudado : antes, admirava a habilidade de Edén 
Pastora para a trair o campesinato; agora, descarta­
va qualquer apoio a Pastora e referia-se com gran­
de admiração a Bermúdez. "Percebi - afirma o ex­
dirigente contra-revolucionário - que tudo havia 
àcabado para aqueles que, como nós, queríamos 
fazer da 'contra' um movimento político demo­
crã tico". 

Semanas depois, Calero informou Chamorro 
de que este já não poderia trabalhar por mais 
tempo nas Honduras. Chamorro regressou então 
a Miami, onde se integrou num comité local da 
FDN. O ex-chefe de relações públicas percebeu, 
contudo, que, pouco a pouco, o cerco apertava­
se para isolá-Io de qualquer actividade política 

Em Outubro de 1984, o New York Times 
obteve uma cópia da versão original do Manual 
de Guerra Psicológica, facto que trouxe proble­
mas para a administração Reagan e para a CIA. 
Calero concluiu que havia sido Chamorro quem 
entregara a cópia do manual ao jornal. A 20 de 
Novembro, Chamorro recebeu uma carta onde 
a direcção da FDN decidia, por unanimidade, exo­
nerá-lo de todas as funções. 

o depoimento de Chamorro: 
peça chave em Haia 

D " A contra-revolução recruta combatentes à 
força", afirmou Edgar Chamorro, ex-líder 

da Força Democrãtica Nicaraguense (FDN), que 
há cerca de dez meses abandonou a organização 
que enfrenta o governo sandinista. 

O seu testemunho perante o Tribunal Interna­
cional de Haia, canalizado pelo advogado norte­
americano Paul Richter, que representa a Nicarã­
gua, é considerado uma peça importante dentro 
das provas apresentadas pelo governo presidido 
por Daniel Ortega que acusa os Estados Unidos 
de intervirem militarmente nesse país centro­
americano. 
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Bermúdez (à esq.) e "TigriUo", chefes da FDN nas 
Honduras, falam à imprensa em Washington 

"Quando me uni à contra-revolução, em De­
zembro de 1982, pensava que os Estados Uni­
dos e a CIA queriam restabelecer as promessas 
originais da revolução sandinista Agora, estou 
convencido de que a causa dos 'contras' - à 
qual entreguei dois anos da minha vida - não 
oferece à Nicarágua nada mais do que um re­
gresso ao passado", conclui Chamorro. (H. C. M.) • 

Otamorro afirmou perante o tribunal que as 
execuções públicas levadas a cabo em pequenas 
cidades nicaraguenses constituiram um meio de 
pressão para obrigar os sobreviventes a aderirem 
às fileiras mercenárias que contam com o apoio 
da CIA. 

O ex-dirigente da FDN acrescentou ao seu tes­
temunho que a CIA o instruiu pessoalmente so­
bre como pressionar os parlamentares norte­
americanos contrários à ajuda para a agressão 
ao regime sandinista, estabelecendo contactos 
com os seus eleitores. 

Chamorro denunciou ainda perante o tribunal 
que os coronéis Oliver NOfch e Ronald Lehrnan, 
do Conselho de Segurança Nacional do governo 
dos Estados Unidos, prometeram no ano passado 
aos "contras" que militares norte-americanos 
assumiriam a supervisão das acções subversivas 
e de sabotagem em território nicaraguense. 
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